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I l/ m . e E x m , S r .  D r . Jo ã o  R o d rig m s  Chaves .

Gom n opusculo jam»». cumpro crn parle a promessa, 
queíiza Ex. ílfi cojlecçionar alguns da<los histáricós e 

ipluco* sobre esía comnrca. Não rne íol possivet cum- 
pril-a no todo, ja pelas obdgaÇõeéilff mèo Cargo, <nio rou­
bava-me tempo, jà pela enfermidade que, como V. Ex. 
sabe, rne acommetteo durante mczés; Já finalmente porque 
o praso marcado, de um anno, era insufílciente pnra decifrar 
os registros da camara municipal, qucimportam cm mais de 
trinta grossos volumes manuscriptos eoralettras desbotadas 
pelos a imos ou estragadas pela traça, e onde o? descuidos 
das transcripçoes foram taes, que alteram completamente o 
sentido dos documentos, sentido (me só pela leitura e con­
frontação de outros pôde ser obtido.

Além desta rude tarefa, havia a de coordenar esses 
materiaes, abandonando as superfluidades para aproveitar o 
mais preciso, sendp aujjmentada pela falta de ordem chro- 
nologica nos registros, devida a distancia dasôflfc da capi­
tania e da metrópole, d’onde vinham decisões e ordens 
regular factos passados a mezes e anno. quando jít novas 
occorrencias haviam apparecído esido registradas.

Não foram estas as pniças difficii Idades que encontrei.
Os registros começam sete ?nnos depois da creação da 

Villa; de sorte que dahi para traz ou desde a sua fundação 
até ahi. vi-mo forçado n recorrerás momòriase aosescrip 
históricos para saber alguma cõusa desse tempo; mas eram 
tão conlradíctorios e. até mesmo inverosímeis, que recusei 
aceitaI-osi e vacilando lòngo tempo no que havia de fazer, 
lembnú-mv de pedir a v. Ex, qu** mandasse verificar nos 
arcbivos da cidade de Sao Francisco, a mais velha povoa»;.»«» 
da província, havia alguma cousa que me servisse de luz. 
passo que ainda foi infructifero.

A enfermidade, porém. que. live, obiigando-me a ii *»u 
São Paulo, deo-me occasião de saber abi de duas ri*< ent«  ̂
publicações — a «lo (Jiuulro bistorico ilaquella proviih i < í •



Brigadeiro J.  J .  M a c h a d o  de Oliveira, e — a fios Aponta­
mentos históricos, geographicos otc. do Manoel K. de Aze­
vedo Marques, que prestaram-me valioso contingente e 
esclareceram-me muitas duvidas.

Apezar do todo este trabalho, sei que o escripto que 
passo às mãos de V. Ex., nada vale, mesmo porque diz 
respeito ;i historia de uma pequena fracção do paiz. e toda 
a historia ã medida qué se particularisa perde de interesse, 
não sò por desapparecerem as grandès peripecias. como 
tambem por ser mais diÉQcil de seguir o desenvolvimento de 
uma idêa. que servio para queda ou para grandeza de nm 
povo: r nem quando taes interesses se dessem, poderia eu 
narrat-os convenientemente: por quanto, como já tive a 
honra de declarar a V. Ex., nunca me dediquei a estes tra­
balho?. conheço que faltam-me verdadeiras bases para 
emprehendel-os; porémeín falia de tudo isto, neste, sobrou- 
me vontade de servir á V. Ex.. vontade accrescida pelo 
desej<» qu<‘ tinha de pagar aos habitantes desta localidade a 
divida que contrahira pety beuévolènçià e considerarão que 
me tem «Impensado desde longos annos,

No entretanto, se fura mais reflectido, se houvesse me­
dido a grandi . não teria prometi ido a V. Ex. que 
delia ui** incumbiria. Mas, tendo promettido. o que fazer V 
l'e|o menos mostrar que envidei esforços. Koi o que íiz.

t.onrluindo. resla-me agradecer a V. Ex. as lisongeiras 
•- benigna? palavras com que me animava a proseguir neste 
trabalh". a> im como os esforços que fez para coadjuvar-me. 

1.' com tod i a consideração e respeito que me assigno

De V. Ex.
Ven. r, am. , coll.‘ e parente obr.° 

Wanod iln Xfisruiieitto >i<t Fonscm (¡'ilvno.

1 iguna, 11 de Agosto de 1881



/ (h n . c E x m . S r .  b r .  Jo ã o  Rodrigues Choros.

Laguna. \ \ de Agosto do m \.

Remetió à V. Ex. o mappa junio do littoral, d^ Ie a 
ponta de Garoupas atò a embocadura do Rio da 1'rata. 
Ligeiramente esboçado— sò serve para dar ideia das pri­
meiras descobertas e ex plorações, e da posição dos indígenas 
n’aquelles tempos, pois que hoje os seus destroços — *'* 
encontram-se muito para o interior dos logares apontados. 
Acrescentei algumas povoações e estabelecimentos moder­
nos. não só para lixar melhor a ideia dos que examinassem 
o mappa, corno lambem porque em outros mappas os tenho 
visto deslocados de sua verdadeira posição e com seos liorna 
trocados. A utilidade, pois, que poderá prestar — é sò rela­
tiva ao escripto — que tive a honra de subnietter a consi­
deração de V. Ex.

Aproveito a opportunidade para mais uma vez reiterar 
os meus protestos de estima e respeito a V. Ex.

Sou

De V. Ex.

Ven.0,1 am.\ obr.°. coll.* e parente

Manoel do iSascivacnío d<t Fonsor.a (talcão.





B C s f l i i r c c i i u c i i t o K  p a r »  l»<m c o i i i | i r c l i e n g f t o
<Ins aio tn*.

Heg. a 11.— quer dizer — I. Livro dos Registros de 
Ordens, Alvarás e Portarias á folhas.

Provim, a 11.— quer dizer — 1 Livro de provimentos 
á folhas.

Termo de vereação à 11.— quer dizer — l. Livro dos 
termos de vereação.

Os mais Livros vão sempre com a competente nume­
ração.

Aponl. liisU— quer dizer— Apontamentos IBstoricos, 
goographicos, estatísticos, noticiosos da Provinciade S. Pau­
lo, por Manoel Kufrasio de Azevedo Marques.

Quadro llis l.— quer dizer — Quadro historico da Pro­
víncia de S. Paulo, por .1. .1. Machado de Oliveira.

Almeida Coelho —Mem.— quor dizer—Memória histó­
rica da Província de Santa Catharína. polo Major Manoel 
Joaquim de Almeida Coelho.

As demais citações são claras.





Dcscripção geograpltica

o municipio ila Laguna, estende-se desdo o 28" al** o 
¿ ir  30 de lalilüjle, entre o logar denominado Úarrn nçcirat, 
onde extrema com o municipio de Sao .losé e o rio de Maia- 
pituba, que serve de «livisa ás provincias de Sania Catharina 
e S. Pedro do Sul, e () limitado a Leste pelo Oceano Atlântico 
e ao Oeste pelo rio de Capivary alé a sanga denominada dos 
Pregos. seguindo d’ahi a procurar o da Madre e entrando 
polo do Sangão vai a Urussanga, em cujas vertentes está a 
Serra Marítima, que o sopara do municipio de Lages 1 .

Compôe-$e das freguezias de Santo Antonio dos Vnjos 
(cidade;, SantAnna do Merim, Sant’Anna d&Villa-Nova. 
São João Baptista de Imaruhy, Senhor Bom Jesus do Soc- 
corro da Pescaria Brava, e Nossa Senhora >1 i dos llomeus 
do Araranguá.

A cidade está situada na margem oriental da Laguna, 
ijiie lhe dâ o nome. as freguezias do Merim e Imaruhy na 
mesma face das lagrns destes nomes, a da Pescaria Brava 
na do Oeste desta ultima, a da Villa Nova na beira do 
Oceano, ã uma legua ao Sul da enseada da Imbituba, e a do 
Àiaranguá na piargera direita do rio deste nome >’ ã tres 
leguas da sua foz.

Ilios

Banham esta região os seguintes rios:
0 Una, que nasce no contraforte da Serra Marítima. i 

qual morre quási fronteira á capital. Corre de Norte - • !*ul 
até desaguar na laguna do Merim.

(1) UHpm.lndKsdeildfAhr.ldP l««!>. 13 de VW» IS57.
I'| (lo Janeiro <ic 1880 e 27 tle Janeiro •!«’ «880-
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0 Cyjiivarifi <uíja> vertontes San nu níesmu eontraforle, 
mais para Oeslr. tendo i^ual curso ató encontrar o Tubanio, 
uma legua nlmixo «la Villa desto nomo.

O Tubnróo qiip (uui sua origen» em um pequeno cou- 
Iraforto que destaca-se »I»» punto da Sorra Maritima, da 
mesma denominação, c vai lançar-se na laguna da cidade, 
quaái em frente á barra.

O Uruxmitiga, que vem deste mesmo contraforte, na 
vertente do Sul, correndo para Lesto, a encontrai-su com o 
Uceano (l).

O \rarnnyUil, mais profundo que o iuburão, e cujo 
n isciinent" õ na Serra Maritima, no poulo chamado Tijueas, 
correndo t.nnhom para Leste, vai lançar-se no Ocoano. Tom 
¡.(¡i principaes afluentes o »l<li I.ucin que nas.’** na bifur-
• arào do contraforte do L’rus songa com a Serra Maritima, 
.. i^ufu .l/ix.v que n:iscn no ponto da Serra, conhecido por 
S io  Bento, o In t nu fuma i  que na$ce do ponio da mesma 
S--rra, appellidada Serra du Pcdru.

o !f.ttnjiituba 'A) que origina-se na lagoa «lo Morro do 
K »rn*». correndo do Sul para o Norte •* depois jura Leste ulè 
dezm ar no mar. Recebe á sua esquerda o rio Fnrr/iiilha 
r. as a^uas da lagòa do Sombrio,

Lagoas

ilem ilas mencionadas nesta primeira parte (|ue com 
i-.: s anta Marllm. Lamaclio e Oaropaba do Sul. fórmain 
¡•ara bem dizer uma sfi. pois communicam-se por diversos 
e iirai**!*-. existem outras de menor importancia, como as 
d«* /> ••'!yo-'/v., do \rroio corrtnU, do Franzez. do Cavirti, 
e (lo Sombrío.

II i r.xjilorar.^o du Lnyeiihdio-üliocior d.» colon i.i Azambüja em

: Aiguiit fM-.rt tcm erratlaincnic 1‘i vPr.vA, que ü o nome cie uma 
'Msd-j tí'ii pona» maiü tío liuaupiiui em Giiorauy — quer dizci 

— co rred m e—  *; o rio üm lim  ein quöüliilöde.
■ ■ \uii^oinrritc i.scicvla-su lioyplintoa, coinposlo «le ilous nume*. 

¡í iar.ny.— -.¡gnilkando o primeiro innn especie docobra.
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Ilhas

> 0 1  lo. mil has ilo dislancia da r.osta. qna>¡ fnuiinniln 
•i tMi.M'.nl « lia h n l ' i t u l K i  »• a «los L o b o * ,  a igual «h<iancia tía 
La/una*. s.io deshabitadas o sorvem apenas de pnuvo «las av.-s 
marmhas. >|ue em corla .piadru. do aunó alii fazem

Porlos c ¡iiicrtrailmiros

Lsi.slo lio  sómerite o da í'.i«ia«K>. na entrada da qnal ha 
mil banco de a rúa que diflivuüta a navegação c só da accesso 
:i iiavias iüo excedentes de doze palmos de calado, A cu­
spada «le Im 1.tituba tambem offerece resguardo aos venir.-; 
do Sul: õ poivm muilo pequiuio o seu ancoradouro, onde 
não podem estar mais «le «lous a tres navios.

Enlrara pelo rio irtrranyurf alguns litotes e lanr.luV-, 
que fastera o commerrio desta localidades mas espraiando-^ 
muito as aguas, ern sna foz, na quaí lia além disso um 
han'*,o; esta mesma navegação di* pequéno> l>aivjó> tornase 
arriscada.

Tanto nesla localidade como na Laguna existem prati-
ongens.

Serras e montanhas

No raimicipio niío lia serras nein montauli.i>. :i 
a parto da Serra Maritima que corro entre as cal»emr.»s d • 
rio de rrussanga e o )íuntj)¡lufni.

A costa ú inda plana: distinguem-se apenas o> 
de l in h ih ib n . Itap iro b fí, t¡¡¡. OS da ridad«*, /w ' . s 
\ la rth a . que fórnn o c <h « deste nome •• dos ( ' "

lio lado rtceidenlal das lambas, o terreno »• m is \ 
dfentádQ, e nlíere aljíuns morros de m imr »'lev .• 1 0  do que 
estes, laos como o S ax tta yo . M orip  h m n ä r  e Vui L u :w



IlilbilHIlICS

ouasi toda a população branm desando dos colonos 
i. i ■ • • li. i - ni I “ *•<*. cojos usos, costumes até pro? 
(iijii. i.i da liiitfw. 1 guardam seus desandantes, juntando por 
«rtimiplu: as volaos u e < aos nomes acabados ofli—v— 
o—/—.

Do lypo indígena. r. ifiji* 1 que habitava este territorio 
ao tooipo di* sua deseoljérta, è rarissimo encontrar algum 
qilC o conserve iMii sua pureza. 1 1 0  geral está mesclado com 
n branco ou o africano.

[■:* iiótav*d. porém, «pio apozar do tempo, se achem dis- 
lannados os lialiilante« da primoira rara dos desta. separa- 
•]fi~ ai* por »:ir* unsí*rri{“. »os lerntoriaes: r. corto encontrar- 

em determiu idos 1 «gares— ■> meslico—formando a quasi 
totalidade da jjovoaçao, assim como 0  branco a de outros.

Pouca a população africana, cuja maior parto ainda »'» 
escrava.

i;m . Irilui srlvagem percorro ainda as mallas deste 
rnuniripia. ou para melhor dizer, d»' toda a provincia, in- 
tundindo terror ;kk habilanles das proximidades d • sertão 
pi-l i. «Irpredarõ‘s i- arlos de crueza, que pratica, Ouasi to­
lo- ■ /Á iiin'>s registram-se riovas violencias. E* ella o resto da 

torriví I raça —Tupy— ligaíla talvez aos poucos Carijós que 
es iparam ao ferro do conquistador ou à escravidão. Usam 
de ar.- •. fle -ha ■- de uma massa d« madeira rija e esquinada.

Eui suas correrias estes selvagens atacam sempre de 
S'nprfva o. depois d*1 explorarem detidamente o local e o 
numera de habita ules, esperando que os homens se. ausen- 
lem da casa, porque so arreceiam muito das anuas de fogo.

E ’ t¿ I> devido a osla cireumslanoia rjnc não consta que 
houvessem jamais aggredido a catjador aigum. Appareccm 
:1 utu. ; vezes nos Campos de serra acima, fazendo grande 
damuo ao «ado muar. deixando intacto o bovino e lambem 
para •olhcrcm o pinhio que conslitue parte-da alimentação.

i \ f«p«íHo í I.i raça que batiiinvu nlií no t<*mjk> d i descoberla, 
Ajciini iu»r* 'Ij.im.uii-na <t<> — 1‘jiios— . i|tnre»do fazor delta » ca p ita l 
diífrieui.j (tu (^jrijó; na parle histórica deaeuvolvetnoA cate ponto.
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Proiluciüu, iiidtislria, eoniincrcio e naxe^avúo

Oulr ora o peixe secco e a farinha do mandioca m m  
os grandes ramos d» industria o commcmo. Santos, Ilio <!<• 
.Janeiro e musmo a cólonia do Sacramento, eram pela Lagu­
na abastecidos destes geueros; o peixe, porém, hnj»? jã nâoè 
objecto d<* exportação, com quanto a stia quantidado ainda 
exceda as necessidades da população, que lia dirigido s»u 
actividade para a agricultura.

Iloje os principaesgenarõs de culüirajfèooinillin ,fa­
va, o feijão, a mandioca, a canna e algum cafe; este tem 
ultimamente allrahido os cuidados do? lavradores, pela 
grande baixa que soiTreram os outros: só na íregü&iadeima- 
ruhy plantaram-se durante o annq (iodo mais de quarent t 
mil "pés. Como uma rci-ordaçáo d. industriados primitivos 
colonos, ainda um ou outro individuo planta o trigo e o li­
nho, e desle fazem alguns tecidos.

O trigo foi cullivado com lauto disvHIo que. segundo o 
testemunho de Paulo .losé Miguel I . «* município, além d*> 
que produzia para seu consumo, exportou em 181'» niillia
res do àlqnOirôSi

Muitos lavradores plantam. (Iam e tecem o algodão pa­
ra os misteres • 1 <* casa, taes como: colchas, loaltia>. uuarda 
nanos, e para roupa de uso diário, pintando as cm  um» 
esporio de anil, que elles mesmos extrahem de um írhusto.

(1) Mtiiiioi i:t sobre ;i Capltauia d'* Sanm Calharlno*



snildo para sonlír '|ue despresassem completamente o culli- 
v.) <j,i cjc.lneiillia. quo JIhís podia prestar mais uma hei la 
tirita. Km falta fio ticum. de que #> pouco nhiitirlmilo <■ ter­
reno, exlrahem das folhas d i g rava i¡1 o fio preciso para o 
fabrico das rêdes iin pescar.

Criam lambem al̂ nm g i lo bovino e cavallar, mas em 
muito pequena escala.

Ooommercio consiste na exportação destes gêneros, 
principÁlmeulrt o m ilin, a fava. o feijão, a farinba de. man­
dioca e alguns couros. e é feito por meio de pequenos 
navios, que os levam á capital e outros portos e mais par­
ticular.nenle ao Mio dô Janeiro.

A importação c.ousisie erii fazendas, ferragens, molha­
dos. trijro. aluurn assuc ar, café. sal e carnes salgarias. As 
r»’:ula> "i*raes sio .ivaliad is. lerm » médio. em vinte eoutos 
de réis è as provinciaes em cinco#! ld ò • ic > contos rle réis>

V»;is de coiiimiiíilcíicão

I*«1! • liltoral s *;rue a eslrada "eral que communiea esla 
¡•I- -vincia c.eu ade S. Pedn iih  sul. Kxistem lambem alguns 
raminhos viccinaes, mas em geral a rominunieaeão ê feita 
pelos rios. lagoas e o oceano. Vcba-se em conslruceão a es- 
Iradi de ferro l>. Fhereza C.brisliua, que deve lidara euse- 
ada d.; Imluluba as minas de carvão un município do Tuba­
rão.

Teinpcraliira

N i verão nâo alcança maior grão do que e islo 
in* 'iii'i raras vezes: geralmente conserva-se e*iIre 28° e !U)\ 
no inverno marca de 12° a 20\ descendo em algumas occa- 
siões. quando reinam os ventos do Sul â 8*.

\ o.M-iiiarão barométrica ê entre 0.17 'r e 0,I7(>'" teu 
d" lírande influencia para a. descida os ventos do mar. prin- 
••i|»dmerite o Nordeste, e para a subida os de Sul.



l‘roihu:çã»i natural

H f.in o  v e g e t a i jMo fc-tTo-raliriuiiu. carvalUo, .• M ieth, 
peroba, liçurana, snguragv. lajuva. mnura, olwi, l»mm,
«Iro. peceguóirn «lo m.itto, hituigi, pindabima; \ A i* m,niri­
ras ilc construcçJio.

11a lambem liervas mediciñacs, que os seítanejos appli- 
cam com grande proveito.

H e in o  v n im .v l—  jagi'tu*. porcos do matto, voados, an­
tas, capivaras, cutías, tatus. graxaim, tamanduás, cuatis, 
macacos, preás. lontras c outros’. Avos: gaivotas, cnHeims. 
garças, soccòs, maçaricos, ganhos arm inhar porruwos,, 
patos, marrecos, cegonhas, lalians, cdhereiròs, sái&curas, 
(jueroqueros, gaviões, jacús, nambus, urus. pavões, tuca­
nos. papagaios, perdizes, varejas o muitas outras. Peixes: 
tainhas, bagres, miraguaia, corvina, pescada, rnbato. au 
chovas, gafo upas. ote.

K f. in o  m in e r a l — granit >, ferro, carvão de pedra, ais­
laos, quartzo, ele.





M M e s v r i i t v ã f ,  h i s t o r l e a

C A P IT U LO  l

1‘HIMiriVOS HABITANTES

A corrente dos rios e os ventos são as duas forcas que 
toein concorrido para a formação dos terrenos proximos ã 
costa, nina acanetando as alluviões, por occasiào (las chei­
as, e outras conduzindo as areias dos comoros ua direcção 
.las lagftas e panlanos, que rapidamente são mudados ’ em 
planuras. Tão assombrosos são estes aterros,que muitos pa- 
ús e lagunas, que foram conhecidos péla geração actual,des- 
appareceram tão completamente, que a vista mais perspi­
caz nenhum vestigio descobre do que foram, sendo apenas 
montões mais ou menos volumosos de areia; e elles cami­
nham ameaçando o ponto principal da layòa, o ancoradouro 
da cidade, d’oude jã emergem varias ilhotas. A acção mutua 
destas duas forças parece destinada a aterrar completamente 
a bacia que forma a lagòa, deixando talvez apenas passagem 
á corrente dos rios que a formam.

Um arrabalde inteiro da cidade, o do Campo de Fóra, 
se já não desappareceu, (leve-o a circunstancia de haver o 
comoro que avança sobre ella, ter passado parallelamente a 
algumas braças de distancia, para Oeste; outro, porém, jã 
rompeu mais proximo aterrando; os quintaes das casas. Por­
tanto ò quasi fóra de duvida que os mesmos tristes destinos 
de uma aldeia próxima a Saint Paul do l.oon (I na Breta- 
nha, eslão reservados á cidade da Laguna, e tanto mais pro­
ximo  ̂de realisarem-se, quanto são a»jaelles comoros diri­
gidos pelo vento Nordeste, o mais constante da costa e que
sopra sempre rijo.

Este terreno, que corre do Imbituba para o sul. entre 
omar e as lagunas, que llie seguem parallelamente, è em 
certos locares tão estreilo que não meile maior espaçi de 
400 a oCXr braças, como o do Camacho, por cujo sangradou-

ít ) Lycll—(icolo^io. LU. cap. till, irad. dcCunUcr.-l'T ii 1*7



rn Cirihafdi em 1n:{7 arrastou da praia uina lancha arma- 
.1», par i dorilr«' da lagóa deste nornn. quo so c.ommni>it:;i 
t*(im a da cidade. E*emgeral baixo, coberto do juncães, 
m iccgas, pequenos bosques «» mais 0 1 1  menos pantanoso, 
exrepto na proximidade da costa, onde se levantam ns r.o- 
moros: riiY.unst in das eilas que frzein rn 'r n população. quo 
outr'ora tudo isto fArii domínio do mar, que não havia éntào 
barreira alguma entre este o as Jagoas.

E, na verdade, plieuomonos existem que atlralmm a at- 
tenção do homem pensador.

Hf norte à sul rspalhados por Ioda esta zona. veem-se 
montículos isnladõsde conchas, as quaes lambem forniam 
ramadas de ru mfes, ou da própria planicie, chamados Sam­
baquis. onroritrando-se entre **ll i* de>lroç.osde li 'ssa espe- 
c i. . «involl »s vim Instrumentos de industria o esqueletos 
de peixes. One causas d o ram I igar a s-melhante apparecí- 
monto 1 Será o resultado de mil movimento gcohgico. ou 
resK% das r«:felç ^’S d OS primitivos habitantes. ou como pen­
sam Uiinbem alguns, objecto «Io paciento e continuo trabalho 
dost*'-, pari firmaçãn de inonunicnlos on Inmulos ?

E que povos eram est.es ?
Seriam os mesmos que os descobridores e conquislado- 

n s rn -Müiraram nessas paragens, ou alguma raça extincla ?
0 Sr. V an-Lede. em sua obra — Colonisation d-*' Urazil — 
di/. I : Para chegarmos a este local (marro de Santa 
Martha a Ira ves-a mos uma planicie de areia movei e de 
bancos de ».on has. pertencendo quasi que todas a depósitos 
de acua doce, entro as quaes, p irém, encontramos algumas 
hi valvas unimu^rulares, cuja presença não podemos explicar 
no meio d«- hi valvas bimus-'ularese das univaívasdo gcncro 
linóa. que pi*rt»Mic.om aos deposit os de agua doce. »

L>!a ein umstanr.ia fez-nos crer em um deposito rna- 
rinbo; poi» m examinando de novo com mais detida al tenção
o- objf < io> que tomos em nosso poder, confessamos que 
ap|M!v.*iam-tios duvidas sobre a origem destas bivalvas uni 
modulares, as quaes talvez fossem posterior c accidental- 
meiiit alii depostas; e estamos tanto mais dispostos a 
adinillir e.-la opinião. quanto rifto podemos encontrar senão 
■iL 'üü- mollusnos dost»* género, e sempre na parte superior 
dbauc-ts < orno so tivessem sido depostos por mão humana.

—  IM —

\l) Pas Sto».
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« lisies i!,«p^iios ••.uir.h'iroro» r.nconlrwn-.e dM e o 
 ̂ "Hilmforlo. da S*rra «eral, ,,u, «* i r „ Ina , ! ir  

innr n i s t u  im  iniliii »dla. :»t • • .1. V rA r.X V
« S |m;,j \A^,\vVm \K M *g||a «loco, corno

MUlios. t.suli,» ,|,u* toda .esta parte da pratifirja forrnou
Uni ,,n,Uf?nM1 desappareeido por um d*>*l«s 

grandes plienmnemw ila natureza; o u l é, »elo men* a 
ooiilignraçoo du lerreno. ..
,, , F,,‘ l r-̂ r¡ ° a esla opinião, ojnnífósla-se o professor

'l " “ v.'t,, à , U  nròvinr.ia r.oramlssioiiado n t  
judo ar.lual director do Musen osiudar os Saint'jiiniij?. — I)iz 
••■lie mu sou rein lorio I : «■< (j-ms todas as conidias de one se 
compõem1 0 8  Sambaquis vieran» no fundo das aimas salo­
bras. » Iß)

Quanto a origem des les baneos on monies conchíferos, 
d i o mesmo professor uma triplicó origem*. 1/ Sambaquis 
naluraes:— i.- Simbauuis, productos da indolencia liamana, 
que nao removía para íonge os restos da refoiróo, aasqaaes 
denomina do origom artilieial o forluiia:— 3." Sambaquis, 
obra da pa-.iencia do homem, quo dnraule, mu largo espaço 
de lemp ». liríha em visla mu fluí definido, isii* Sambaquis 
artificiaos, verdadeiros monumentos areheologicos.

Huiros, porém, aínda assignalam-lhes súmenle a mesóla 
origem e formação dos kjokkeíimondiiigo -i ou dos Uii- 
chemuidens, segundo a expressão de l.yell \ .

À questão como se. ve. esl;\ por decidir,- e só investigações 
in lis profundas, o lalvrz o esludo comparativo dos cráneos 
alit i'uci,mirados CÓm os dos actuaos selvagens, trar-nos-ha

(I) Archivo* do Muscii Nacional, I. vol
(3 ) r a e s  Año n  lic rb lK lO  (ca|w i:I«  d«‘  W n n a )  u n m  c o n c h a  d o  f i l e r o  

c n ib i iU - O K lr a s  «le f o n , l o ,  C n r d in u * .  M H n .n p u * . A f ^ \ c ,£ ;  I
-  o l „ a  d l a . l a ,  v o l .  1,  c i p .  l a . p a f i -  I M .  a s  c o n s id e r a  p o 9. i h a o . m l * d e

agn.i salgad».
Lyell, ticologidi liv. -2, cap. .V?, pag. 7I7.

(/,] VI,I. o» minar* cltí. do Mitten -  Olí/ .lo Sr. I adWáo Vm- -• 
profesor 'Vicincr
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instrumentos mostram a $ilÍsfaçuo cl*s mais variadas neces­
sidades. quo parece uãô so terem foi to ainda sentir entro o;? 
âdiiuos indígenas; conheciam o fogo. do que tia largOs ves- 
Utfios, e inhiímavam 0 « seus mortos no meio dessa massa 
ralcare.i, laIvez por conhecerem sua força eonsumpliva.

Não cremos cin sua anlropophagia: os argumentos 
a p r e s e n t a d o s  peJo professor Wierner sao fundados em pre- 
sumpções muito leves para gerarem verdadeira convicção.

/ m ü T A M I S i:\’ fSTKiMF.S AO ri MPO DA OUSC.ODKIÍTA

Índios fatos, denominam alguns historiadores aos sel­
vagens que foram encontrados pelos primeiros descobrido­
ra . . alguns querem que fosse uma nação Ião grande, que 
»•>1 endosse os seus (jominios desde o rio de IJifjuaasú, 0  

a ,d ( ) rio d<is i'.ii )>, que lhes dera "  nome I e servia 
de limite ao Norte eoin os Carijós, até a lagôi do inesnio 

irando •!" Siil. Southèy, porém* jà denomina 
de üririjòs aos habitantes da ilha de Santa Oilharina, ilha 
que diz chamar-se vhrmirirn 2 na língua dos naturaes. 
iMija pmoaçàoera ronhecida porAcutiaom lüiO .

Robnster.e esla opinião a do illuslrado visconde de 
S. Lepoido í firmada na do Padre Simão de Vasconcellos, 
dizendo-nos — que nossos antepassados classificaram a nu- 
mer • 1  nm 5o dos Carijós — d.* 1 ¡ai ijós do Sertão, pòrgiie 
habitavam •- ■ u dor pára juntõ da serra marítima, eÈ&fijós 
d>- mar ou dos Patos, porque habitavam 0  littoral, onde

1 Aym  lie Casal— Província do Santa Catharina. pau. 155, 1/ tomo.
1 ir.- Insoria» tip provin» in dp s. Paulo. J. .1. Machado de Oliveira, 
|m«. ! í. FaIc mesmo historiador A peg. 77 «■ 78 diz quo, Domingos de 
Urito. 0 <!«*»cobrli!or da Lagutin e campos do niu-C.rande, encontraro-se 
rom uma tribu destes indio? acostada A lagoa ílcste nome. Ayres de Casal 
di* i  pag. 15a do mesmo lomo:— Dos aborígenes—os Patos— entranha* 
ram-** peto Con Unen«»*. O s  Carijós por «crcm nlTaveis. loram os primeiros 
apptrhmd ido» petó* vicfoiKias; e daqui proceden fazerem-lhes o nonie 
i i 'jimum ;i todo* o.s domesticados de qualquer naçào (pie fossent.

(-' Juoremiriin escrevem outros.
(.1, Soul)iu«, Historia do Rrafcil, tomo 1.% capitulo 7.
' í Viwmih- df> S. I^ojjuldo — tte.s. MUI, da provincia de Santa Ca- 

Ihariu#, wj upp* udlo- dos a un a es de S. Pedro do Sul.



-  -21 —

..na armada hospauhola deixãra alimm; nau, r,.fir 
duziram-seespantosamente. t 8 ‘ |,Ifi r

O que ó vénlade <* quo pouco depois .ia descoberta /•
h í-?ií?una' 0 0,,v,Aor u Panlinlin ¡.r 
5?-. 1720 om 5Pufs prnviim;nlo>, pie . —  /,.
C |J">, e que nos Hc.yistrns .la Cmiira Mm.i,
uina petição de Antomo .la Conceição, que $e di/ — filho .ir
mulher U n jo  do gentio da terra, (tf

hesM-.̂ -n. o> hijlqrmdofes esfc naçSo m  o
1 litoral, como >endo de far.il trato na paz»: terríveis na auftr- 
ra, conhecendo ja a cultura da mandioca .• algodão. »• abo­
minando a antropopliagia. Inliutnavàni os seus morlos em 
urnas do barro ctÇtdq, semelhando ns nòssas panellas com 
lampo, nas quaes faziam rudes relevos.’3)

 ̂ togares em que dominavam, lem-se encontrado non- 
tas de íiecha ou do lança, instrumentos em forma do faca. 
tudo de pedra lascada .la natureza do silex e do quartzo, 
porom não ha dados para se Ih'os attribuirem.

DESCOUF.tlTA E COXQUSTV

A annexação da coroa porlugueza á hespanhola deu 
Logar a que súbdita desta se fossem estabelecendo com 
mais facilidade no Rio tia Praia, cuja margem scptentrional, 
pelo menos até o Uruguay, Portugal chamara-se á posse. 
\p<*zar da vigilariciados vicenlistas, que jà haviam repfellido 
varias tentativas, porfiaram os hespanhoes. principalmente 
OS jesuitas Paraguay. em ter na embocadura daquelle 
rio um porto para as suas embarcações de maior calado, 
que não podiam ir aguas acima. Separadas, porém, as duas

(1) Ainda hoje n orddni dos lamellircstrls •; iãn Iwnj reprrscniada 
nas Ingòas juntas á cosia o nos rio*, r por niill.ar^ê dc in.lm.ln
o polo nrminlio o tf a ninrcea, qm; nãn p rn ivm m  o* índios p.;m -mm 
assim cmh«ridos dos paio- hespanlúScí- üccasiões há «I"** ** m  
maiam a páo.

(2) Livro 1.* IVCg. pa.«- 138.
(3) Vimos umadesla* urnas, na qual w encontraram o»os w 

radosrnn ilm ... . . . . . .o. im .-xMava um cIhm.
pimeniu .1.. Ilcino. Media um metro do allura a dou* d. • ucumiu



monarcliMS ern I líO, não foram ituimfonadas peta corlo 
|iorIii.:nez.i .u> vi>las «J«' «iomínî  alt* âpiclles pontos; r.om- 
ludo iiii|M'ííi:i-n de aborta litáis nfll »xinénlo promovtíl-os a 
Mn recente independencia, m il firmada contra unn nação 
poderosa, i|im jí »doria laucar mSo do qualijuur pretexto pa­
r í  mui juiva lula; c mvmli i. portanto. obtemperar, e as 
' ■>1 1 .' i ' *ssim corrernn ató ipi*? em IU7I) I I). M uioel í/>l>o 
lovt) ordem do fundar a t* «I mía d» Sacram »alo, (jilo de fa­
do fundón i'in freul*' d.i illia do S. Mí̂ mi •!. I'on ;o tempo 
duran i fortuna desto esuliHecimeulo. sprpivhendido s»:Ib 

dopais p >r D. 4ps<’i fia no «ja- pa<¿oQ I vi i a gturni- 
rio  a «'»pada. P in.* :*1 i|il>* sie fa I i d-.u mslr >U \ <*.órt«* a 
iiii|< »!l*:lid - Ir’ d man tur lío  lonjç« ln>ioutro>ponlo$ povoa-
I - lo Ora/.il a-]u.*ll i >1 tuia. «• li i Intuito de. ir semeando 

ü ívoi' tí -s pclosul afora, it*'* l.i. convidara por Carla Ileffia 
I?;S2 i  :J .■» V¡iv»nti;ia Capitio Domingos de tirito 

p.'ixoto. liompüi pxpt'ri¡m atado em traballns do descoberta 
.• I u h iv.'i o>, a explorai os serióos do sul da capita-

I !•• i -i■ ■.. . /mando esli asua n i ta urna ♦•niharrar.iío
i i;. •! n i» d m>li •>. muí itos ü m^ro.'. parti» lo porto de 
s ito ; i: tu i i al iado, porém, (ti*los ventos, correu para o 
»•*rt*\ sossabrando > navio na illura do Espirito Sanio, on­
de p rt: -.«»r ! i¡ua<¡ toda a gente, salundo-s ■ clic e alguns 
pon ■ in ais. l‘,n hWi reñova a tentativa (••mi sous dnus 
titfi ■>. IV iii • i S¡ bastía », i* c.oin ma:> feliz fxilo aporta 
a f.ajiiiia. 'i on i<- levede sustentar renhida lula na qual 
\r nl'-ra t - favos v parte do- homens livres. pie o acompa­
nharam. contra os gentíos coro mandados pélo caique Taia- 
ranba ö . consentindo este a final que ahi se estabelecesse.

; i .\¡f;nD(- tiisiomdorcs ilíto u este focto a ilaio ile 17S0. Seguimos o
VainliHfUMi.

Aze mío .Morques — Apponlameiiios lii-a. c gengr. da prov. do 
S. título,

/3J f>!.' pl.’.no aIlrilitndfi por Varulisiport an ¿aigentn-nió* d*» Sanio?* 
i!:rn*.:l (ifMnjjtvc.t de Aguiar, em j/15; (n.i-% a viola ilosie f.icln, t* «lo «m- 
i f •• qm* .iili-Jiiií jprttvnlaroiiioí, íói * concebido desde IOS2 pela curie 
(•Oriupurza, mas eMpiccfdo varias votos.

‘i Oumlrn lii*f. d i prnr. de S, Paulo, ril . p in 77 — A poli l. Iiisl 
<1/ -«¡o Mitqu*— Vertió— l.)omfngpí Pcixoto de Urilo.

• (5 Auiurcji á té  n u  nula auicrior.



? s r s r ....hmon,os,j:i',ttí“ ^ ' ' '^ > ' ' . A u i o ;....... ..

im fÁ  »ta^ u ' :,•J K  *&  » r
•tU? I l.igmi (los r.it )s, lond > sempro do tviioUir '

n i a 8"vlf> l,ara n>*i-nnp ms :t í»ro\imos «Hp o vw *,. p r̂.pi.- <*lajàante.< da 1701 alcuioU s™  .. • 
Kio, il.i caruo salada, i)  ̂ 1,Uü 0
, , 11 } m  '' '‘i“  ' 111 •»l‘“ vo a edift :aç.v) d a . ,mi. 
a pnrte da actual .| ip sorvo do capella-in »r. ’ 

í.ançadaN e5t«s fimd i-iuntnü. vnltanm h i uincr-.̂  ,i • 
Brito Peix.it ( e seos filhos ã S. Vii-em,' * *  '

ELIJV\i;VO v Vll.Lv E  CIIRXÇ.VO DF. UMA •'APITAM'\-MOIl

I. u <|!I m l. D »ning •> V -U «to e sim* lilhos se o•.«pa­
ram d i d •s.^iriuvml*! di Ingujia > Hin Grande. a c.donia 
(h  Si-.rvu vil > h iv i -i:h r^tituMa ü i U m  \ .'irr,n ,r. 
tuguezi, v sjguri h  i pm  • tleai l • 1 1  r • 
á col.mía, pvqiio ôs ju ••.in-sn i pr »ja to de c>tendor p u n ­
ções pulo sul afora, panv-omlo «pio oenhuma t<*iit;iliva niai*

( I )  Em girul us .M-fiiioricis r íVH iIpit.s liisiorictM pnMnndPm qi»«* Uo- 
Hiídî VíS iv iv .k i .• M‘u< (ilhtyj fyniinraro çm ÍGVl; anio* rfe inuri (\ Laguna, 
um »'Sf.ibelnM.nimio frouirlYo j  }lüo <!•' Suui.i nu lujjar lioj»'
drnnmiwtdo Kn-iwh tle Ri iro. Alôm ilc <|nc a ilha c suas àdjiKencias Já 
unm  ln*m (umh^odas, n u- roT^-aiamlod*! uma cxpliirucím. pot*qw* o
•pi»» 5«’ prvtvudia «*rj si ilf.i.i!) i ( i .(.' urfliduÍM«. •• vi-lf ujiu an< dr
pd.vsft tldil.i ji'» oiüivn rliiii t(;.i i.> ili s. Vh:i nl<. Kr.md-ru l.nir (Iinri.i vm 
1Ü79, qiHV/V.vi.í ;issi;:ii.iijn pitr l)mnin”0S IViioin emito um *li»> jiii/.m m-ilí- 
n;«rio> deli:», o xo jiôih; víir m  l l n . <|.» I i im . 1 1 e  lõ-oxr .  Liv. pn .̂

Uc m;tF> i*m ihimi ri'rrid:iri ila c.iiuum dr S. Vict-ul'-, d*1 >'• 

hro dt: l ? ú ' J .  wmniciaudn-<t* o s^ rv irt^  da dçífí^ icfci. n'uj sr 
cm lal «•viiilu.'l‘,rinn,iiio. tVrcH'^ (võtsf *R»i fuMdarrtMlo líii t i r r c a i N  
lulvf-7. por cuusa do iiomr <1,1 i-usfád.i. Viil. cil. ¡\(lOIil.deAwAtdf M-oqu^s.

f2í J .  J .  M.iChad i dc Ofltnira. IIIM. 1'rov. de S. l'auln, ps«. 77 c 7S
—  \|iinu. ciados de Azevedo Mosques verh. Dingo 1‘inio llt»go.

(:j) Obras i* afligos ciUnloV.
(A) DiUtt .iponljiiiifníojí riliíd"5, vcib. Uíop( PInio e l*nfn

IVdXolu.
(í. Livro dn (òoiho dJ Mttirl*— (hcliir *:<10 dq I ’ji1it M.Mliro' «v>< '• * 

(l.i s ilva» cs> ri|*1n •;rn 17Ti7



s>> fizera. Fin 170‘i O ella <1« novo sitiada, te mio do ceder, 
íipo/. ir da resistencia apresenlaila por seu digno romman- 
dant'1 Sebastián «In Vrig.i nabral. que m.* retinira • • uu Iodas 
as lioõras e Indagou s.

Krn quanto na Europa tratava-se destes negócios, e lal- 
viiz com " IIin de dar incremento ao esquecido projeto, o 
capitdõ^enoral 1’rafiasco de Tavora eleva a povoarão a 
callíeROria de villa em IS I V. I

No anno sogninte è restituida novamente a colonia pela 
paz de l ín^lit,-1 o meèurio capítão-generat manda a Francisco 
de Brito Peixoto que se adiava um Santos (a ésle tempo já 
.«ram i tile -idos seu pai »• seu irmãio para explorar o Rio 
Orando e abrir caminho para a colunia e Bueuos-Avres. ,f2) 

N ; podendo ir por sua avançada idade, envia a sua 
cristo i \(lloradores, iju»* com exoep»;I*> desla, osliveram nas 
ontr »>, em Mildonado e Montevideo, d'onde trouxeram *»a- 
d'i, leudo l.unbem ¿presionado nas margens do Rio (írande 
iirm partida de indios, que andavam explorando local pró­
prio pniM " assentamento de novas aldeas Jesuíticas, esqua­
lo foram despedidos coni presentes e uma intimação de 
Francisco fie Brito aos missionários para desistirem de qual­
quer empresa sobre aquellos territorios da coróa portngue- 
za. Foram relevantes serviços, valeram-lhe a nomeação de 
f ípitão-mór da villa e dos distriotos da ilha e Rio tirando, 
porém • mi ' en temporaria, voltou, linda ella, á S. Paulo, 
vvrjdo substituido pelo ajudante Sebastião Rodrigues, que 
commandava entáo um destacamento. Í3j

-I Prm.me.filo do OurMor Haphael Pires Paulinho, proferido na 
\illi rio S. 1'rand‘co i*ni 1̂ 120.

\ponl. d l, verb. I-Yandsco de Hrilo e Diogó Pinto, ha uma peii- 
çío 'Uqiieilr r-in que f ilia desla viagem, e nos provimentos de Pnrdinho, 
pruífri.:.. " 1721, i i .i Liguna, se di/. que exla coinmnnicaçSn eslava 
nlvilo. 1 'bi.t d l. Aim.1«'» d*? 5. Pwlru piflo vise. dc S. Leopoldo, cap 1 °.

• *.ni l,i que u,?io enrnnirassemos o limlo de nomeado para lal 
;,u-!n v i ' . i n  «lota de 1 de Kuvèrelro de 1721, avançamos as piopo-

« ¡In » . fundado uos provimentos do Ouvidor Pordinlio, datados dc 
1720, ».iijiJ*: j.i traio a I'rtinrisco dr Brito de caprtão-mõr; houve portanto 
(iinr.i pa:i-in*‘ régia .ui'iMor á.judia, que era por ires annos: uelln se diz, 
<|»h? f i t - «  m errt do posto de rüpirào-mor (ias terras da Lacuna e seu 
fi/.iritm ••/.in * lllia <|< siuuia O tlia rliia , sua annexa, •• do IHn-Qrande 
(Vld. a iw n . Io*.!, ii <1 Uevinlo Marques.) Ciemos que depois Ilie veio 
> '!• lui'ii*-. j *' * r 1111 ** iii'ii i »‘n ¡.i-inpir :j *, -j m irai ido pelos governa lnn:> e 
jim>* .'I,<(!»•■, No ! • |if|». ÍI. 20 «nenniiase um regimento especial 
d*d<* por ■ rt.tr de Muie/.e-. paia o CJpitüO-Uiór du Layunn.
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, , f ................ . «vMItoI Mnbem p >r ne írssiI iron estes ainda do tudo. Foii/.m̂ utt?
sit uaçao esc, »Hilda ora propria para «•. mserval-a e leval-a itè 
corto ponto do desonvolvimonlo.

Or.".ill La aos olhos dos corsários pela. pftuüemi corda dr 
inoulos, 'lllQ a def«m le do mar, com um banca de areia na 
entrada da barra, a qual so dá eiitrad t a pequenos navios 
circunstan :1a que moUõ lhe valeu riu 1777, quando os he*- 
p.uili iès ass •liiiMi ràram-so dá ilha, com uma lagoa pisr/isi»- 
sima ern frente, campinas, ao n «rle e. ao sul para cri içãodc 
gail» vaccum e caváljar, e terrenos próprio» para projlne- 
ç.Io de cereaes «> legu ue>. nío temendo mais os indígenas 
quo se haviam suhnettido çqihplelamento, retirando-se os 
seus destroços para o interior, nada podia embaraçar ao seu 
augmento, tanlo mais que a lagoa e o mar afirindo-lhn com- 
muuicação com as duas praças mais importantes do sul. 
Santos e. Rio do .Janeiro, levavam sfíus habitants A estes 
pontos os produclos de sua industria, recebendo éui troca' 
outros generos. A’ popularã), porém, efomposta do indios. 
mestiços destes, mulat >s e negros, faltava o cultivo int^ll •- 
dual e a energia da raça branca, por iáo contenta-;-«- com 
a satisfação rude das primeiras necessidades, o primnrr» 
passo dad • para (irar partido deste estado de cousas, 1 n • 
sua elevaçãoá villa e a nomeação de Fía.nciSüOÜe Bfító pau 
diri^il-a como seucapitão-mór. Foi neslas condiçô s qu i. 
cm 1720 appareceu o Ouvidor Raphael Pires Pardinho em 
correição.

Gompunha-se a villa a este tempo, conforme seu ieu- 
torio a rôrte. 1 de VJ rasas de pão a pique, cobert de 
pallia e sem armamento regular, contendo trezentas pcss«^ 
do coullssão, que commereiavam cn; farinha pe;\e - •. 
carnes salgadas e. cordoaria de eipó imbé. -

( 1 ) Alv.ir.i do 'J ilo Maio do 17«. |»ro\i»n«-nlttt «1« niMitio Ou»«!»«-
(2 .\|%arA «Io 1M» «Io Nbril de I72V: apwiumeiil.- !.«*«.•••<•.». •

Kfiiplltl'Oft, «*ll. vfcíll. 1)J(*1ÍÓ 1'illln,



proveu «m il i*» <i O u i idorsobce o arruamento <> i i i m i I i » «1»* 

cmistrucçáo; determinou a 4rea do rOtfhda vill:», *|uo rnme-
no ultimo corn'go rio caminho que i.l para <■ Campo,’ 

seguindo suas sinwsidades pela quebrada acima »lo onleiro, 
qíie Ilití (lava origem, donile ò'n trava a leste ate an mar. «' 
ualu para o sul, tpdo <> térrboo cpmprehendido onlre o mes­
mo mar e a lagoa até a junnção destas duas aguas; dotermi- 
nou lambem a área dos terrenos de logradouro publico, os 
quaes ficaram ao norte da mesma villa. r.omeçando.da lagôa 
de Jo io Gonçalves até o morro de llaperobá I . áreas estas 
nuí foram reservadas pflf .-ajiiirii' mói «*<i-ti p:ii j>:hm d> <liii*s 
lins; definio os limites com a rilín tíc S .  Frajidsco, que fi ja 
ram sondo alô a põnta do norte da onsèada de Garoupas 2 : 
regularison as eleições do conselho e juizes ordinários; 
cr* ou os Ihros necessários. que não haviam; prohihio o r.a 
pliveiro d »  iii«Iios C.arijõs. •* os mãos tratos «jnr* se fizessem 
aí» que viessem da campanha do Iiio Grande; permittio que 
os habitantes da villa »• «eu districlo fossem ã esta, mas com 
licença do rapitfio-mór. que devia fazer rol das armas e 
muni •• > qtio levassem, afim de não as venderem aosselva- 
gen* . * c o n lu io  da còrle faculdade para que commor- 
ciassem corn a colonia do Sacramento. ií

Km sq:; '• »lia passou pela ilha. proferia novos provi- 
ne ntw> -in a* < rescimo áqaeJIe*, indeferindo a pretençã'» de 
jfK.’ Piivs Monieiro. filho do primeiro povoador desta, sobre. 
;tL;uns de seu- lerrenos. que*, declarara livres de qualquer 
erit ar-jo ou senhorio, estabelecendo osc.ainpos de Caincaiufa 
com meia legua. mais ou menos. na mesma ilha, e. os de 
f r ; il> ■ no continente, como logradouros públicos; cre- 
•mdo **in afi**iiç:ioa distancia que havia da villa, um juiz 
ordinário, mu iscriviío e lalv llião, disposições estas appro- 
vad ii p da provisão de H de Maio de. 1722, e mandando e|e- 
ífi:r um rapilfio de ordenanças e seus subalternos, devendo- 
se ao mesmo tempo fazer arrolamento da gente capaz de

—  —

MJ Mios prov., c;»p. 36 c ¿8.
. llojc 1‘ofto-bollo — *id. prov. proferido cm S liuocisco, cap. l/i 

r pro». ilr 9 (te Maio ilt 1722.
<.¡1 Mitos prov. proferidos na villa iL  l.agmia v ua ílli.i dc rSaiii.» Ca- 

fliario».
‘U l*ru»i»30 dc 10 dc Abril do 1722.
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mas irabailiosâ emais activa, \mòm nv.\is \irii, mú<
C inl.-i .•>><• ¡„>1,, «Icst̂ nv>>!vitiiirnto .• p.n.n. ,, t\if Uir, (i.

«!<-. pelas lulas iravailis enlre as dua< i‘.or6n< nr«.. n* 
margons do l»rala e ilha d< Santa Calliariua; iam-st , 

fruclos da afanosa vida do napiUo-inór, e das 
provid.Miic< <iir«T.i;õ«'s da l’ard'mho.

1I.11A 1»F, SAMA CÀtiUlUXA

croada a villa da l.agúna, estece ram-se o* oxf‘<.utoro< 
da ordem de marcar seus limiles, qup  sò qualríí annos mais 
tarde o foram pnr Pardínlio em provimento, como fira dilo, 
incluindo nelles a Ilha de Sania Calharina; entretanto parer.-- 
que o Ouvidor se restringirá a estabelecer nma linha onlre 
pontos mais ou menos accoilos. Esla ilha. r.ujo nom* diz-e
• pie fora darlo pir («onçalo Coelho. e já assim chamarla por 
l)io"n (iaiYía, quando ahi passara em 1527, foi povoada por 
Francisco l)¡¡i¿ Velho l , sua familia e alguns indios domes­
ticados depois dr Kitllj. ;3i Medrara ostn colonia, «piando 
pouco lempo depois fora destroçaria pelo corsa rio Uw\», 
morrendo Dias Velho na Juta.

( I )  Oilos prov., i:ap. 95 c seguinte«.
'2) Gil. nponi.. vhl. Sanla Cailwina. I^i.i invocado não fui da>h 

pnr Francisco Olas Vellio imii lionru tio iinine de uma mm IíIIij. mino >íltr- 
marn as momorias da província, pnisque th\ seu iuvcnprlo feíloein i?M , 
i*m S. Paulo, nSò ciiii<la quí nenhuma delias ¡ivdro rhamiHv: — vld. o  ̂
aponi. de Fiüurlsco fria* Velho. i)o wleiido Inveniarlo não consia que 
Jivçssú o .sohrenome de Monteuo, «y<mo llifc dão a* »‘«.’feridas memoria>. 
— \ id. oh mesmos apouiamanios.

(j£j Não «‘iicniilramoH «lados p3ra aflirmar uma data certa. ma 
podemos còn vir que fosse :• nlo: 1.* norqne não •• rn natural fundar-«: 
pnvMçlu antode S. Fnnclico. qoi o fòr» «m iHon, como <«»ton Je 
M*un ar« liivo.v, «• i  tradlcção *-r mais anliga poto^Jo di pro»mco: 
ponim* seria pieciso r.oiweder vlila qnosi tccillar .1 »6u» IiIIio* qms a 
exlMlam, «> inais v«dho Jof.u em 17Ui). f.omo *  v* do» pnmn.enu« . 
fardinh««. proferido« na ilha. '* « "»:«i* m *m 1,‘* '• "
I.iv. «la vcrcueàu da l.a^u«n: 3.* por«,«.e n oa pow.H .,o «!•• •'
pessoan, que l,nlodizrm mt «.s ir.di- •• arompa..'. .»a«..^ •' ■- !I
uessri «•jioi a |>as>ar div.ipfi'''‘hida .1 SinfãO/d' *1 r
iniliii.
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o .jiií' t'' fncIn õ. *|*io em 1079. quando il»*semti.*»rdf»i» na 
ilha a genie *|ii< li'oiiinanliava Jorge Slants de Macedo, j:i 
encontrou-a deserta. I S * em HJíW, depois que era como- 
r.ida a povoaçan da Laguna, snba direcção do capitão Anto­
ni«) ilirnnln tamaelio, se estabeleceram nolla vinte casas, i;
lo  impulso poréin, «jue em 17l i  o rapilao-general 1’rancisco 
tie Tavora «lera ao ]>!n1 1 • «Ic de-senvnlvcr as povoações do 
sul <1 . vieram alguns Índios rlnmesíic.ido- brancos sob 
a conduct a de Manoel Manso <le Avellar e Salvador de 
Souza.

Mas, Ião insigniflcanlfis eram estes augmentos. Ião va­
garosamente a.cudiam pavoadores a seu torriiorio, ijuo em 
¡720. o Ouvidor Pires Pardínlio. ahi e na terra lirme fron­
teira; sõ encontrara vinte sete casas com pouco mais do cen­
to e trinta pessoas.

>v.\a s  v !;\ r\ r ;v A s  p a r a  h k »:«>n h k *:ia ii i x n » k i*ovo.\t;Ao d as

O.OIPINUAS 00 Si:i.

I :ii r vondrode <7*21 è Francisco de Puilo novamente 
none-vlo apitão-raór. ordenando-lhe o capitão-general de 
♦mi; . UmiIh^o Cesar de Menezes, que seguisse para a Lagu­
na. «1 oielt* faria voltar o ajudante Sebastião Itodrigucs para 
.. pni*;a d' Suilos. com os soldados que. o acompanharam,
ii -s qua«*> podia deixar o> que lhe parecesse, se, assim ju l­
gasse conveniente. (»•'

Nesta mesma ohíem rocommenda-lhe. que enLretivesse

1 Memória flc Pedro pelo Visconde de S. Leopoldo.
- i- :• f:«cio prova qiií as scMiiariss anteriormente coiicedulás foram 

ijfjiridonn'ifs jK»r ?»mi* concessionários, talvez atterrados com a deSgrUÇà 
•It: «fia.» .Moni‘ I io — ml. Bellegartle, resumo da HIsi «lo Brazil: diz que
• ui í <j !Ü2 João I>Iix Aotonio t* quem vélo povool-a com 250 Açorisins. 
ilrpois do dtóbarato de Monteiro.

:.i V- o- unrí.i' ile háni« Gailiarina, dc Almeida Goellm, dão Sal- 
Ti-i-.r d*. - iuíâ como cepitão-rnôr, ma.* a esle tempo a Laguna, povoatjão 
«o.» - in,poríauí*, mio líitlia ¡linda cnpirão-mór, e quando nomeado este, 
*.rj •.■¡ia >not-x.i j %iiü jtiríMlic<;ão; n;lo podia pois este individno já síl-o 
ni'jifi epocha.

CiJ A lt. d«- 9 d»: Maio de 1722. 
j, útdum d>: JG de SeteuiUtu de 1721 — lk-g. íj 11. 2.



ui !<• catt^ r rece.t os 1I15 que estas tentassem omlimer 
jousa sobre a se  unpanhas. .No in lu it» de prcvinir tiln viUpi -
1« ?o W r™  r a:i?,,izade ;los indio* 'linuanos. com o.ltm 1( «. ntiapol-os aos rappes. dedicados amigos do$ mk-iona-
1 .OS lespanhoes, e em cumprimento d.* ordens do ¿overnador 
tt^rat, r n w o  cap!tao-m(jr em 1723, Yictor de Brito e 
hespatihol Roque Vorio à frente de um troço de homens; l 
e tan bern se houveram, que obtiveram a alliancâ dos oríií- 
ctpaes chefes Minuanos. aos quaes conferío 0  mesmo capitão 
paiento* de. cahn-mòi de touos r»> inld^s >1 1). Agostinho, e 
de capitães a I). Manoel. I». Nir.olao e I». Casitdo, nas quaes 
declarava, que licavatn obrigados a defendera todos os pòr- 
tuguezes e a colonia ile qualquer assalln do inimigo, i  

Km rnoiado do anuo seguinte appanveu na vilía uin 
grupo de hespanhoes; prohibindo-se aos moradoras qnc lhes 
vendessem anuas. ;:i

A sciencia deste facto provavelmente concorreu para 
(j«;e Rodrigo d's Menezes tomasse medidas mais decisivas 
para garantir senão a posse do bio Grande, ao menos t li­
berdade de communic,ações com a colonia do Sacramento, 
pelo que ordenara ao capitão-tnór que para alli fossr. afim 
de reconhecer sitiò apropriado para uma povoaçá'1 '» • a 
pezar de velho e alquebrado, não soube recusar: feitos os 
proparatiyfts de viagem, esco Undosos companUeiros p 
uma tal jornada, vem de seu sitio á vilta despedir-se de

(1) Este tio9|ianliol deven ter vindo u (jiguna pelacampanlia» iiorípitj 
na portaria de nomeação st* dit que cru couheccdor delias.— Iteg* 0-

(2) Beg. a il. 8, v. uüpie 11. tü.
(3j Heg. .1 II. 10. v.— Encontramos com data do 172ü dna* jusjifi- 

<;ües para casamento: oram jiiãtllicnnie* Antonio Fernandes. naiural 
S. João de Veras das Corrente, 0 Marcos Galego, natural .lo Pjmkub). r 
testemunhas odilo Roque Yorio, Antonio Pauan. Vlceaic Gnd y, \uionr.»
Martins, Joào d*t Cunha, João de Moraes. 0 todos hespan..... . •
que n estes e talvez outro?, com excepção la primeira »tíieuwoha. »• 
refere 0 bando.

f/j) Estes factos deprehen.Iem-so da correspondência trocada c»f£ 0 
governador geral. 0 general Davld Maniiu- e n  ca* }«*;*»'*• «• Un»l* 
do termo de veie«<;ão de \h de Outubro de. l< - j a . •*- •



-  :u) —

,im u *; •' «I »s iii >r-i 1 »res: estes noréin. remnram-se ante á 
raáTdo Contólliu par » impedd-o -1«! seguir. allegando que nao 
podiam finar desamparados ese rn governo. o embora procu­
rarse persnadil-os que o sorviro de el-Kei o su:» lealdade de 
«ulitlil». nao Ihc purmiltí-im lí • n;, resp »mh im-liu qu • r*in 
governal-os lauiheui prestava servido a el-ltei I . Deliberon 
entáo mmdir -»mi i¿eikra .loan «le Magalháes - a froul«* de 
lrinla e uui honiens, que. pai'Iiraru aínda ntiste mesmo anuo, 
devendo no logar ivilivenieuteiuente esrolln'do ñas margeus 
do Mío (¡r;iml'\ edífiéarnm as isas em forma do povoarao.- 
:r rooslroireui canoas snflícienies para o passagem de gado, 

para maior de&nvo'l rímenlo de g:ia rriaf-ao ñas o imparihas, 
bem i orno prn -iirariiin aperlar tu ais os Jaros de ámizade coui 
as tribus Mimianas. allui de assegurai a passagem por esses 
territorios. i

Ni • tirilla o j  »vernídur mind id • dítinitívauiente fundar 
pMv»i i»; o.tigin »peni" informatuíís. por ísso que solici­
tan iiislriir-;]i's e ordeus da r.rtrle. leudo feito parlir para a 
laguna * íí»'ni1 1 .iI Ma v¡ 1 Pereira (»ara que. logo que ehegas- 

. > » • 1 1 1 pude«!* ni lis promplauieute e.v ulal- is :» : o rapitáo-
iii u . p.íp-m. * * i"i un dcsle< ««spiril •> francos. leaes e devota- 
iji» em e x r - » ao -ervie » de sen paíz. e nao Irepiilára em 
ir idim íe d • governador.

I  '.- s'il» *:i'1., da resoluriu t • n «la. ordena aquello ge- 
n m I q i ni i ni lis s - d’dívevíc, e >ru as i iformie~ies d •
*».til. • :u ir s**jiiisse pira s.mi destín ». «i .loao de Maga- 
lita«»« **¡u »•aminin prendo e remellc.rpara a villa nina fami­
lia de mdios 'iaipnsl. 1 de quatorze pessoas. que lia vía fugído 
•i v  I ranciSío, o que vivía commottendo rapiñas e depre-

: I i Termo i1t* vejv.acilft de Otuubro de 17*25. cil.
_ I'.rn.iliir.'il »lif como se v/* ti:l caria tío D. Jii«¡b V, d* 25

•1-- Junli- -I» 1727. ••tripla ao o»|>ii;ln-mói'. reg. 11 ;if>, era casado c.om 
»nú íü I.m  nainraí »1- ' .tn¡ño-unir, qu«* inorrora M-Uciro. Aponl. Iiisl. « 
¡¡»-os. ilc Ar- .filo Marques, veril. Domingos iV ixdo.

3 Nfi ' >i; r.iz.Qo p:irn O visroiwl.* d<j S, LeopoMo :»vanear que M.iga- 
'!•••'* !*• v-x;i iiisiri'i-jriíc« do ir il>'i.viiiido oss;i gente ;vposcni;nla pelas cam• 
p:*f>lifl»: a^ni ilr qni? Iw)lfldü, iinpüssível líié rru resalir a suriirr/.n «I¡ 
J'üppM.

i) Iiiformar^n .lo «japílTio-mór ao gftip.rol David \liiiqii.*s, nos aponl. 
i¡ >¡. !-• A^tiídri Mirqnes— veil). UlO f’.rn.'ide, c|i. cana do I ». Jofio V, 
oriJfin ilo h'ín<-rn,if|.ii- IVfi'lrign (",‘irar <|h ,1 i|>- .1 un lio <h* 17'Jí», l»i*g. 11. 11*.

j - U/di*'M arjinu r<*ícriil,i.
(0} Onl«'ifi citada

—  a i  —

," " 1" .................... i.-/..i i u l . i r i l n . l . i ,  |„ i , ,-..,11,1.1 .-iiinr (i;vr:i :i iiln h . ,i .

S S S S ] ? *  *:'lBBd“ s“  ... * tórttmcla»
Chega lr, <|iiu f,.¡ ao ft¡<. ürarale. estalicl.v..,,-, ,

SPII- C n  ¡‘Oi'tn fi'n ii ....... ,  .1.; , l¡ln lili¡ : “  •
ria pnrii campo» c-rradas tic lugam - 'lo n o  )l* r¡,h ■* •(

,i o genaral David, .pus d. poi- d, !»*,• ‘provid .
sohre algmis pontos. no:n«>ado d..is o.rq.,tao.s  ¡ ,. 
o K>I a . : i o  iros . para velarem - .ln.- .»«iutru lado do rí- 
uiniuibindo-lhos Uinliem de junlarem y.ido om* d- \>»ri:iiii 
entregar a Magallia-.s oara re¡nelli*r ao capitá ^mór por con 
la da tazond i real, alu rnesmo •• deixou c.om posto de ear»i-
i.i >. a queiu os onIros deviam obedecer, •’» rer/Hiiinendaiido- 
a lodos a eaptura dos indios, nfegrhs e mestiros. que fiigindo- 
a essrayjttáo, írtfósl̂ yatn Rampanha, bem.cnmo a completa 
abstime'io de hostilidades contra ns hes|t̂ nboes que vie.-sem 
commordar, como por vai • i • - tinh \ á onli* a I», ¿nd 
que em urna dellas foram rorridos. tomaudo-se-lhes o gado,
o que era r.ontrario a os iolere3ses das povoai;t>> oxistéut^ 
tí . Ksle pluiotá* te iazmento seguido pola ríYrte. aiud i 

que por varías vozes esque jdo porseus govornailon's. i-t 
agora sob a direu îlQ do novo goveruador, Vntonio da Silv.i 
('.aideica t’iinéntel, ser deliberadamente adiado.

i .s iu id  i)\ roen s«;\o. imusu í in . i;osrr.MT>. k.I'.liiwno

V popularán primitiva, r »:np »'a de indios, nogm? e. 
mestizos, iiuli i recebido rioyíis áub îdii)?: porti i 
paulislas, a ' iidiamaos pou • «s á noticia da de^lierlade’ 
vástos campos próprfos jara i criado; üguo? habitantes

( I )  Iníorinar.lo ao gi’ner.d David Vlurqucs jó citado, o. «atio 
D. Juno V anierioniionie referida.

Í2) Cromos qin- í  m.ilh OU indios oh.Ii* CXÍ»W H"|e >• ,,'s" ,,rt 
onde era.como so diz. o passagem de gado.

(,-J) pabrras dn nntem infrn «:u.
(II) Heg 11. 'i!k '• oi'.lom dii general David -i» mv^mo Magallnf- '■tn 

‘.'0 d« |,V>i*n',no «lo 1727
(ó) Uicl'-m fU.
illrD Ilit nr'deili.



das povoaçfíes do norte. prific i pal rni-* u te da Ilha, I t» para 
isso muito concorria a navegação, destáoavam-sc em busca 
do imdlior futuro, n hespanhoes menino, rom a abertura ib» 
caminho para a colonia o Montevideo, por ahí vinham, tai- 
vez para fiirlannn-se ao serviço das armas ou a alguma puni­
rlo ; outro sangue pois, viera alentar as industrias, que na 
cultura dos campos encontrava novas e rnais vastos horison- 
ies: e na realidad*1, varios indivíduos tinham fundado estan­
cias de criação, desdo -»s camp »? da Barra, a urna legua da 
m i j i. até o Tratnaiidahy, que ja tío á innitoera divisa res- 
püitndu, e al»; onde não chegavam as correrías dos indios 
dedicados aos missionários; liespanlioes.

h'sle fado era divido á vigilancia do capitão-rnôr, que 
r^ritinuamonte mandava exploradores a sua rusta, os quaes 
iarn lambem incumbidas de arrebanhar o gado disperso pe­
los campis d alóm desie ri >. bem corno a alliança que sou­
bera r.ontrahir com os indios Minuanos. a quera dera igual 
misvío. (i)

\ ida «le Migalhas *• seu estabelecimento nas margens 
do Rio r,raudo. asegurando a posse e tranquil lidado de 
rnaior territorio, animou a fundação de novas estancias; no 
entretanto a I ivnura nao era descurada e a producçào de 
ieguines o rereaes, principalmente o fabrico da farinha de 
m andila, continuaram a merecer cuidado: a pesca tambem 
rra um dos t araos da actividade, e os lanchóos e sumacas 
Swthiam pc-jados destes dois últimos productos para levarem 
:¡ Santos, Rio de Janeiro, Colonia •> Rio Grande, recebendo 
em tro t alguris artefactos de ferro, lenidos,‘azeite, vina­
gre. 3

Tambem de pouco precisavam; suas necessidades quasi 
•pi ■ não ião além «las natura s . A villa não tinha forma re­
cular. as rasas erara de pito a piquee cobertas de palha; mas 
não indicava isl * a falla de olarias e de eonstru.'lores, e ?ü 
desidia, porqtif ja htviara edificado a igreja. Infelizmonle a

(ly Nos Icrtnus itc vi‘rea?áoT pací>nlram-sc 8ssign aturas de pessOW, 
qu-i linhatn catabdecidu primeiremente na iltia. até com certo caueter 
P» tilico,

2 Informarlo do capiiíio-mór ao jíenerál hnvid Marqur?., apnnl. 
>»rJi. l;iu i»r..uiJ> —ordem do in«mo eapitáo a Víctor tirito e (toque Yorio— 
lí»? a fl. 35. Jv"•tar.if.5o dos captóos do tiio Crandc ao uuucral Oivld. 
neg. n 59.

t V r j*^  o livf.t «lo*. »ub'idio*.
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iKirt»* tul«‘IUv.Lu l̂ iifu, nar»*U».L> .■ »«i* i
fo im t o  m a t e r ia l ,  » i w u r  tin  T

*  " P * ™ * * ...... .. se U«Prdl.0mU d«. Urm ™<S £
. * '  “ J ^  35s tg u .itu r r tv  «mu g m i i t a  p i r t e .  m u i  f . - iu ,  «1*.

• ‘ I "r usle la i lc  t »I , v Uu \\w. , it li:t,,, 'U
" ,, ,s  »  » r . im  it r a  g t r . cn , l a  p r . ^ n c .  n’r,

¡“  ;' : 1 !'' ' " “  - ■ nual |i 1  lint .■-• {\ ; 
t l l i n  ISpiv.n.* il ......... . s f ^ r , .  ,i:i, llll:il. lM ,

1» * \ * « l i  illi 1 .1 -h tv:i > -mi ]■ m i l '  in ,i , , ,

¡I" “ 0 11 11:1 ' l m  ' lig iiu n
1 V i " ’! ' - ■ f in lrc lm l ■ *»r•

i v a  a b n l l i a n l a r .  . • m vs,»* 1 - n i pM •, « ro atu < a r w i n
111 iisi«*.:i.  .1

mi !<vsm;\ m fim iif;«;\0 >; \ i* l\\o  in. i ' lw u u  \ r:f.i>5»r% tw in  
\ssk»;i u.\n \v n m v r i nu>

U trllinldiiipii lin't i fiwebiilb. eia 1720. 0  ou5 a*lr> 
pUno ile abrir uni r.iinttilio . iolorior |»:*ra alravessar d»* 
S. r  m l> ale as fromleiras; itnpttuha porfon c,oftrli(}oij> mais 
oatneiDs oiHM'Oias. li »nnr.m l k v  a orlc onvdo&dir sua 
pro I cm; so^iiio para On nix- os gtn*eruattar.'> tinham 
orilcni lonlal-n. .vi.>n a 1»».>>«:» n* iti&ivi'l. Hodrig" i>sar 
ile Monezes fie nh tuna tpiitatnra fez por esle lailo, laKezcon- 
veneiilu 1 I 1  niaiur nliliihifa dasiininiimnifacoos pelo lilloral. 
mi ila impossibilifl.ulc 1 I 1* lentil* a* dua* ;»•) me>in* tempo.
0  sou sobslil;il«» Diildeii ■ I'imenlol na»> Mnlenden i>>iin. • 
b'vou apeilo rif.'.’in.il- 1 . in tis o.oui 6 tiin d«* •ilWLSlwcr d«*

I) W jJ-JW  p*»r cvmp!o: pnr leniw iIh no Ilf# .1 fl -I?
•jy .tltf Mari;» <|f 17*25, Oontr.ictOn a uatn.ir.i com o pudrr Vutooi» Sl'.veiu 
llan'oso dar-lli* 80&00I) i*m larinlM <* priw  cap« de finharr*!«. 
rt«poDS}ljiliiUiidn'K ilia** pnr alqut*ire> *l«r fjnnlia p»r odu 
nor otitro lerino <lc vt‘rt*av'an <11 imwrn, IWg. •• H- *>di‘ s 'le Mn:o<1<' \ . 
uniidmi .1 oniara p.^ar Opirio a m l"*  r iiiim i’ d- *-•«I**1 l!
M a s  j i t i :u |n> 'l l : i  d . u a  d c  1725  |». 'rli.i e l l a  a  « - l -R n  •* - il» l i u l l* .
pndif iVnlo urn \ixi'ti" perpfiiin.

•J: K»n alll jpit.»11-. >i Frf.i ' 1
S. I i.im lsni, u i|«-* rm%i* il'» UTinn dc «rrra^io, II. 7.

;i; IVim oilr »rro^in »1« K dr M;iii»ik I“ -* », fl.



iMtlo i ' populutffies mleriore- de S. Paul» 1.. *|il« de 
iS^ügüP» as fronteiras. se ó qii« uSoencohriau i leia prliri- 
i»al. roceiando que chega$se e* coiihecimunto «In liespanliol. 
Par.i «•<!•• li in nomeia i-iii Setembro «Ir 17-J7 a t'raii''.L&o 

de 1'aria. <|iu* segundo diziam, linha grande . uiheci 
uienlo dointeniur ija rauipardia, onde haviaeommrr.iatlo com 
,»> jndioS i* Iftfpaiíltòfcs- l>Bvi t depois ilo alistar pessoal ujo- 

, 4> iba.sioter il" neoessari vt\n I itfuua. pa ilír  pat « 
ponto mais convenient«* das campanhas do sul, alim do ligal- 
as ri »in os campos de C.uryliha. J

fólfl passo trouxe couu» comanpienrii nma limil ação na 
lib :.i .•!•■ 'I • >mmu i1" 1 1 1 11 • >’•'!
(judio, am • III • dr desenvolver as povoados do sul.

Manoel Manso dr Avelar, outr'ora morador na ilha, 
pref -mlrti e.m 17 ir corn sen navio carregar no ilio C.ran- 
,|. | < i|i-nilc disto, r.ma, que jã se a» hava na villa, Iralou 
dt Yml-ai var a viajem sol» prelexlo de desronliar que levava 
.••mio Iripiil-v. to grille alistada para o servir" da eslraila. e 

r, -j w qn. - •:i• 11 1 presenlido pelos indios lapses. í >ssem 
, .|ev aw>ar Iliit n»s~Ayres. d onde poderiam vir s ddados e 
mi-|iieleit\s i miar o porto d » lli • tirando d" lado direilo 'i 
S-miHIi mie .• mlenda resolvida nlinal pela eainara r pel •
, j i il ,• i mor mira Avelar, fez com que o g ivemador, em 
lias .lesse me> no anuo. proíiibisse que âquello porlo fossem 
nauos »-níquanto se n:i'> concluísse o projtv.tado oaininho, e 
dizia -jue era para prevenir conseqüências damnosas para o 
. .•mtuercio. par t a passagem de gados pelo váo d » rio e alô 
para a seguram; i das próprias embarcações !

í; no enlretinlo João d- Magalhães Ia estava assentado 
no lado esquerdo dn m . sem levantar eslas consequencias 
d&mnosas: lá percorriam as campanhas do lado direilo os 
d*»i< • if>il ie< nomeados pejo general David Marques I

V. ' liespanhoüs lambem o viam. quando por abi p.assa- 
. tin li;!/.eudo ,Liado para venderem na villa e na ilha. como 

1 1»» ■ • pr<qni" t.aldoira. quo disso fallara nas mslrucrõosá
1 «ria no arligo (>.*. •»

—  ;li -

lj I. •• ijui’ clarJiMM’nlo m i  de sii.in onlen-.i ri;iiiCÍM:o ti» Souza 
Fina — |1**ít » fl. 29.

'J) (lob’ll!* nuHav.
•> | «• ilrmr>n>lr.i lin v r  p.noorão nnpiclla>
¡ • r n . <> dc v**rí-u.;iit do -í fji; l-Vwrriro (!*• 17-8 o II V*.

■ i dU<lüN mtirii'f.

-  aa —

J*& ¥% «sí«sa» a
............. . .u i „ . a , , , w : t ;  :

; " ........... . <!(• V«,n. ííí„n  . r,
(■(invento*, ,n margem direila do .\rarangiià.

r-aldeiva Punenlel linha o mérito de saher mUím. i \ M
.... «„ |„iri„  ,)# V ,H i„  sjml.nte

. I.. i..-, 1 .1 ,na mm vmle oil., i.ulins p#r.,
S.M. , uns tratei ,,,S,I,

apdau \ntomo Vir.msoc o lonen le  Francisco l\odriaui»s.-om
^  compíudua para o u.esino lim t ans quaes ».„Jo forc.ec,

am , am ia a r.amara e o rapit m-inór. mauiimeulos, annas, 
p 'l\ *ra. ohumlm .* inslrumentos. I & ie$  reforros .-rani 
maud ions para dar toda a celeridade a obra.

M:e.vv,\f,vo i),v mu

I.in Março de 17¿O i ./ mild ft u:'!"i i i ii« ts P< ícot 
e u reirâo na Laguna, reeonhcceu «pie t difam ia enlr*1 e*ta 
e a illia. sendn d;; mats de Ires dias por aininiios enlão 
eomplidamenlè desertos, separou-as, erigindo esla povoa-
e.ão em villa, cujos limites com aquellas estabeleceu rio> 
inorretes ao Norte de (iarupava . I'ora durante a ĉ taila 
desle ouvidor na Laguna, que chegaram os indios fornidos- 
de S. rmncis^o e apresiouados nas campanhas do sul por 
Magalhães. Ksl.e successo fez-lhe cuiher.er os servi»; > prrv- 
Ladòs peln eapitâo-mõr. levaudp-os em ■ r 
Gonheermento da côrle^ serviços quo D João V em \t\ 1 

de Junho de 1727. manijada esnwer |»» • v  i »'t iri i V '• 
l.opes de Lima e assiuMi;t»la por \nionio Rndrî ues da ' i 
c José de Carvalh • Vhrcu. rec mlteci u e igt id< ' 
iTiilando que lira li a em sua lembrança re.-onip n - : 

V.las prome.<sa< que aliuieularaiu ooi «»r -t . >!■» \ 1 
iiiM iir .vel < M‘vi*|or espiTinras illusorias. auimand1-

(ti Itcglsiri*.» il ’iO •• il 'ii.
¡•J] rupiniti» 1.* »h»- pM.um. in- -.



«•jl-tr. <mí> I 73- .  I i j u j á  ••iiipolinviil»*. á  c n i n n  r e m u -  
n. n i . - i o .  o s  r . i m p o s  «suln* T r a m a n d a h y  e  l l í o  G r a n d e .  e  c u j o  
a o i e o  d e s p a c h o  fa r j i  m a n d a r s e  o t t v i r  n  g o v e r n a d o r  g o r a i  
c o n d e  f jr  S a b r í a s s o b r o  o  p e d i d o .

■ >.m  r .ssxo m s  i'/i.i« i: ii; s k<mai; i .\s  no  1110 i ;u a m »e . m o u t k  » o 
r a r i T A n - u u n ,  .\OTl»:iA t»" M ivn  c i i u h  ha m i | . i i n i \  iki

MOR-A.MKNTO

Mirada* vfàias para a .•••nslruceãn da esirada que 
•i*'vi.i Ji^.ir os . 1 nipos i]o sul aos do Corvliba. nada mais se
i- iiMU mi. si uiiij.i ír povoar ii liiloral. rnas íi seguridade, 
senão inusrii > a segurança que o estabelecimento de Maga­
lhães Irouxera aos posse ii's  do eslane.ías. começava a pro­
duzir seus fructoS; rfí̂ ilãrJsaãarlo a propriedade. Ao capílao 
M.inoet G 'nralv > fsihoiro e.n Francisco Xavier são concedi­
da* ]ii «- -i» smarias pelo gov<*rnadoi geral Anlonio de Tavo- 
r \. •nd>* dr \irs-das. *%ni principios de 17̂ *2. de Ires leguas
• ¡n um 1- fuud*» nos .::tinpo? de Tramandahy. logar deno­
minado • \'nrh i.-., rfc¡¡ qnaes j:t linham povoado r.om gados, 
sendo cnnliniindaseni 1731 (4 .

>.i aiiii«* >‘guinte, a ÍM de Oulubro, fallecen n rapilão- 
iii.t .  I- ¡k • f>> poucos bens iju • lhe reslav.im à sua sobri­
nha I*. \n i Brilo, que velara a sua velhice. (Jual ê a sua 
-^juiUiira Ignora o povo da I.aguna ! (•’>'

¡I . ; i-s í  o rei}acrími!iilo no? nponi. hisl. c onn.de S. redro — 
dula 13.

J Vi :..rnrni:iç5.-, fbrin írenernl Dfttíd. ellc dizia ir r  gaslo  siia 
tiirimiii :\:>s <\j. (orações c <Imi,iiI\tis ao* indios par;» pndi*r .tiirnhil-os, •* 

nr..-» pnilrndo mais d f .p e n d é r .  <0licil;jvo «o JíOvmindur uuííos.
(tf Ull Ann. i! NoL
IS li«*«. 0. .• 58.

't <■•*/liilão d** obiio diz o 'feiiint«': Aos liiul» c um dias do mer, 
""ubro de 1725, rallerru •• rapilâo-múr Krancítro Brilo Pelxolo ci ni 

'•-i' . .. montii*. r «ipirliad-i iiestA igreja de Sanio Amonio «los Anjos. 
- ía»i¡.ir: i I j tm n : não Iw  testamento. «ó declarou entn* mim «• m i ; i  

-> '»“ ia I» An i* i Bfiio d.i Silva, » que havia de U ter por Mia alma e 
u»-•-..r'... dívida«, que devia, a dil.i sua sobrinha w* obripou
hr?r. . i nu .»mi propiio juízo, quedeixava por miu lierdolia

• u.» .. ..mi- .}»r .|. ftchiisseiu :‘i ;|||n miii sobrinha.— 0 viiinríí» 
IA ir  A trintx .



Pouco depois di> s»*u pa&amenlo, a Vdc Uczetnhra, 
Hiega á \illa l:rancisci Pinto Ha ndotra rnin um . rarla para 
. 1 1 " de João do Barros, rpie >\ • ttio Gi ind 
pregos. vindos da c/donia do Sacramento. um pan o gover­
nador geral de S. Paulo e oulro para o Brigadèím Jose d.-» 
Silva Paes. no Uio dc I itieirn. \ carta aberta juiz .*rd»- 
iiario dava noticia du que a cotnnu se achava ccrcada díide 
¿Ode Outuhro.ascres^enlnndo que os ditos prrgos lhe tiutiam 
sido enviados p»*lo sar^cnto-m »1 Domingos Fernandçsdo Oli­
veira. que s»* a Inva a dez lejmas do in^un Rio Grande, t 

Em Janeiro do anho seguinte. nomea 0  comle de Sarse- 
das ao m stre d«* eauipo S*sí**slíâo H^drî ues dc Br:»*̂ anr:» 
pira substituir ao capitão-m >r com 0  titulo de regentp i> 
Infelizmente não estava na altura do subsliluido. nem da- 
graves rircum^tancias de então. Já havia sido capttão-môr 
da ithae depois regeuté; de simples soldado que fõra. lendo 
tníliiido por largos annos, cal;-* ira ••stas posirões, mas ape- 
zar de seus longos serviços, faltava-lhe energia •* tino admi­
nistrativo, de que deu provas no correr dos tempos. \ lula 
ferida no sul. não relaxava •> ardor dos Lujnnetivs em fun­
dar estancias pela campanha e neste mesmo annn novas

ísm ari......... '.oncedidas a Ant nio l ipes Cardoso, e ao
tenente Sebastião Rodrigues Chave> nos cautos de Itapnau». 
vertentes do morro de Sanf .Vnna :r. projty.tand«' alguns 
outros a abertura de um caminho pelos campos da 
para ojíjllé poliram pu.nnissao a cainara ’i S p f i P

( I ;  lleg. a H. Zi7. Ksie facto mítica que aliíra do filo Gruml»*, j j  lntía 
mu pj*i«> militar, tinto mui* que im referida carta diría Joio d* Utfrroa: 
Bastante snitimomo U‘in tido o dito nníífío i-arpenlo-mót) or!;iuaili> da 
lardanr.i »le SriM noticias. ptíís é o inalor alivio qne, os que te ichain note 
rio. podrrn nspprar, po¡< t* do n limo Miecrtsi é d'ilh* pari/-> p.-,* c»uif 
qu>: antíoso espera, e certa mente n ío pode deixar de causar .uimiravito * 
causa que. baja para K.-sia demora. ívst»* pfriodn t̂fllVciltimD <1** t'iitftudfr-*»- 
por causa rln calipraptiia eortliognipiiia, estando até o papel comido p. l¿ 
traija, parece indicar qu« ó *nrRfiilo-n»¿r já liavia comnnmirado o *uc- 
c<?Sso an capiiáo*mór, pcdlwlo-lbn algnui eoccm io d.- geiiti». 110 emrcraalu 
temos dtivida cim acivilar tal «¡entidn, pm-qne riño :io« parro’ pn>->t*< ¡ iju» 
un ii n olida pndv.ssc vlr en» menos de ! i dias da colonia, couio '• ínr»i... 
A carta tom data de 18 dc Novemhro.

(2.i Reg. a n. 130.
(3) Reg. a ti. 6;> e 70.
(V 11*15. a ti 132. Por ísto t dve* liño Itaja b¡iM?ntr fm -ijn.. |-a» i  

aílii uiar a t'\i>|i'uda do moradores no Vúmio, antes drnia rptn.¡. «>in» 
f<fí »«• dos anuaes de s . IVilro* rap. I.* II.



— :ts

»■ mi * ••Ji'l i. Km i| Hálito sj* t|,\v.\m «ílo* f íle la , i rol mi;» «I*» 
Si-ram eólo « iritmlia* i i iv-i<t ir :»o aportado »•« r. o* «pin Mi»1 
pn/cn 1*. Mi^mrl SalSíuIo. tfmvrn idor •!»* í»iieno>-Ayrc>.

A iiitivpidi**. bravura 0 energía ‘i*; linrnfcn cnin- 
mandanto o •*ornn*,l \ntonio Podro di1 \ .t**«**>:u*.-11» liavia 
inutilisado l.nh> •»> i-jTnrrf* d aquelle; rodittido. poivm. a 
ultiuii c\ln*miilade. I úf. * timd « mais mantimpritcis pura 
a •«'uarnirin <• roínnos. envía o Ipueutc Maii«»ul ivroira l.ag • 
*• afgurts soldados cm iim bergantín! coin i missfio de carro- 
. il-» <Ji vivores na I ii»noa. ollieiando a camara. fin » Me 
Jtilho te a  fricililai^llie os ni!*i:i> do oldel- >s - . lisies s '>■- 
••ortfrts Iftram Ing*» fornoeidio  ̂ íícando .niivl'a na villa 
para ir eiiid indo di’ fazer nova*- remo.vsis. :t

>.i.:coi:f;i) d i; i.j k n m : \ i :o i.o x i , \ —   ̂ i \ .r.v.v p í ík s t v  s e l

CO VTINíU VTF.

N ».iitMiJo o briga leir > .los'* da Silva País para - • r.nm*r 
a . '»loriia. ni amia. l!liristo\ lo Pereira di* Miren \ l.i^una r.oin 
rn I»nirlo »'>rriplo i i • bordo <]:i copilaniá ti»1 \. S. da \irln- 

rn • 'lat ido .1- de .liillio dessi* inesmo umo. delerininan- 
tl'. i moiMilons qm* lln* preslassmi os cava líos que preci-
- .w . .piaos M*riam fiados pula íazenda real. eslabelerendo 
tamlo-in i íl ir »s u  penase mira as prssoas qní». alistada* por

\/i nivo¡>pjip|ií:i Mrasilira drf  \ yii’s de í'affll, que j >» llevenm c.ü- 
iiií juto*. cáe< •• i.iluw, l. "  Iíiíii. pa». 93.

‘J  í í r i .  It 500.
. í;**s. 11. I O S  • i c r m o s  d f  v>r»Mi V * d . *  A t i r i l  « lo  m e s m o  a n u o

I .:. .|ur »,• p f i / y r  «It-i« ti.. r.si «do  d o s  i? .s |a l ) f í l ( 'r í tn i*nf i»s  d e  r r i a ' i i "  a 
isw *  i i - m p o .  í i .lU M T . 'V ifn i t . s  d o  u n í a  o i v l c m  r ln  n j u d : i u l * n d a d a  a  S a l -
\.hí m !>r<>¡i.-i - :mi r a h n  U i i o u í r .  i .  Miri'irn p a n  b e m  b u s c a r  g a d o ,  q u e  
l i f l i  ia  » 'm i ip í  i (¡ i.  i nouM* d o »  i * - U i n r i r i i i « s  <• i i u n n ' r o  di* c a l i e r a s  v e n d i d a s ,  
. l o - i i d / .  î* i o t n ; u v | i o u d i * t  q i i u  u ñ o  i - r a i n  a s  o n l i r a s ,  i'iiis ijii«* n a  p r v p r i a  
i u i i t  íi- d i ; ,  q u e  t í b e g a d 3 *- ; j s  p r i m e i r n *  e s i n n c . i w » ,  l o m a r a m  c a  v a l l o *  p a r a  
i r < n i  ’■ ' *  i m i r n » .  <¡u<' i ' r a u i  di* .I«i*.*: f i n i o  q u e  «ti*vi;« i * i i i n ' 2 a i  «‘f u i

/ . d i v  i- , ; d e  P ' t m i u g o  <!•* Vv*jl i r  o i t . u i l a  a C r m .  \ m i  i <"#n'e»‘i .« 
í . - . r -  i if il» '.  ( J u i . - r r » * '  f e m .  d o í n l l r r i d o  M n n p i ’ l r ^ n r i a  m e : a d e  d o  « ( i d o  q u * ;

ib- \j mi.i'i lUidrígui’  ̂ iiíiiia »‘ M'is. I ai i/ ila (los! a litáis do si*l<ni.», 
.»■' i qui-iivt-r p^i.i vend'1»'; das fazoudas d'rl-Hoi i|ninlí»'nf.»v.

t i ' i r : n|., ri|r-i ¡, i v iiv in  na vnlln prh  fnnmda de Mnnorl lionrahr.s Hibelru 
ja ra  i«*c«"b<,irj|i ii-iiio r riuc/winu.

•1« Novomhrn. 'l"" ’ ,mw '
l ol'-Ho <!S|..ií a.n ,„t„ f.i n.ra ¡la X'l..',’!''Ti "r Sa" ‘" ‘
' l "  ' 1 nw rr.ara  .. pr,,s.. .1,. ,1.,,,. m  .V,-, , ' ' ‘ |wr:! 3
as |>e,ssnas «ap.tws dr IralKillnr tinh im i.i '*n" x>)'1 *'
■Ii «»liuila. lev,,!:,, ,,„r | „ f ,h  '' '
só a l„ .„ ,  imnwtó vilh.» '• T
I * ' f- a b w l - .  iincuto dell.i. ' i '  *  f" 3"

N ao se. d . í s - u i d o n  , r ñ r l f t  «mi a c l i v a r  a  r.si>i.M,r, t •• .,r, 
e n m u  n r a r  p r o v e í t o  d a  a f o , qi l l . J

lia n I >ntao pat.ii-apin. il indina i? ili^ .nbrir onct* l'm 
«• u l,a a » i«n a d a  peí > sorre lario  Antoaio tinedes l’or^im .! •

I."  . Illa  Í  ' J  ® *  ‘ ," l|,lS ‘l " "  w  ;il.J«ias «los.1 iHa> .1 ali.m do I iii*;uay. por^rein i*lb*s ns fomí ntadnre«
•I« isenw da r.olnnia, escravisar indo n i»mUo nTio tupiisado.

re^ :i,atlos* ,,ar‘10 '|‘IP íoriierria anuas e

Kslo convite n;l*i p ylia .•n.-.onlrar cishn no .-nracáo iKs ve­
nios al ¡ti obrad os que tinham fícailo na i »guna, ns «pt \ a ncra 
tempo tinham para chorara ausenr-ia ilos lillins «tnpcnlia- 
ilos na hita: pois (pie alera di* »p llie tomar o que prfMluziara 
seus campos de criará o i* de lavoura. aínda m* os olirigava. r. 
requisita » do lenonte Lago, a fazer ¡^ ij " para suppriineüto 
tía colonia \ . K como se i>t > náo Itasiara, aiuua novas 
destacamentos que iarn «m socorro datpndla. tinham [ia< -̂ 
gem obrigada pela villa, sendo necessario provel-os durante 
a estada e para a viagem atravez da rampanlia, o que se fa* 
zia. lanrando ama esper e, de finta pelos moradores, .‘i

(11 ISeg. ;i 11. .jl \ . Ni'slr li.mdii pfi iuilii.i >«• liiinliriii i ijüt*in quiíesj.«: 
f.izí'f correr id» nos r|i)iHÍíli"> lieipaiilióf.s

(*J) Vid. o lermo do vere.o;áu dess« din <: me/..
(!)) lia*, fl 133.
'i Te* un» de MMeaijiio de 1 j  di* Oiitubro de 1730, II. IH3. do 17 de 

l'evereíro e de 7 de Abril de 1737 a A. i Kit- 117 Reg. <i II. a:». Coowr.o 
.i evpro.xsáo dos docinneiUos.

:• Hoí iniHMiros anieriormenie cll. e niah leimos de 29 3f
ll l ‘J0 i* a 11. ri<», nos quii<*<i d lí o pioc.iiud'-'r d.i camara. «pe .......
liiibiin átono os valí** da villj. eouform«* •»> provimnilo» de» ..mid"i^ 
ii.da grand. ncrtipai;á., **m qu« andavam «  murado»^ eom i
uirnio.s lo» Indio •• nub uflid-u** de sacna que p*vv,i-.n p4ia«»i»r-
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0 govern > »1 • uapilauu. 'j'1-* havia esquecido ws interes­
ses da< fronteiras, qüe havia »do a colônia «*.omo que 
ciilivftUe .1  >i mesma, (• ir v curai dos interesses d popula- 
rões interiores. que tcriwra as relações marilimascom o Kio
f.rande, acordava-se a[»*radesua lethartfia; mas acordava- 
se para fazer senlir o peso <lo seu despotismo.

AquilJo que j.t devera ter feilo. nâo só para garantii n 
posse daquella re^uo. como para dar incremento a sua 
p*vo irr», i:i i.;ira F i ! «: i s n f Miifi ar l'i. incu .nbenm 
que dera ao iiirs,ir» lirigadeir - .!•• >»• da Silva Pa*»« ruas pro- 
hiWa. btn Man nii» I 7.Í7. n̂l» pena de confisco, queda Ligu- 
lia para o su! >«* /-».•«**'m r à v i i l l o x  <* h o i s  v s i n v l a  d* 
C ó r i / l i b à .  por serem neitâgs.irios para provimento líiulo dcs-
ii como d i cojonia r .  Vài ameaça que não linha sobro 
quem renhir, lanlo que mandando o mesmo brigadeiro .i 
Laguna o capitão Francisco 1'inlo llandeira já para prender 
uns indr • <• soldados do lá fugidos* e este pedindo homens 
casado*. p K-.ju - salleirosjá náo havia para esta diligencia, 
a m n r.i respondeu não poder dal-os p o r  e s t a r  a  t e m i  
m u i t o  f a l t a  l U  y e n  t o .  II)

\ ijf Vovemhro chega ã vill.i m u ban lo do conde de 
Sara  Ias. de laraado ju e e m  v islado  ajuste  dc Paris de H> 
de Mar.m. pelo qual as d u is  potências convieram «m cessir 
;l> hostilidades na Vrnerica. li •ando ns r/iasas tíom i se achas­
sem. \ não m us os sertauistas m nleslaram  as aldeias das 
PP. Jesuítas. í>

‘/»m a • inclusão desle celebr assedio de dois annos, 
qur hnto lustre deu w mm e do esforçado comtnindanle 

■ i • i 1 • .1 . - !■' di vexames que pcsarntn 
s d»re a 1. igun i; m lo lo esti I • estes sacrifícios.

<}t:hiiI**. i •íinfuíN parn o sen sustonlfi, q'i<' ai«: o prcsonli* nfin lom
ii>Im i|p«onM>. K"í'-' Nuppdmínlo-* eram irncado» ou \rndid •* .í famida 
iia -iciial. pus'amln M.* ihim r*pcçir dc vali«'. Os lermos d l.  lefeeem u 
rondo porque T< ti fiiim tuítlii titua rvlgciiçins;

tl Keg. a fl. t»í» v.
|2 (jr^mos qin* era p.-ti do Urjgadeiro Ha pliae I Pinto Bandeira, qiu* 

tantos ^rn<;ns pieiinu au paíz.
(;?) IVrmo d í vereação íl. 1‘22 v. Iii fiuc»
::'i Affiniia-sc »jn.- » cúrli* d*' 11-^p.iuha '■ulKcrrú^r.* »'siii dinisuln pnr 

<-(ar row«'»«‘•dj [m-J.i- iii(oru).i-;õ< > dc Sjrsnda>, qm* .i colouia /íqucllr 
l-j»pu liir»>' '  allMÓ Oil M'il puilrr.

í, • líR. i II /lit

-  \ \  -

o fuluro linha de muliUsar, fartaelo-nr^ per/loi lifim iu i 
incute a posse daipielles territórios,

PASSVCKXS IMIS m o s  .IHAKiXCUA V. OIIIHOS, I.l5»m-«i nv »0,1 i
AO Stü,

Findas as hostilidades nu llio da Praia, o brigadeiro 
. 1 > ■ -i * Sílva Páes c itregnu ao mostre de cimpo Ánurè Hi- 
buiro t* mlinho o presidio que levantara nas margin- do Hi • 
i.i m ile ,  u seguinu • p n teri < atò • Lagana, i com 
«M inara e,n Dezembro, afim «Ift éStatieleror meios regularei 
de passagens nos rios Vraran^uã. Mampituba, Tramanáahy 
e Vrroio. o que de fa :l» se fez, u uneaudo-se uu\ li-enem p i­
ra com 1'Stiôas fornecidas por »dia. pr&lal-as nos pontos já 
c mhôçíiios. Chegad * á  ilha, ordena, e.tn Janeiro de 17HS. a 
i',amara que faça construir o caminhodé*4e >ua> divisasçom 
isl i até as d • itio-.Vrande i  .que tinham siilo mar.-adás pelo 
e, iai naudaute da praçi de Santos na margem direita W. 
Este a<’lo moslra que o Hio-t’.ríinde entrava em tioya phase. 
Heatmiuitii em suas margens existia um estabelecimento tio 
certa impnrtancia. no serro de S. Miguel um (orle com \ 
»• Miipetent.! ^uaruieão. e nas margens do Tramandahy « 
campos de Viamào uurleos r.resõd'ís de povoação, para os 
quaes muilo liuha »nr «rrid«* » pas îgem de tropa» em >ua» 
proximidades.

f im  i>\ eM «r.in\ i-v iitt ..

II I u if r  ‘'V.V f,

( I I  \inil i o\Ull;< liii» d-- j ' •'llld". CCiUntniil > l(i —
!»••»— ncS. :» n. i 3s .

(L>) It«**;, ,i 11. iaO. Kmi* in iii" ftii i" l*' bi U.ut‘’Iro. rr. -
diui«Mitu3 <|li«* n  ui, <!«• 'id n;K pui .... . •• 1 < i i : mi" p*'* i' i > "
#0 i i*U |Mir Iiuli.i« rAiRi>, o .irliíliailrt |h>> ». '»mmi »' •• '"l' ‘ • •
UiiíiitMd'!» p i i■ *lti p.i»viK(*ui du»4iiir »!» pd:uc«**i «!••«* aixiiuK *
»1. I ' l l  *.

;ij iw-g. .1 ii ia«.
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D E C L A R A Ç Ã O  DO LD1TOR

* seouli,̂ :l (M<e.to Gaograpliic&s Históricas 
foi-nos oíFerecida pelo nosso distincto e respeitável amigo o 
Sr. Dr. Manoel do Nascimento da Fonseca C.alvão, e reco­
nhecendo nós a importância deste trabalho litterario, 
resolvemos imprimil-a em folhetos, unindo-a á primeira 
parte, já impressa por determinação do Sr. Dr. João Ro­
drigues Chaves, quando presidente desta Província.

Ksla nossa intenção, que foi publicada em vários nú­
meros do periódico Despertador, está réalisada, embora 
com bastante morosidade.

A primeira parle, que deveria sahir cora algumas cor­
recções feitas por seu ¡Ilustrado autor, visto ter elle depa­
rado com alguns erros nessa parte impressa, não nos foi 
possível satisfazer, por ter o manuscripto corregido _se 
extraviado; c para não retardar por mais tempo a impressão, 
servimo-nos do folheto impresso.

Ksta segunda parte está correcta.
A obra pôde ser reimpressa se o seu autor julgar con­

veniente.
Cremos ter cumprido a nossa promessa.
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r.RKAÇXO l»K I M «OVLH.SAIHIU Mil ITAK V i n ... S11 
>A u m ,  SACM.VOM, IIRSPXNI,.,KS , „

i:n x srH t'i:< ;\»  i .a  , ,k « o í , '
»»0 r k c b m ' k  y K hum ;,\m ;n

0 governo danu-tropole tinha passado por mab urna 
ude pro va. tmha mbIo com que diuturnidade íftra <orcnrn- 

t U IP.0 loma. .! <(ii:luIq custara organisar os soccorros: além 
disto, este ultimo a’aqne dcvia-lhe mostrar que em nada 
man» podía con liar senao na força para garantiros territorios

i . ,)0a í''- ,L';llda,Je- n5n i* as havia porpaito dos hespanhoes. que em plena paz o de sorpreza ti­
nham sempri! atacado aquella praça. Com o lita de garantir 
o fu turó, do soccorror mais elTrazmonte a«i(iell«s pontos 
ameaçados, procurou «lar certa unidade de acciio as diversas 
fundações que linhada ilha ató o Rio tirando,* por ¡ssocreou 
em 17:{S um invernador militar rom jurisdiçã i sobre toda,«* 
ellas, mas subordinado ao capílão-general d»; S . Paulo, I 
escolhendo para poní-*) do sin residencia a ilha, cujo portó 
era de fácil accosso.

(U  Km gernl sis memorias <• r^iipluit hiMnjitio« da I lovinci.i fatl.'in 
ilrsla c i«ú(¡So cmirn sendo noveno» independente: lia erre» «le apir 
«iaiiio: o que fsd jn i'om  as iiomrui.ór.N do ant* rid-ido* (ritas sempr. pelo 
governador geral di* S. I'anln, os propínenlos «los Ouvidor«-«. •• ai.1 a d*c-.v» 
dada contra o governador 1). Jové de \MI» Man« « I. Sama í '»>!»..• m. tiio 
consliluia «i i i i» nova <-.*i»¡i■■ n i . O pioprit. Ij i ó  m' iiiliud.na .»p«na* 
pnvn nador do presidio da liba de S.mta Catliarin i. «> <r ■■ dv
livro de reg. a H. 'i7, rpio i- imi,i « eiildño pagada pe:« liiiaadt Oh, n,« 
fju.iI elle iiiPMitn di/: •< .lo*«1 da S ita I V '  «Mvalleiru pioles»*» un Oolrm 
«le Cbiisio, Brigaden«» »los ••xeiciiiw «!«• S. M. romo novvmailor «I•»•* |*i«r- 
si.lios de Sania Calluiriua. -• lío mais. lio liv. '1. de Ueg. i II 
con Ir »-se .« I'iovímo do ConvHlin l'lirani. de -M) de Noven»!-.»" .1- t76i 
providenciando sobre <» nimio de cobrar-se a lemh «• »linííloü do* offim.* 
de jusiirii onde se di/.: « ir poique itrssa romaica lia din* l'iove.mn:.*
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Par.» este cargo foi nólfietfdo o j;'i conhecido brijíadiüiro 
di Silva Paos, eutio iio Hio de Janeiro, o qual ab*ra de 

levantar edifícios na ilha para o serviço publico, tratou üc 
fortificar o porto. Dessa opoca «?rn Üiautft iloisava a Laguua 
de exorcor a íriflaôiteia «j4io linlia tido nos negocios do sol. 
e sua actividade ia tomar nova direcção; infelizmente cum- 
nria combater immedtótamente perturbações internas, flllia* 
qsiici da volta «los que tinham estado no assedio da praça «la 
colonia os qu íes no meio da licença dosacampamenlos, ha- 
VI  im perdido ns Italiitns paciflcos. As estancias e pastos de 
criação das cercanías da villa eráin toilus õs dias assaltados 
por malfeitores para tipa rem gado taccum o cavallar. c a 
própria segurauça individual nâo eslava isenta de sens ata- 
mies. contribuindo para isto a falta dê energia e estado 
vaieiudinarlo lo regente Bragança. Os alarmasde ISo la- 
mentavel estado de colisas foram accrescidos com «> naufra­
gio d8 uma náo liespanhola ñas proximidades do cabo «le 
Sinfa Mirlb.i, cuja tripolação socorrida poli brigadeiro, 
desembarrara na villa I ; dando parle déste successo a 
m. tr i : . npmava Ib* pela mres>idade «le unir osla povn- 
; .iíir -» ‘ti distneto .i capitanía do Kíd de Janeiro, separan- 

d-'K-vt! da capitania de S Paul », cuja capital por ser interior.
oí i el i de prompt > om • •- >s emergentes. - 

Estas perturbações an que parece não tiuliam cÍiegad.o á 
mi tul Ulvez devido a presença das guarnições dò Rio 

<.r !•*. s Miguel, í1 di» po<lo militar «le Traniandahv ‘A

I. :i íl. I8fí '  Mmeidi Cuellio ein «¡tu* Memorias tiá eil'.’ fació 
cnirn ítctilcclilft mi 17.17 * -I» a reírmela de Jo io  il>: l.nnr.» Nçtie iimpo
• ; «•• ‘Ilia •• foi itcmiibidndc recb.iqjr dnxcnio* brtpaolióes, que 
¡ii 'i i. ap*"Mr, «• rjue «le («no ap iriaraai ílcjiois do íc  Ib«*» reconhecer 

»* * P «  ifl rmláN pjsi^riores friemos conbrccr melhor 
étó>- í. tiii. Vid. ¡i'Uanle .i provisto di: i  de Janeiro.

V :j i.pui j  íl curpu da igri'ja m a lr i i .  Livn» do fonsbe rt. 'J .
Ii*:r , 'iM Íó r,i e^UbelecMo rom o I'm «I«* r»it,n ,i fo^a «le >ol-

• I - e Miniiiowfo do presidio du iiiu Grande t* (ú r i t 'd e  S. Miguel. O lio
1 '' - |v >s (tons iw^iilioi <i M.t ílbii *  «i d.KjuüIli: rio. 

A . - i u  111 1 t.i(l j  iju«* o cu mar «i dirigió .i o  poveriNilor do  presidio do P in  
" (XpIkiUlOtlile ii"n ÜÜ^UÍQICk letfllfr*: n e qm* für i 

•nv*i »'■ par i Impedimento «!•••.
‘‘ * :',r’ " ' ••diiiiiio. d- |)ól>dc expflr  as ra&ÓK cm que m- Imtil.i

I " f j  irr- i I .  o i|i i i-ito ti.- cit v. liter*-»? nu  qui-Môe» dos mi.iadoie» 
Mo* <l».n,v>. .1- v. i...,, li (¡r.ri le. xCcreoctMila: « n que «M a, M*di-ii 

it o ui r Kiliccrr do* r iu «  i-mu*. n« niiiiiidiiii t d<* uui'n dbliictn... 
.•»«■p:-^¿ o*c d - « ir n .  .. V II. e«íe dor. « ll. I .7 <to In l . 'd e lle jt .
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^ • Sf55iT S t,á ¡
Como r.Hi (le pflr cobro a Uo .loto/osa « lu irio  •» cá­

mara cftnvoci « recu le Bmnnça |nra accftrdarem rm* m ei- 
n> c H«en,wite,; ,-i.-, por. »,. rcc,.nl,«c«mlo s.ia franum 

' ' 1' «¡o raigo. ||U<-» i-iilroguo lutcrinaimod« ar. camiió 
Juode  rav'ir.i. i  1 1 « .|iial *.h proposta .|n brtatara t v *  
e confirma.1.1 polo apitao goiu'ral d« S. Paulo U. Luix dñ 
'1 o-arenfeu. |u ■ se ach .va mu «oja*. ,.m de Junhn 
mesino aimo. '.! O primeiro cuidado do João de Tavora foi 
proluiiir O liso de armas orlas di-fusas. s d. nenas severas. i> 
i'/* uuimir jmi.i o f u : i o  ilauintó do. animaos;a iiuicmnisi-

( l 1 A Ifcniç» f«>: concedida .1 Frundyy» Com llio tía Gnnba nara 
ein sua fazenda, fámulo cll»* » is<r̂ ulnte doação: Mi r¿uos no \alor 

tic SOftiíOO r».. 'I (mvnlíos pastores »0 de 10O  rn • *¿0 «ceas no «le :?0.>
- «mro* mi de 3 ,320 0 . h cava lio*» uiaofio« no de 2fi&000, orna |e#r»a ¡j,' 
terr 1. junto di» capellu» livips il*.< (Oro ou pensão, para pwtoí dns dito* 
nriuuric*. montando indo * in maU de ÍOO^MO»*., que prottuéFám pelu 
menos 6^'jOO, ¡a^niulu o> coMunie* i1rm»& parte». I.iuo do tombo ib  
cárinrlu (.'cr.k'sIaMln» a 11. 7.

(5: Termo de véreai;.io de l. tío Janeiro il • 17¿2 a II. 162. caru s  d:i 
camoríi atf rapuao nemu-.d e an tymmánd-.ttite da praca de Samo* a ll 1»>7 
e ICÍ8.

Ksja caria patente diz: que LCiid« em cr.n.si:f**i"n;5o a représente­
l o  que fez o brigadeiru Jasé da Sil*.» l ’aes, que -e achara vu^o o pm.5*» 
de mostré de campo, recente da villa da Laguna, e v r  preciso tVr-se imm- 
pr<* oaquelle emprego pe#s>oa (!•• mllidade »; profnno para poder n.cudlr 
a aLuns incidente!« do serviço fie S  M.»«’ qne mi Illia de Sama Camarina ne 
achata mn João de Tavora, pesaba mullo de hém «• conbícldu pre-ltinn. 
como mostrou na recommendação q.úe o díio brigadeífl) llic encarregou 
do> ludios tlcüia capitania partí nqnellei Miabeliíciineníf». e na oçcasião que 
desembareara01 oaquelle porto 200 hespaolióe* ¿levantado* qm» allí titanio 
110 Almo dñ 1737, cioqiie lioute-se com valor, etc. Wmeiila Coellio em 
«uas Memorias confunde es le frito com 0 do Santa Martha, q.n* od.» ?obo 
cominando d- Tavo-a c dqm He .lo >!.• ltia?aova. No h»ro dr ootí» 
cartorio da Laguna de 1730 a 17 'it.an . 1W, «*xUte «»*»»•» alienta*.-.» da 
cámara do Desterro en» favor do Maooel TíUeira de souia • o qu 
ella, se eínpettbou coro o> ltc«ponl)ó¡:5 viudos em dtias imbar»M ;<x - pir» 
invadir a terr.i. nns*vu¡’.do perMiadir a*<» que queríam d«-- u»f>irí jr 1
licurroiem  l'Tra soba bandeira P.UUKO-/•. •• l ‘
rain au dcpóis para ajudar sobsm commauib» o «mu oImhI ii-ii « • '‘r-' * 
dos nOleiHi*» maiores, pira eo.ubater o* que hcaran» •
Os que dMembarcar.ini M^oiiani ........... . '
atteht;»<;fff» l*-m data de 7 de Janeiro ile 17-jh, p>»r L ' r c * 
bespanlióes>' j.irn os tntsmOS » que m; reí'Me .1 pato»te.



rao il" flúor, o mais quatro tantos, alem do rastigo nu nrhi- 
írio delle regente, conforme a gravidade do «aso. I

A LAftt’NA lí SEPA'KAUA. C»V ' VI-IJ\M.\ OK >. M U .O

A nVie atlendendo as razões expostas pelo brigadeiro 
1’aes. separa a I.aguiia da capitania de S. Paulo, annõxamlor 
j  a do Kio de Janeiro pela n-sólução de IS de l>ezombro de 
l7 ii,o  qne lho foi immuní ido, por provisão do h de Janei 
ro do nnno seguinle. i  Clom estas criações o desanuexações 
não se determinaram bem os limites das riivtinscripções, 
nem i juHsdicçâ» *• eoitlpclencia das diversas autoridades, o 
que deu fojgfÀr a íonílrtos.

Km 1730 o mestre, de campo \ndré Kibeiro prende a 
Manoel Correia e Yjfecntò Komeiro, que haviam no Viamão 
ferido .i outros individuns. tomando conta do caso, e probi- 
liindi) mais iiu* se passasse gado de Tramaudahy para a vitla; 
a minara ofiviou-lhe em Agosto para que se abstivesse de taes
• t --. vislo l oiuo o seu termo se estendia até o Kio ilrande 
da j) »ri*‘ do nnrle. onde só podiam mandar o capilíungeiierat

( l j  Bando?, a íl. 170 c í 70 v. tio rep.
í í j  tteg. a íl. I 8G v. As delongas rie viagens cxpliftttn n moHvo por
i i! de Tavura t*nt Júnlio deste «nino alndn foi foi (d pelo

capitão ;:encrol do S. Paulo. Eis o llieor do Provisão:— Doin João por 
praça íl- Peus, l‘.*-i de Portugal, dos Algnrves, d'nqiíem »: d'além Mar e 
Africa, minlior di: Giriñé ele. Paço sabor a vós brigadeiro José da Silva 

. que vendo a vo>sa caria do 7 do Junho deslc présenle anno acerca 
«In sor.r.orro qu* mundaMc dár :t moa ñau de guerra espanhola (pie fi»i 
»•ri-Ihai.lo junta ao m orroile Santa Martin Iros leguas ao Sol da X í|Ja da 
Laguna, e o que ensínupSIn sobre cüuvir que osla Villa s»’ja da jurisdicijáo
ilo Nio d«' Janeiro <■ nfío do governo do S. Paulo pela distancia em qur 
li:3 .i i:.i|H!.d ilelle puf onde se iiSo pode d«1r providencia rm qualquer
■ ■ , un* pode prompio remedio, Kni servido por resuluçíò di* IS  de 
i-/•m/jIiio «li» .inno proxímo passado, lomada «*iii consulta do meticón- 
rcIíio uliramírino m&ndar-vos louvar o asseru) com que vos houvestes no 
soccorro da dita nao, avisnndo-yos que pelas ra/.óes que me expntíesiés 
mande i aparar do uovertio de S. Paulo a dito \ illa do Laguna e unil-a ao 
d'.' I>¡<» de J.-neiro. fcl-lWM Nosso Senhor o tnamlou pelo Ur. Thomé (¡ornes 
Mor»ira e Martiuho ib- M‘*udon<;a do Pina e de Proemja, conselheiros de 
leu  concibo idoamarino «• os paison por du >s vias. Caetano tt ¡cardo da 
Silva a (•/ em l.rbfia a ’1 de Janeiro de 17¿i‘¿. <> sec.rrhn lo Manuel Cae- 
lano<iíiin« v !*• |.»»»*r 0 (r i i-s- rcvei — ThomO Ooine* Mmeir.i.— Mar imlio 
d<: M; nd<fü'¿J de Piiu e de Pi oemjft. (Lu¿ar do sello. I
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|J» S. Unoeregcntoda vUla. c ella no que 4lla

mi)»*r Vl\r i^an1,|,>" °  cm il **U* 'Iííim-,-5nqie foirlho concedida pelo incstra de campo Pedro de JUanw
•ujai UiUnro, subsiituto do brigadeiro Vaca,nomeando o atfr- 
! ••• t r:m.Msr.o Pinto V illi I.nbos para exercer este caruo £•
•• mandando ao mesmo tempo o capitão íosòdc Maualliies 
ncsK ' S ' 1" « !  n,na coini)anhiadé ordenançasqne creara
. A  confusJo eslendeu-w lambem pelos domSrtíoi éttifr 

siasticos. Conduida a provklo do padre Matheus Per-ira da 
Sjlva que desde 17il regera a parochia, uòrnâtio bisoodu 
Uto de Janeiro ao padre João da Cosia, em 1747. para snb* 
slituil-o. dando-lhe posse a camara em virtiub* de ordem do 
governador Paes. entretanto que no anno seguinte aquelte 
apresenta-se a esta com provisão do bispo de S. Paulo, que­
rendo excluir este, or.rorrencla que íôra levada ao conhetí- 
mento do ditu governador V . Em Junho desse mesmo anno, 
nova ¡questão trava-se entre o Ouvidor Manoel Tavares 
de Siqueira e o góvernador da ilha. 1'rohibira o Guvfdor nos 
1 .‘ 'ir  r 3." capitulosde soris provimentos, que os habitantes 
em suas disputas particulares, recorressem a autlinridade 
do governador, deixando os tribunaés competente?, como 
por vezes tinha acontecido; o governador, porém, ordena 
que se não executem taes provimentos, emquanto levava ao 
conhecimento da melropole (3). Não pararam nhi estas lu- 
ctas de autoridade: o governador da ilha, Manoel Escudeiro 
Ferreira, levanta uma questão de. competencia por occasíão 
da nomeação do sargento-mór de ordenanças Luiz Gomes de 
Carvalho feita pelo governador geral Gomes Irçire de \n- 
drade, a qual sò mandava cumprir porterriio  ynsstdti 
antes dc haver governador-proprietario nr. »> Est*s
condidos continuaram com o governador da illm N._Jo>e de 
Mflio Manoel. Tal estado de anaivhia e confusão nao podia 
deixar üo-afloclar os intorossos publícis e p^ticnlaref.

(1 ) |\ng* o fl. 158.
(2) Beg. a 0. 179 v.
(3) Itc*. a íl. 170 e fl. 179 v.
(íi) 2,* Li v. Termo <Ie vcrwçSo a A- 
(6) Hep. de provimentos a tl. 3G e fl. M  

(«) lieg. a n. tDt.



lado <fuí* ainda ora augm entado rom  as ro n tin u as  deserções 
di? soldados, indios o degradados, os quaos vexavam  as po- 
¡m lnções com  repe lidos furtos. |

i.iviTKs no retiMo. k s t i p o ha p o p u i.aç.Ao . p r o d u c ç v o . u k~
MUtAO

Apozar das diversas dissouções entre as autlwrldades 
referidas nos capítulos anteriores. ora fuconUtslayol qne até 
a dàta da ereação da VfÜA do 8 . redro do Uio tirando mu 
1731. os limites da Laguna estendiam-se dosinorretés de 
(Jaropaba até a marrom septentrional daquulle rio. excepto 
f ai vez ñaparlo militar por causa do presidio alli creado, 
abnngendo de leste a oeste todos os territorios comprehen- 
didos desde o m aracos sorlúes de I.ages. Nenhum act > 
revocatorio de tae- balirias liriuve, que désse logar aos con­
flicto* mencionados. nem podía Iiaver, aliento a que nessa 
c-xlensáo Inda a única villa existente era a da Lagaña, e 
assira i* entenderam os ouvidores, parochos e camara.

ll/'ni da demarcação feita pelo governador da praça de 
Santos j* . «’inque se fundara a camara para contestar a proce- 
delicia dos arlos ao commandante do presidio do Rio Grande,
o procurador delia requeria ao ouvidor Siqueira, antecessor 
>!•• IV h . para se lhe não carregar a condemnação de João 
'«ornes, .loão Draz e Jeronymo de Orne lias, por morarem de 
nutro íado dn Rio Grande, onde não chegavam as justiças da 
villa, no que fon al tendido. 3 No espiritual exercíamos 
panvlms da villa jurisdicçSo ató I.ages e Viamâo: í) o esta-

( i )  R*g. a fl. 197.
<2; Foi felia por este governador, qiMndo reata a capitania «lo 

S. Paulo. na ausencia do capíião-general que se achava rm  (íoyaz.— Vid. 
••• raria dn ramara io governador do presidio do llio (¡rnnrfe cilada. Dft 
maU. no lit. 1.* dn f ie * .;» 11. iíO.'i e 203 existem duas petições de Antonio 
Jijté \ if-fiu t  Jdño de Azevedo, povoado res na Boa Vista, d ¡silicio de 
'» u m 1-, para se llir- registrarem as soas marcas de g&do— cujos dftspacti os 
«Jados peiu camara tem as dalas do l/j o 18 de Novembro de 1751.

(3) Iteg. a 0. 198.
V  L¡-> o theor dr uma «In uma declaração dn padre Malho tis Pereira 

d» Si!»a, tio livro do tombo por Hlcaborto em 17/i7* a qual ainda que som 
d aia, nSo póde S6T posterior a 1749, por lor o'le ddxado »Ir s»*r parodio 
H' -if inno, comprehend« o dibtrlcto da villa l!5l) leguas, pelo mai» ou me-



heler.wnento, p»rètn, do* pW4iafcjl o pmto* mdílar- t r ,„ 
como consequência o dosonv. d vim

“ l'1'-. u,í>m<Mitada> i>r|;i lortn.t .lo 
poucos iam-se mgeriudn , m l ,d,»> .* lU m ,* . I  t  u Z -  
«»pmo, as authorhhdes civis o jutlíi iann> e lI.'> ra«sm oií
ecdesiasltcas parti tílias se vnitavam.
r ..!'m.v*",a c,í-mr,!a lutado ao principio contigo 
h?'r‘nr}’ u <*rande r sen proprio rúente: o gover-
ludnr ila ilha em ve/ de vir-lho etn soccorro. ordennvarlh** 
as cousas mais contnidictorias, como que *lúss>* nrwe ao 
yiii.iun.pfottdo polo bispo do Rio, quando ainda a till 
tinha sido espiritualmente desligada de 8. Paulo, mu- não
i.umpi isse os provimentos do seus ouvidores; quando esie¿ 
determinavam que os mora-lores em negocio da airada mili­
ciana não recorressem a elle.

Estas tlesharmonias perdi iraram por longo tempo, at*; 
que baixaram fia metvopole varias meditjas em ovdum a por- 
Ihes cnbro.

Com a »' reação da villa d > Itio ('«raiide niío se di iermi- 
naram os limites entre a.̂  duas povoações, 1 parecendo 
entretanto que o Tramandahy por lacito consenso. fora 
estabelecido, em vista da jurisdiç.io qüeaté ahi se havia 
militarmente arrogado o commandante daqueJle presidio.

llavia, a principio, um movimento de rtuxo rófluxo 
(los habitantes da villa pira a campanha e desta pan aquel- 
la, quasi lodos os esíaneieiros Unham sua residencia na vil­
la, porém a proporção que se foram erigindo a rapella do 
V¡amão e a freguezia de S. redro. o moviflientojla c.irapa- 
nlia para ella foi diminuindo; ma» em compensação funda vi­
se em 1740, (i) á .“> leguas an norte, unta colonia de Cons­
ta?. que mais tárde iiavia de ¿fázer modiíÍca$ao-.oui seus 
costumes e sua industria.

Contava a povoação nesta época 183 fogos. d, empre-

_;raad? «tr 
malrtt k'01105, ç parte com as frofsuezias <1« H1»a de Sanu Cnilianna.Rio •  ̂

S. Pedro •• Coryiiba. Tem sítios e morador? vqil* diM jin il»> If'm
leguas coro pouca difTerença,C0m0M0 o da» Lagrs e «»• ci «  ̂ . 
outros qop distara 80 leguas que »5
íogo» rom 200 pessoas. Tem m,u^ miIos tom S- p v . o*o»
campos d,. Traroándal.y cm mal» de Ó0 leguas d, d.v.anda A '

( I )  Nada consta nos archivos da camara, nem ut. *mo do. pro*. >•
10« do Ouvidor Faria.

(•2) Adiante estão osados comprobatoriosdesU. dita.
(Ü, Livro do tombo da matriz j  II. I '•
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tf.vlns m posa. lavoura d»* c^reae •• leg times e na r.n.tção 
utf fpiün vare um o «avallar. 1

\ sua custa linha fincado a igreja que Imjc e\Lsie. 
c era pago o paninho que a repia. |

Ni:nid.\s i»\ c ó h t b  p a r a  paK.vF.vin \<>\ »s c o n f l ic t o *

Ntmhuma allrilmição civil ou administraiiv$ lendo sitio 
confiada ao governador da Tlliñ ¿ . a r.òrle nâo podia appro- 
var, como não approvon, n - .ido relativo a suspensão dos 
provimentos do ouvidor. Coincidirá esle farto r.om a Pro­
visão de 17 ile Jiillib  do mfisrnò, armo. pela qual. ella, man­
dando criar a Villa do llin Grande, já determinava ao 
Ouvidor que não se iulromettesse nas fortificações qu«* se 
tivessem füilo na povoação — o que ora uma regra— para 
extremar as duas competências e prevenir conflictos.

Por ivi- - de 20 de Novembro de 1749, em vista d is 
f.i uJdadesque I). Jcilío V liníia alcançado de Roma para 
regularisar os limites das dioceses, communicourse ao Go­
vernador que li cava o seu fjovcrno * ox muis que rlrpoi* 

¡,ara o S a l ao Ríspido do Rio da .larieiro, 'lo 
que s< avisava ao (Vovòruádor e Rispo daquella cidade, e ao 
Cabido de S. Paulo ($)

o ácto d > Governador Manoel Escudeiro é de crêr que 
não ,.||,-j» i>si* ao conhecimento do general Gomes Freire.

I Citado livro. í)<* certa epoci «*m tlianto deixaram o* vigários ile 
receber o pigamento em especie — para rcci*hf*r em dinheiro, cobrando !i 
caniíra 160 n;i- de cad:t pessoa. VirI He«. 7.v a II. 122 caria da ca mar» 
ao V iá r io  de então datada de 15 d^ Abril cic 18’ü l—  cobrança que depois 
aiuda foi feita peJos próprios vigários.

Í2 ) Nas aiticnore* notas litnslramos k*o. 0 aviso citado no ic.xln 
infrj «inda prova que o$ firbltés dc San t:» Calharin.i não «?ram até a Jagoè 
Mtiitm. i N presidio» d^to o do IUo Grande eram independentes, e t* 
prenso n;lo f.oníomlir a ci.marca com o presidiu: nada demonstra que o 
Governador do>. presidios do (iio Grande o S . Mfguel fn^se sujeito ao da 
lili:.. \p a la vras  griladas dn aviso bem n provam; nílo se fallari • no 
nlunil on m i mais ti.' um governo se o IUo Grande não lo^se contemplado, 
pois que delir só existia para o Sul o da Colonia.

oi Víd. n^v rana*- acarea da provincia dc Santa Caihnrina por J .  G.
. Si ff i  a integra du provisão e aviso.
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_ Uejprgilando a« iltta» dos A«;-ire< ... Mailnira fe r,.m .
lai. i *, .UgiinsiU» »cus iimmlore? |H‘diraui n \i. Jnfi.i V ,!.*

.u . ,i>.n >. ao?. 'jiiat1-;. bera como ar>> llllios que «•
' r|,> pninoiro anno ila chegada. mandón rnrniwt 
erra*. scnioiitos. instrumentos .• mesmo sustento; e csfcbe- 

liv.c.r nu núcleos de IK) easae* o rin do s. Franris-o 
al»* ii serró •!»' s. Miguel I ir serlao rorrcspoiidrute.

A ¡irimoira leva do •iiiatroft**ntns c um i ias ficou 
na illiae tenvnos adjacenle*doi,.<intineul’>. da segunda . j i .h 
róin, (pie p.hegou em I7i0. utna part«k fui mandad. pan 
dividir-so pelo di$lfii*toda villada l.;iguna.eslalielei*i'udii-sp 
<> maior niiincr■> a cinco leguas ao norte della em mu pla- 
nallo. t|ii». dorniua n Océano, próximo da encada de Imbi- 
tnba. f da Lagóa Panenia — no lu jar ilfsnomiñatdo desde 
entila Vi)la-Xr»v.a i  .

(1) l'rovísüo dt* ‘J  ilc Aftosio de 17i7. e do 20 de Nov.-mbro dt- 1T i J. 
As ní$lri«*vi>N Uvadas na primcini provino. drlermlnaitdo como ponto 
extremo— O serró S. Miguel ti ijiie Se nao désse mniito de tjumi a-"* 
Iic£pnuítóes:GOnf¡ii<Mite&— com n csialMrfcciiit îno diw odonnh. den m< un 
que i» iractado do liudies di! I7j'l ¡i eslava »'in elaborarió; prr.»’i i >«: 
maiiier o — tilf possidet» —. ciubora vlftndesse ao> djidlo* di 
portugueza.

(‘j ]  Comquanio niio cnconlrassemos o« aelos ttfficlaw relativo' a «>ia
nitidacAOt fliarcantos...... nulo , de I7 j» , • ¡>i * do *;c..... '
lirado ili» I.* livro de óbitos .la uialn/. da cMadc d i iku iu  j  « •
<. Ans non- días do me/. «I- Oilliibro de I7W  an:«.>». u « i ^ » i 
de S  »uio AlUonio dos Mijos da Laguna. M ltc j«  tl ’l U* ín r ,  s •
laiiz lli.men», soltnro, f  dos unti» colono». Hlbo  ̂ ^ ^
l.iiix l'rrcir.i, I- de Mía m«tli«T Ibrbaia -l, >,iy ',r',* n „ „ i , , . ,
i illie lJ. illi.i de s. Jcnse, UUpa-IO dr Ailjira. He. - ^
lielreidus lambrill pelj^ rerr*«ws di N lila • »•'rt f ‘ . . . ,  , ..
^uraliii. ule se jhusj. e CoutU das nienuuia' '1*1



o cmdadò, porém, que a côrte tinha lido em não esta­
belece 1-os além «lo serro de S. Miguel, ora o prenuncio do 
iractàdoile l.'i de Janeiro do 1730, pelo qual Portugal cedeu 
toda a região quê corre ao Sul desde a ponta de Caslilhos 
(Irando »* barra do Ibicury. no Uruguay, ati» o Prata, in­
clusive a colonia e navegarão deste Hio, em troca dn< pn- 
voarõesda m.irgcin oríenta! do mesmo Uruguay o outros 
territorios. Kslc tractado« que tevesêus apologistas, encon­
trou na heroico defensor da colonia, o então brigadeiro 
Pedro d»* Vascoucellos um formidável contradictor Íi

Fallocm  logo apòz, no ultimo dia de .lullio, l>. João V. 
lenindo ao seu successor. I). José I. o pezado oncargo de 
resolver as multíplices di ill :n Idades. r|ue ellc ia levantar.

Talvez que em mira de prevenir algumas, em l̂ í do 
Maio d- I 7r*>0 . o capilão ireneral C*omes Freire de Vndrade, 
ordenasse ao Ouvidor da Ilha Manoel José d** Faria, que 
désse execução á provisão de 17 de .lullio dè 1747, que 
mandàr.i criar uma Villa no presidio «lo Rio (irande. ordem 
<in“ fOr.a cumprida a H» de Dezembro de I7;'il. Olvidãra-se, 
porém, o Ouvidor, npezarde récommendar-se na provisão, 
do determinar os !i itro a uóva Villa é a da Laguna, 
{•••!•• pie rr Jiilaram-se as autoridades civis, a » que parece, 
l«r:Jas raia- dos dons presidios, n da Ilha o o do Hio Grande, 
as quaes eram n i Tramandahy £ .

No auno seguinte chega ã Laguna nova leva de colo­
nos :i >cguün!o a maior parle delles para Villa-Nova, cuja 
povoação fui erigida em freguezia, vindo para regel-a, como 
sen primeiro Vigário, o Padre João Borja Fagundes \ .

lirti i o provar, cosie n • 1.* li v. de Iteg. da camará uma pcfícHo ao 
r.spii w. ins- Francisco pedlinl'i a iif.»oif»ai;ào definitiva do doinmc-ulor do 
Constitui por já ler hervido esle cargo na demarcação t|e ierras dos co­
lono? d<- Viíla-Nuf.1 , e do.s demais que vieram para es i a Villa.

(1 Yfil. na n«iy. tío Insu II¡¡u. tie ià-j9 n. h n resposta de M m n d ie  
Gosmüo *o hrigadeiio Vasconcellos.

( j j  Comlime-ae > enría da earn in ', escripia ein -1730 aö com man­
darin-do pr‘*Mtti» do ítlo Grande, caria já ciliada, com a represenlação da 
moma .o '• ic*:-Kel ¡»obre a arreinaiãçrto das passagens dos ríos A raran- 
r 1 1 • Mimpiinlia e Tramandaliv, escripia cm Ofcxeinbro de 1871.—  U»'g- 8 
a fl. 17.

- J f o i  talo* tfn libtllo eW d process em 1780 entre f  n 11 *• 
1 oi li1 j a .. t>. AntoiiM María da Ouulia, e II. ,  Alexandra José da Silva, a 
r'»ii:e-%Hit de uriu sesmaria im tínrra, feila a e»n*.

rt IJv .  tío iombo da Mairi*/. tia Cidade da J.agona.



tente escrivão.
u 10 J Qjt p,v . ,J 
tauiníun o conípe-

Jesuilas, cujos ardis e intrica > lirin ml snu-
bera mutilisar, ò s f adres das Missões sublevam os irwiir̂  
que em numero do milhares preleudem atalhar os pa$stôd<'< 
general. Este. porém. *le càmhinaçgo cora o hespanhol. 05 
bale eui Cuybalé a 10 de htverciro de 1750. apasionando 
cent • e jin i i , i  1 ix »1 1» morl *> nr» campo da batalha 
mil e duzentos '3'*.

Apezár de Ião esplendida vi,*.loria, uão se achavam que­
bradas todas as resistencias; por isso deliberou elle lomar 
quartéis de inverno proximo ao povo «le Sanio Angelo, dis­
tante- irinta leguas da estancia do coronel Cbristovão Pereira, 
na W caria , d’onde liavi i raminho para communioir-'.- *om 
a Villa tia Laguna, que lhe podoria assistir com vivore? •- 
servir do ponto s para entreter correspondent aun » 
còrte, flfósteíniuíto,oraenodem29d( Fevermi •« eapii 
mòr da yiílã Francisco Rodrigues Pratos que melhorasse o 
estado da estrada existente entre esta e o afiada serra, 
onde ficaria estacionando o capitão Pedro

(1) Liv. 1 do vereação, lertno de 20 de Mito tio 175’J .  a Í1 nr. v 
KtírteieriiB©AMOWbM . i " i  • ira. de jul*opplcl*o« 111 -:1 • 
quo ,u  fôrma do Urd. LI». I.  lit. tíS § 73 devi» «vUlir ou. l-).|.. a p..uo.>> 
lie maN dc yiimt peruas.

(2) Liv. 3 dc vereações icrmo il*-’ 12 dc .'unho a il S'.'.
(3) ISP*. 2 o II. AO. Corlad** üom «|J¡« iw  .»oopliào-w« ;

. ______  ..m "Hl ili* tVVMVlin II Wl*-Jvll J t

S. Luiz.
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_afim di' rv<vl»'T c  rcriñqter n alíndela imrrosponden
,-, i i jmr ínbMwdio do* parlidosquo Uh onviajstt.

Este cam inho, frtra aberto por Paria, como se distn, 
partia do Morro dos Conventos, no Vraranguá, o rompendo 
|n*l:i sern das lutanpnva* i  ia enronlrar-se .-.om a estrada 
aberta entre S. Paulo e llio Grande, que era do «'nlronca- 
mcnto pura o Sul obra do referido coronel <J

Continuara oge.neral no animo de ir destruindo a resis­
tencia. mas a* du ts potencias já procuravam pretexto pan» 
nulíiflcar o Iractado, quando cm Setembro de I7U8 tlru-^* 
cm í.isboa o celebre ultentido contra í». ,lo$¿ I. Sabemlo 
disto, (Jomes Freire retrocede, doisand.i eorrio subslitüto o 
foron«‘l Jos«* Custodio de Faria, Cliegad • que foi ao porto 
de J. M. J .—«m prin*iipio>de I7ÕÍ*—eseret»! ao eapilão-mór 

\i||at lizeii lo-llie •.»! . lendo ilii i Uí ci s nr
genl-s. mandasse repirar o caminho do littoral de mamufa 
que pod» ;se passar com as pesadas equiparen* que com 'i^o 
traria i i: de feito, em Uns de Março, atravessava elle o 
territorio da Villa, embarcando era (íaropava ‘i para a Ilha. 
•I nude s i  lm iíu  p;u ! o Itio. \esle mesmo anuo morre Fer­
nando VI dr llespanha, e a harmonia que linha existido 
entre as iluas coroas ia cessar com a subida de seu irmão 
Carlos líl.

nrsTirnjBio» x a  v u x a . a c â m a r a  l m e r v k m

A grande f*-sta e grande ocupação da Villa era a pesca, 
duran!.-o outono (V. quando o peixe acode á costa, on- 
tr.uido pelos rio> lagoas, que nella desaguara. Noite « dia 
neste ternpo, os seus habitantes corriam a lagAa, e pela 
terra que a circumda viam-se ¡inmensos varaos cm que

(1) He?. 2 día lili o írla.
¡'-‘i tv*?̂ . 2 a íl. 142—  Vid o o rcquerimcnio de Amonio Corría l'inio

3 c:iniara, und** folla ueste eominlio.
Annaesde 5. Pedro—cap. I iiot. a p.ig, 38. A estrada ful alieria 

düjwis i!*: 5us valla do cerco da Culónia.
(V  He*. 2 a 11. &0.

*¡ t.if. 3 de m eaf. a fl. 119 teruto de 7 de Abril.
'•*) Li». 3 de »rreot;.—  lennu d- 11 de l'cverclro de 1702. omle «o 

ú it—qut S ' i;raude• pebearliib si1 fuxvm dupuis do euirmlo.
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s«‘pxav:iiii.. para ser pftpcirUcln. \imjfi hmt» nor

,,n  ........... .. " ‘"''.r-—  , "■ •>" « W N k
' ■ m "  VWM 'I''- «  nAviíK ,i Im,,
I n’ iS . m. «easwav». n que tljv» snmpm )n.wr >

1,1 »'• poiquanto n> vendedoras. aproveitando a ow-asuto
K"i' r  a iul-row^o d i

iVr. ^ 1  pA^,n u " :V¿^í;':aS':‘,KUM,‘CÍ ,,arn ÍSla*
Km Abril do 1760 o juiz ordinario mandou ro te iro  

a im ira  em nso — no padrâo da coroara« quo era raé 
iwia orrfem, coincidindojustarnenlt' rom a epoca <\ ■,* p*s- 
canaj-. alarmou o povo. que vio hlssõ um moio» e r.ompo1lU~o 
a comprar pelo mesmo preto menor •jvianti.l.v .• rje sal, e o 
mnlim foi tal que a cainara viu-se obrigada não só a taxar 
09lc om t$G00aoalqnetre do padrão commum. nuts (am* 
nein o revogar a ordern sem audiencia do juiz ordinario, que 
deixara de comparecer ã sessão, talvez rer.iiioso de algum 
insulto ou por convencido da connivencia dós próprios ve­
readores nn rao,lo II.

\ adi vid ade dos moradores da Villa «lava <inlãn 
atirada quasi que exclusivamente para este lado, trazendo 
como resultado a escassez d** outros niñeros de primeira 
necessidade, »• de lÀI sorto que ilguns deites, como» farinha, 
mercavam-se por maior preço do que na Villa do Des- 
lorro 2 .

Is lo explica n cuidado quo pmdia a 'tunara na conser­
varán e desenvolvimento «lo peixe, já prohíbindn a soa 
peSca na proximidade da barra- para não afngental-o nas 
oc.casiões do entrada, já estabelecendo juna cerla e deter­
minada malha para asrédes, afim de nâo colher-^ i  criado 
nova. cuidado que as vezes excedia os limites l%ru,s. 
•ttridn a impòr pesadas múllase alé penasde prisco, semas 
formalidades da Ordenarlo T.ir. I til. Oti$-*• contia o>

(t) Llv. 3 .* terimiH de vertía^ do 12 «• ‘JS >W U>r>!.

.....

» “ *•  ■ * *  " im *f\}HTÍini’Hi.n falla di? mtvijtiilioiiloü •••



tjtti* anauíilnicnto não apresentassem um corlo nuinero d«* 
cabec-as ihf hignib |?t avos ninrinlias voro-issimas — ijuo 
por nuvem de milliarês- evistem i i .v  aguas da tngfta. Estes 
n*í/»> «*raiBi «enipro corre^idos pelos ouvidores 3 .

—  0 0  —

INVASÃO nos IIESPANHÓES XU II IO «IR VSDF.. \ CAMPANHA 
SI 1'1‘nfc-sr. PULA I.ACtfNA

la  reiirar-so do llio íirande, 0 general Gomes Freire 
d»- Andrade, então ronde do Bobadelíg* deixara. como se 
disso. 0 coronel José Custodio de S.'i e Faria encarregado de 
-•.oiitinuar na demarcarão de limites; ainda que já convun- 
r.ido de que :is duas r.ôrtes buscavam pretexto para não 
lonsumal-a; não querià, entreUínio, dar rnnlivo para que 
se imputasse a Portugal só as oonsequencias de tal passo (J .

1 fado, a lá de Fevereiro do 1701 convieram as 
duas potências em aunullar 0 tratado de 1750. Este tra- 
rfido. porém, sobre as inconvenien«:ias apontadas por seus 
•mnlradirtores. trouxe mais a de ter feito os hospanhóes 
conhecedora da campanha e dos fracos recursos de que 
dispunham nossas povoações c praças militares: e pmvavel- 
nien!** quawJo concorreram para annnllal-o. já estavam 
convencidos leque Portugal mostrava certa cancoira em 
um;*, lu- f t ião longa, e que assim não seria impossível obter 
outra cessão menos onerosa.

Não foram estes os unicos effeilos perniciosos dellc: 
tinha quebrado 0 encanto de nossas divisas pelo Hio da 
Prata. 0 paiz perdera 0 sentimento da absoluta necessidade 
delias, cncanindo-as como cousa de pouca importancia e de 
extrema diflíif.uldade de assegurar; e os factos correram Ião 
apressados, om o talvez não suppozessem os espíritos mais 
atilados. Conviera, neste mesmo anno. a llespanha no cele­
bre Pacto de Vamilia. promovido pelo Duque de Ghoissil,

I F.tpecie dr- curvo marinho (enrbo cormoran).
U i*  'ó de vereaç.— lermos de (i de Março do 175/i. a !l. 15. ‘J  e 

27 ■!- üiiinüro de 1757 a It. 5’J .c  ll. 59, Provimento do Ouvidor Faria—  
nisle mesmo liv. t> aurio 4j 11. 80.

('■í ) à iiiiji i  de S. t’cdro prlo Vivcoude d*: S. Leopoldo rap. ít.
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mimslro de. IVdiiça, não podendo a irritar iN.rln-ai ou» . 
conservara fiel á alUança ing ta. '  1 “

pwconÇado pop fóo ,.. Conde de Boi.ol- u , ,i.- ou. ■
^ ¡ 5 " .... sleiilassem alguma . 011^  sohr.: o Ui«, r.nn.le
pro^ por varios meios a sua segurança, sendo um ,Hlé' -1 
wdom quejnandou io i ii in„, <fe laguna Fn
cifMle^Vhm^ 116V  ™U‘* l* ra H«»», no districto da YiUa e0 de Himao. reunisse cem homens avenlnreims e cora

*fulrnccor n llio Pardo, , ujo comma«,d*nt, 
padaria conformo o uso, devendo elln mesmo ali nenna- 
ue.cer para capiUaneal-03 1 . »:om o flm de evitar duikul- 
dades—ao municiamciilo desta força e d.' mitias mie Vinham 
atravessando o territorio da Ml la, o Ouvidor da Ilha. Mmeida
1 eixoto, mandou que a ■ amara fornecesse os pro.,i$o3. e 
não só a ellas, mas ainda aos capitães e ofllciaes auxiliares 
qun fossem em tal incumbência, dando faculdade para obri- 
gar a prestal-os, no caso de não ler rendas suili-ieutV'. a 
qualquer pessoa abonada. que ao depois seria paga, prn.-.*- 
dimenlo esle que legitimava — com o falso pretexto de se 
nip vexarem os povos \i . Tanto p6de •) despotismo '

Ainda por prevenção, para ter mais forças disponiveis, 
ciiou o general em Villa Nova uma companhia de ordenan­
ças, visto contara povoação inais de setenta pessoas capazes 
de pegar em armas, nomeando para seu capitão i Manoel 
de Souza Porto $ ).

.lustas eram as previsões do Conde, porquanl-* ein Ou­
tubro o general hespanfiol l>. Pedro de Cel>allo> jã inveja 
contra a colonia do Sacramento, a qual, depois de trinta 
dias de. assedio, rende-se.

No anuo seguinte prosegue este em sua marcha. to-

V i v  l i - ’ I  w  — >

bas as margens do rio.
Km 1763, apezar de haver ordem das duas ••«•ri , 

a ccssaçãi <lc hostilidades, conservou-se Ceballos no Bi»

(1) Liv. 2 tlc Reg. a fl. 52.
(2) l.iv. 2 do Kcg. .i A- 52 v C-irla d« ó do \;o*lo »lr 17f.~
(3) i.iv. 2 de li<‘K. a n. j>5. Carlti l^tenio do capilé U* “"'1 dr 

1’oriu. do 15 de Jullio de 17U2.



—  Hi

Grunlo. riii|!tv<*.üdií as vampanlias •|u*> muía se coiisorva- 
viui fivir> iJ.- mmi juj.». ilij se coimnunicarnni o >m »»uírr»> 
jm iUos •]" Iti.»zil pola barra do iff*.

Vasta conjuncture, soccorrorani-se os li;ilitlant«*s. priu- 
.ipaloiente os commi'C.-ianles do pnrlo da Laguna, por 
mili* rnuioc.ir.ini a Íaíot t troca dos $>'lis «tí« utos.

De al^iin? rJ. 'lis^LMiora^, que oulcavam barra a «loifc- 
iro. cobrava a •*AtO¿ra da Villa unía iuipo»sicah rom «» tiltil«* 
ilc subsidio I .

l\KV;Vll I I " '  M 'IO S  HA LAiéI VA HI. TOl.VllI M v i  u.uv. I>Im:oX-
r i a > i \ in m e t *  nos uiispanim i > M iim i i m l  o o n iu g to  

C5r«K AS i V.MAI1AS l»\ LÁiU'XA I VIAM \0

O primoiro ¿M'-M-nador (Ja lllia. o hrigatloiro Josó «la 
< !. . - in vis!a das difllculdados do roimuuni acá" o 
ii uiiisla'ii as peculiares ila época, o estado quasi continuo 

'! Indas. fiavia imposto oos navios dá Laguna que comtnor- 
.:i.t\am coin os portos tío norto, a obriza»; io •!.* nolla t ora­
re in. l’cz uii» encardo. na verdadu* para um cnmmcreio o 

ivejp n principiavam, mas qu ét attenuado por 
aquel las causas. Km I7t?i. porGin, o Concibo l Itrauiarino, 
i .1 jiro»i-1  i do -•'{ di? t>i /cinlii i) | . jul^ou dever i>ental-os 
í!*sif nno>: •» quo pone»» durnu. porquanto tiavendo suspei- 
11¿ dr nnia investida dos liespanlincs contra a Tilia, man- 
«¡ui-a In^.i suspond-r, o &n'■rnador di* enUui, TYancisco «T*í 

« e s ,  náo só por <8t ¡ii iim l
p» la i.* fSMiladc do provór-se a suguratii;a das front oirás .

A • (irle, .ipoxarjlo immenso cuidado que punlia em 
í 17.1 para novo ro:iip¡lin-nto, cogita va, entretanto,

• ■i» ••{ - inis.»r a> milicias no Itrazil, deM ullada lalvez de u.v> 
.»!•*. r - ’In* " |- -.uira sobre asronsas do Itiii-lii'Ande. Niste 
irii nio, muida em Jnnbo do I7IV7 aliviar lo rijos de auxiliaros 
p**r de brancas, mestizos o negros, dévoudo-se
oonw ir pan cada mu duties nm sardonio-unir il»s tropas

I Krp. 2:i fl. í 07. fcme.k srdiAÍdii» rendiam nilún 0H!l$DOU nVi>, 
f trrr ip a if ... ,le l i o  .itiiiufc. \ iil » II. 111  dr# uifMiio UVru a calla do 

' Hitidur <U i Iba
• 'I) I .ir . 2  i J f  l> K , ji 11. /i8.

- 1 ) • 11 Ml orihillt <!• 17 di? UimIiu d».- 1705.
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^ s s a ^ t e s E S j a » .
1 OUI .i i• i• i si i 1 ■ i¡i• i.i ,\ ||| (a()|t ...

•» - •• mI . ,.! , 1. - i*ivi< ,> niilii 11 i " "
As mvj.:»açr...s at.'- «m *., »U.lv* n . l,ir ,M * \ .'l, " “ í"'

^ '| U ‘’lh> 1 • > iP iihniii r, - i . ,
1,1 ' ‘ '» le. i i»iii o m.. i , i ,r,., i

«<•'*'— i,.  r n i ^ p ^ m  a U u vv* . L l " , ,
•U P  >v m  » sn lu n iiirn iu u tf! o p.-««,, ,!■> u m o rm .ln r  r> r»m n .q

; • 1 pH . ...... ,i
<;unh  1,0 ‘ • I* >r mel<»ue »rn ia ........ s rrijn r in  i  
)  i.om m iM  . .  I i l l ,  |*fu s  c r.n tiu iia va  a iivititc«r^e i»i*|o iio tu  

' « W » * «  r*- n u tliP in l, r.oin im raensa  ilif lii u l t h i K  ,.m  . ,r 
1 • I.............-'-"I ■ I•-!•* ,T  m l.'l :.S .

U,M 11 :r" at
uus subsidio* tornara aiiidi niais gra\— i.>t, e>li*l«d>
e.ousas, polo < i nt* a «•amara ile Viainâo rn in ^u lou  mlind». 
íscueiio «1 ellos.

 ̂ orlo mandou ouvir a ratnan «la I ürnna uia^ >• 
Ouvidoi riv mim euloullio lop » qiic. ^  a • drixi«;,» .{•• 
r.olirar. vi.it. a pr«$se em que o l a v i *• >.-i um. lUsiHfiirã» 
dé tOrla . iosUi -I « Brazil, para pagamonin «lo i 
i im v  i o  dole ilo Ih.'l ii'MT.i : i . Era iñ " s-> iusmuar tu rn  
resposla, «.'mm iuipór um pnwdiiBent i V

(l Liv. *2 tic 1W{I. A ll. 7-S ll. 57 11» *
( i )  \mi¡H‘ sdt» -•>. IVdl'rt peto Vf'iCOudú lie >.  (.<111)01140, C .p l> :,i hur.

I.i». «le Iby. a IW Je  l0 '  •’ wrl3 ll°  Oú»rdòr a II 107
1 )  \ ñ « <  c ü / n ñ ift  a  t l c c i s ä ü  < l.i  c ö r l i * .  S ó t í r i ‘  a  t ia t u i i* J w  d J * s ! t • * u 1 * m « ]v .»  

c ¿ l u r í ' U t í  i -  C U ) » ,  r i t t $  l ‘n a i . t i . - . i i u >  d i )  I ^ r i j i u l i í k  «| 0 I- *1 ¡ r :  * h  « u p f K i V í o

o  }••?<'.« 1 l i s o  l í u i  ( | » t !  lu l l . « - »  «j*  c a i u j r a » ,  1I 1* F .’ ix '.l t*  ' l o  U i » ; . i l  >{■• < -■!',•- 

n*ni |>." • •>' •■’i«« <fofcW*.t OtCtwW*lk% W WWUi»* 11* i ■* ü''1' ?«»■*»» 
i n t r o d u c i d " *  p a u  o  d o n » !  »•» < ln  d o i r  «I »  I n p l a i m a  *• | * » i  d *  l l - U a n d * .  * 

v i s i o  i « » "  I r . i v o r  « I n t l n  u t > » j  « ^ n > a r .» r e n d i i u p n l o s  a l f U i i » .  p r u v f c »  t " U *  i*-1 

r c w r  c  a m M ! ü l ¡ i i i i * n l o  d e  liw l«* *  « i l , <  * i m i t i u  u c ^ u  V i t ¡ <  «  n »  l l l o  

S o n l u  C a l i l a t i u »  » c  c u b r a s ^ *  «• t i l l o  n u h ' i d t o .  c o m o  n J >  n u n  '  •' 

n * > l » ,  a  s ; i l » . - i :  d « ‘  a ^ o a n i í n l f  d a  i r r r  « •• >1«' > ' i n o  .  u  » » h -  *  f ' - í "  • 

l l l I B l r n  m i l  l . ’- l i  (|0 I  p l l i a  l i o  IV I « I .I  u m V d a *  U r - I  t . - M - U v  d . *  U r

« p u l i ó  «•ni p i p a  d o / .  U K U j c *  p o r  c a i l a  u m ,  c  d o s  d o  c i u o i  * 0  | " i u »

..OMr. i.K» rdit por ^A»  m«», - » o le  r»-*pfiW dot (

ndiu iíí; rad.i |k-..i de alpwl.o m- ..... ....... .. 1'«' ; ' ; '
ijut: Imli),'o lolirai > '¡mqiiaiilo r* M., *('•*' ‘v'*
r.uulrarfí).
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rw o A C U i  t>\ v i ix a  in: la c k s .  Am arren  a do  o a m w io  da seuisa 
DO n  HA It Vo f* vll A COJI A U ß l ' A

Smcamposde l.ageslogodepoisdaabertura da esirada 
dos (InnvontoSf se inmin esiabelecendo atguns ii»«liviciaos. 
I'erlenriam aquellas territorios ao termo da Lapina (I , tjne 
eslava -ujoilo A eapitania do Itio »ln Janeiro conforme a 
lU-solurlu «le I7H, no ontretftutu »nnl ar ibava do sor res- 
la Mecida a capitanía de S. Paul'», mithdou o seu gover- 
nadurem I7M1, finuíar .ili unía ViJIa por Amonio Corróa 
Pinto, n quem noiue.'ira cipitáo-mór, arrogando deste modo 
jurixlircií» solin) lio aíasl ido ponto, lalvez por entender 
que issítn llovería ser considerada toda a sona alravessada 
pola estrada chamldadeS. Paulo, ou par pensar «pie eslava 
dmlro d - limites de Curitiba ± . Hesoluto.cmprehendedor 
e conlie¿edor deslcs lugares (•{. \utonio Correa Pinto in- 
i •rilan logo aproveilar-se do rio Tnbarao. a mais larga 
,.i ie da sen > despeja na h ; isi cm frente i 
Villa da Laguna, para abril urna potra íínlia de oon^muni- 
c a » > entre »*51\ e a nova Villa, desde o ponto ein que o rio 
■»nn-i,a a >ur navegave|t para o que pedia licenra 0 coadju-
v t . i. ••in M «i" ile I7iü». .i camara, qne lli’a *1 ni, obrî an 
dn-se ella a íazer a parle existente entre o alto da sorra e o 
por i o tío rio V . Kü sua pe titilo al lega va o eapilao-mór

i )  ( ‘.'M uquiiu lu  nito e jir /m  ir a  »se rno s (• a c lo  d c a i a d h h í i o ,  f u n d a in o -u o s  
nü l i f c l a r i r - ío  feito |w lo  P a d r e  M /ilh o u s  l 'n r e ir n  d a  S i l v a ,  c m  o  í . iv r o  d o  
T n m b o ila  M r.it i,-.. d o il;iiu i;* iu  (|ii( ! nrli» pó<lc m t  m i-p o l la , v id  r iz ü u  d e  u 3o
bivCí alndu «boque da un. resses cairo S. paulo •• Sarita Caiiiarina, c riSo 
ve  p.-M-ivid que Laye i  poili'5>e nbier reciirscs esjuriliraés rivls, inINlaré*
i  ob> cuinineruinés, por onlro potito —  son'tu pela Villa d i Laguna, eniúo 
¿> roa i« provima — p cuja jornada cm luaís ou menos de víntc o cinco 
din«, cuníoiiMf aillnnld 'r  verá,

.2 Vid«- cM.n orden» ñas carias acerca da Provincia de Sania Gal luí- 
rinM. |ypr J .  G. SaniOK Silv'9; pHdtípftíuiSnló as  2ÍJ;* <• ytí.": m  (i&térito 
de capitSo*ra6r do dita \oioni» Correa Piolo ■* diz que «lie i.» povoar w» 
p.vrKí*.n «Ir Cuijiiln oh1 ¡m fnuitciras da capilJini* pura u SilI.

(•i) ijin* .1 l.axunn abrnngia Lajies prova-o aluda o se^umie: No llv. 
I.* ilc ubito«t, euiaimiiio», e bapltauto», que entilo era uní si), lia uní 

■, «i.- !ij|in>rno no qnil se i|i/ qne (ón padrinbo AnIonio Correa 
l'ino». I- laraud » no lin.il o vicario que js> p u s o »  iiienciuuailas no «tilo 
fiMCQlo irr.nn (!,( frrgucxta fila Ln^unti).

"i. t i .  0 dr terca«;. a n. 7b ia ,nü j,. -jt j L. ,ie 177’J ,  c 0. 50 
D'ntiw «ir ‘J  ik  Noteinbrv dv 1772,



V.'l'h1 l'ar? 0i <1» urna . fawiMu . I.TP, •• ...................
jorrad» m f c *  ort.„ ,u Lt f a « ¿ 2 £ 2 £

. •1l1' a tJW i'.a. ■•'it I"m l. .pic pfilaiflrra ila< ln la iijv  i 
i.uja via ,.Mna ilaiamlK.i.la. gastavam-*-
" f  »  m ra  l " 'V ■ l " * ' ’••oil >- >1" . «m ini,,, ,  ,•I«: r  ms: o <l"n laml,m era ,1, ,,t,l¡,la.|, para « , S ? .
I m iiIcm U l.aguna, [»irqtic para all tiivariim main fai'ilmi-.nt,'
os so u s  g eu o ro s  ( S ) .  «»«»niwi

(I I Iti1- n (1. 16 »—  Requerimento do capiiJUwotVr. As e-snrcsstVt 
— nov.i \  ill.t «• eapilào-mór— uqa lormo» «Ir verrae,**« iiirncmn .1 s% n u 
bem a rnlrqdrr qwe a VilU o liv a  fundada. Oirswiwan ,
» ..... 1771-..,,, ,¡« „, s„a , ',y p  X  Ä

1 com in» lie ilflimRoa-M tntSn. «end» a1n<ia aw>int ncceiarfo nur 
à n iu  in  S ’ ‘, '?We CU[n,n^ 0uu tapUJn-raór paia ¡u\t¡tir

(2J 0  tCfdo tJesit roqueriuiGnUi e as expresses— iiiuIh fácilmente— 
bom mitfirnm ipn* j.V r x f u m  ;mti«.v. relações eiiirr a Laguna L w % ,  •• 
n rk‘clofa«;An tlo l\idrr Muibetis I'cielra da Silva, qac já referimos, feita 
em o Livro  U«i I’mnbo da M.urix— iiAu deixa dnvida. \ povoação d» L irm  
começou Inpu depots ilo .iberia <i estrada dott Convento* pur Faria com o 
pessoal qui? le.vou d:i Lamina:— pt*|o iv.rrer tins tempo» 6 natural que. 
.icudbsc jj-niciie  otitnw.pMOlO!.. Antonio Corrêa I ’íqi», votno mostra o 
.vi&cnio ili‘ bapiistito citado u.i uoi-i anterior, eia considerad«. lre»u« >1.» 
Laguna; on porque tiella ent.io m orale , mi porque l.ax*1'  fot masse parte 
tie w u  territorio. Ii¿coplí¿wnílo äs vantagei« qne »« podei-iam tirar d\.ll, 
solicitó» o pos tu ili* eapbão-múr, r.omo se dept eilende de sua propria pa- 
to'11»•. De miais ' < babitontos d<-sja localidad* nem podiam entreter rela- 
Çtjes com o\i»r¡i povoado, qper tio littoral, quer do interior. I’nrunagnfóé 
Curitiba fieavam lliesa nma «|ÍMii»ncl.i enorme, nlétn de terem de atra­
v e sa r  serras e rios caudalosos; para a itti.i de Santa CaUmrinn « estradi 
ora essa mesma dus Convento» on d.is Imanpm as, cpara l í  lr tiidiam de 
atravessara Liijiiina. Vianrão uimJ.i maisdisiavn i: era íacil de rucoiHia- 
rem-sè com partidas de Imlio.s e soldado» bespunliöt*. E ’ erriníes. p<*»-.  ̂
supp >.sii;.'io dos <jne Win e>rrip!u sobre limites das provine i "  do Sania 
Calliarina e Parnn.'i, de (pie Lages ínsse. r.nmei:jd.i por panlM.n. F.sumos 
conveijciilo (|ne a sojeir.ui d'.-ijn* ¡les morad"res à Í.ajíuna, conforme j  
declaração do Padre Matlieús— não llnba outro fundamento setiüo :i natu- 
rs lid ide  d’elldf» tJiití Ò»õbfIg»ta *  entreter cerus w lu t o  >'"'ii j
o a raoiot provimidudtí dV>l» do qne dr qn ilqner outra do littnr«!. 0« 
Livros de Notas estão cheios de cscflptoras passa.las entre moradores ile 
clmn da s.-na •• da Laptina. Veja-se, por exemplo: u Livro 6 d« ><*(as a fl. 
W — Venda que f.il MiKurl T e f lrs  morador de iln n  d» sern . ile uinis 
casa» que iM.vsvIa tin Villa da Laguna, a Manoel 1'ereim da ,Silva em . 
e .1 I) I O i v. e n. 103 v. as beenças passada* a Mlldado' pat , n-m t >. e, 
aldni d'esias. escrlpluras de socfeitade |>ara povoarem d.- çado tó> cjmpw 
«Id Vaccaiia, Rb. »iMiub*. I • au.andal.) - '•'"•> •».- ‘
cn'mos . .tu i.s im........ escilpto.es, ......... . l '"n )**M 1' '........
governo do presidio de Santa CdlliaHna, em toks, • molto n.eui i
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ü restabelecimento da «'apílauia d<* >. Paulo, suspensa 
desde 1 7 4 8 , a prpmpla ai*üilai;âo das prcmiesjias u serviços 
do Antonio Corrêa Pinlopc.lO governador ürlta. bem « om.» 
os .>n?»yij»ieiit<,> actos dò exploração d« ulguns do seu ri<«s 
no Sul. a fnnilacào de praça«, o melhoramento daA . ommu- 
jihta/ õcs internas com o Jitloral, dommiítram a existencia 
de um plano mais decisivo por parte da côrto, pararelittver 
os territorios usurpados do Rio Grandtt. 6 para prevenir 
novos alfcóuladossoJHto outros.

f(M9em ileidc o rio de S. Kranclv.o; para no> u dlsulcto de Santo Cnlha» 
rhifl cnioJnuuu .i u mesmo da Laguna, com » uuíço mudança d- «jd**, 
lindo o ¿ fiandeiro Pa » , «(VimvmIo fundou o do liío tirande* 4s»Ii?ç£<fõ a 
margi-rii r*querdn eafe rio rumo rala, o que st* vf da ordern r cr»f T»'í«|«mi - 
dentim antenormenh* citada». IMe mismo gmernodor, ••»»» iimw criild.lo 
pnvmih h»i »̂ »r dr João fl. Pran*» rm *28 «1** Janeiro de IK.VJ, regi»trtola 
nu ii v. „• ¿ 11 ib v.. «ii?:— íjii»* lOrn muidado por Kl-Rei fu2er fôrlide/as i: 
mal» idiras qur jidtfjve cônveoliMiie par» a defesa da Ilha, onde clirson u 
9 di .Minto do 1730. paitar.) de 0 ri** AgntUu do 17i7 tora dJri|:ido oo 
pntcrnadur «eral do filo do Janeiro, c a incumbencia nelle dada no brigo- 
dciio l’ár»—rr« um - simple» commh*3o, rnoio «mli*»** um* |A India Udo,
p m m pfllrrr *|UI‘ .1 ‘ ifíil.llici. <pir O* gOM I OÍUlOrCH 11111)PnI i't  «'XOtíVr
? i(ji r .i» cnloin.is fundo da« em toda osia exlcns.'O, liem wnin ¡i' ordens 
que a córte directamente ia dando por este moli«o c por r.msa díis lúcios 
Mv.um-üU'ir.M.,d.*n no Sul, ínram nos poucos alai gando a e>phera de 
■otriboii.õirf doUi*- autoridade» para o Norte, mas nunca par# o Sul. 
U  »l»aiA dr V» <le Julho do i7 i ‘J ,  creando a Ouvidoria do Santa i'.wlin- 
ritm. apena* determinou Ilo ite.s judiciários, uH-nuae» *ó çomprchouderam 
maU larde o- do preMdlo do lllo Otando: e as disposições tendentes n 
frguíatraras uia cti v espiiiloaca foram além, porque se incluíam nestas 
todos os poterna* ;»n Sul da lllia, c pulíanlo a colonia igualmente. Isto, 
iMii'lni, -omento qiunto o e»lrs assumptoa, continuando mlUlarmenie o 
so«- *no ai*’ as raias rjo do Rio Grande, l>em como o deata ah* as da colotti* 
do M.-.ciamfOlo. Comrudo, o'aquelles nitómos püiilo» »olFreu Saiilu Catlia- 
i ¿mi •neniado«, devido«, ora ó falia de conlicclmento dos proprios m ire­
mos do jurM ícção, oi • aos desejos de alar^al-o.s. e muito piincipalim uh! 
a defidruda de rcgras'e priuciplus ndmiuistialjvns. Inva>ôe» a couflii ios, 
eaiavom qunwi nn nnliiirv.a i(«a cousas de eniào. Os uovenr.uloies dc 
Sania CâÜJartna — com» secunda rios— sendo >empie oíDciaes de patentes 
infiTlore«- oos geoerac-.s que oimmaudavam exerrilos no Sul, e aos caplliles 
li.-nproí'í du Hil) de Janeiro e S. Paulo, paru com Os qunca haviam de ter 
s dcformirja ¡mpoMa prlu disciplina e alta paduaçáo, pouca prolccyâo 
jK>di.im dUptniar a* auloridndes civis, o assim ao Norte, ao Sul e ao 
Oe»(c. deiram-vc sempre lnvasò> s, oqnii no coirer deste escriplo se mos- 
Iraríí. I>ro no» a iuvaião dos (crriiorios de Lages deu-se untés, piuquc 
flie» faliam parte da capitania do Hio de Janeiro, como mosiranioa no 
t*-.Kto, do qij- por ler-M* ultrapassado os raios do governo de Santa Calha- 
rina, rnlu f|tie sd serviam para extremaron governos de presidios que 
ti.i*i*'ii th* eatâr »ojeJhw a esta ou aquella capitanía Rerol; mas c q i i io  a 
tile  tempo o Vice-llei linha reHldenca ua<|uclla ciclad«» e todas as capi-
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|>V.FE.%»IV*> „0 BnvEmnou nusciM,, w  som  í ” » « «

0 ¡¡nvoniiiiliir Pranciau» de Souto d# Meneiv  ̂M  nm
i  ™  P™i,lentes que leve Santo Calliarma: rara -lie a
í  «m - í*  <,f1,Mva,ia :l »  puni,a, por isso Mie*» «emnrt 
. 0 1  n ouvido atlaulo w s  rurnorns que vinhlin .1o l j  ,1a

rala. n se fura alada em I , , ; governador, lalver. livesse
s-ien,-!’-, T '|lL<S Sl";''-ess'"  l>es»«pnca. Em \«osln trve 
nl , l r ; í  [ l,<‘,l'*nho«í  intentavam qualquer «nu«a snlire 
. i . - m i . 1« sí.,, gnvernn I , e posln quo r.om recurso.

• ut .innii!>, *o,tibe nilo só íornoflor ao governador do Rio 
um i'.n$thigeulo de Àein homens, qau apronxniãru 

«m quarenta e oito horas (2) ao mando do capitão Simão 
liodriguBs, como tainbem criar novos. Assim envion logo ã 
l.agiina, em 10 do dito inez, o tenente-coronel Alexandra 
l.ard \$a dn Menezes. do sua inteira confiança. para reunir o 
maior numero possivol do homens (3). \ugmentandp-3C, 
porem. Iodos os dias os boatos de iu\asiot orgatiisnn a 
defesa com os inei is de que dispunha, chamando a serviço 
a- mi liei as de ordenanças o distribuindo-as pelos íòflalexas 
ü outros pontos de facil accesso ao inimigo; mas com o lUo 
de sustentar a disciplina — por meio de exemplo — juntou a

lanla» lhe «rum MibordinadãH — pouco »<* lhe Uava que tobrr i«> nu ;al 
ponto cxercesse finivlicção qualquür autoridade. Com o corier d oi tem­
pos .* a medida qu»ias niT.eitvIdndi;* dc •*»irm iam .iugmem»ndo a.saiif»- 
biiicoCH ilos pnvnriuidòrc» dà lllia, foram ellos dando .i dcnotnluação da 
capitania ao wu governo—** o primeiro que no« cunsia qitt «»'m obra*« 
fui o governador Francisco Anlnn Io Cardoso de Menç??.», que em multa» 
oulras ve m  o designava lambem de governo do pc«aiidio;dr*te modo, ao* 
pmie.os. loi v  Miltf.iris.judo o tliulo. ahique t>o alvari dc '> dc .Scicmbio 
d e  1 8 2 0  jrt cmnn ul se o qualilkon. PdO meuo.% $ Q que coii»u #  
nrdohs, ca r lü 'olllelaes, provisões nlvarSi reRiMradoi na cama i a da u- 
giilbi, e ipic irmos cilaiioem varios lugares destas notas.

( I )  l.lv. ‘2 de lleg. a n. 25.
i2 l No e o ir e la n io  o ra  d este  o fô e ia l qu*' o M a r q u e i  d e  I . . .n  d » f  • 

c m  v . .  R e lB ie r io  •«.. V f c e - R e i D . t n í i  de V a n c o n c e l lw :  «  a y  w n w g a  
«, o u v id o r  q u o  a l i  b n v ia tn  n i . i  c u id a v a m  m a »  d o  q u e  n a t in i . r
................... «-«I- .............. ... . ..........<• *r • •••

X., ........ i- .ta s .o ,], luepcu confiorrcr. para o a p ­
lace fnial n Sania Cailiai ina

{3} liiv» 2 de llcg. a fl. I2!>.
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rada urn denlos posto* mu r*'íoro» do trenas pagas. Km sna 
n ríle ill «Jo J l  líe Iroslo, sol» n I ¡lulo «6 —  ÒtUilhc geral 
Hat tropa* payas, da* òrdtnançcx r de lodox o* m oradorr*. 
para a defesa da cap itan ia  I —dixoUC O Conde Vlci -Hei 
tinlia retirado de Sania Catlinrina e da. colonia os destaca- 
montos de tropa« da costa do Braz.il, que lia muitos anuos 
rofnri'ivatn suas tfu irnfç<V-$,e depois ainda us do IlioCirande, 
confiado not laçoí.de paroritcsco e m n¡zade que uniam os 
íntnír.ifjo;- »It> Hcspaníia o Portugal, m is que o* governado­
res Jliespnolióos, iproveilpudn-sedisto, premçdilavam Macar 
:t Hba rom unta fort ? armada.

('.lista a iTérqui’ ern lio  pouri ccmllasse o Vice IVei. pois 
que qu itrín túo tivesse o oxemplo de lautos rompimentos 
de paz por parlo daqnelles governadores, aínda unta grande 
/mi i do Rio lirandi- eslava >ob o poder delles pela mexecu- 
i;3o do tracladu de 17Ü3> Verdade ó que haviam ordens 
positivas do mauler estrióla paz. de não .se alterar por meio 
d.'armas is cousas do Brazil , tendo sido já por seme­
lhante motivo demUlidn dogo.ver.no do Bio Grande o coronel 
.los»! Custodio de Sá e Paría; mas a prudencia diclava, uem 
as ordens eram contrarias, que se conservasse a defensiva 
em respeitável pe. Convicto <listo, abandonando o fatal svs- 
l 'ina da negligencia o proclamando o direilo natural de de- 
íeza,o poYM'tudor da Ilha impõe ainda a lodos os hahilantes 
a obrigação d** pegar em armas,caso o ataque se veritlcasse. 
nan isrtitando aosproprios eclesiásticos,port/nc romo mem­
bros dti tociedade. tambem yosavam tío tt un beneficios.

Na distribuição das forças 3 coube & Laguna vinle e 
oit i homens de companluji mandante, sob a conducta do 
tenenl M iiO' I (ioiiçalo Leite de Barros, aos quaes se de-
vi un re inir soiscentos de orden inças da mesma locatidade, 
d»*|.oi> de fornecido otn contingente de cento e ciucoeuta 
para a defe/.a da llha, »• o ne- essario para os guardas de 
tiaropava e Ira rangua (4).

'1 Hf«, v il. E ’ <o!i « lo  governador que comoça-se a denominar de 
o p ila n »  ao guarno da lllia.

• 2) Citado detalhe.
\.y Vy rcft'iiiln di'tallie p6d<¡ so vôr a distribuição dns forras que tez 

l>ar# b' íon.tl'V is c outros punios, quer da llli.i, qiier do continente.
i) CilNilo drinllip. liste documento, imponantissinio :» ninlsdc un» 

”  i " -  " uio»ir.> as pfi\o emñoe.\iMeiili\H, e rujo numero de liul>»- 
ijiu«!* pode "cc j\ali,ido prlo Muitingriilc* preciados.



Lm Setembro, a cauiara á couiinomcaçV}
que lln? Ikcr.i o governador d. >iâ  or.cbrrrnciis, observou i|n«' 
convinha tambem nuarnecer o- pontos tle Imbituba e Santa 
Martha, onde poderiam os bespanhóes eITcctuar um desem­
barque, accroscentando que nJo sedoviã contar muHocom 
os habitantes, porque, bixôtütçif como e ram . tc¿n <\u¡> *> 
llus fallado em guerra, fugiam para o malto. julgando ser 
um laço para se lhes assentar praça, e concluía pedindo o 
fornecimento d<* cem armas com a competente munição de 
pólvora o chumbo I . Km -2H do mesmo me?. retorquio o 
governador que tomaria em considerarán efe huís avfcqg 
sobro Imbituba e Santa Martha, e que lhe mandaria o arma­
mento e munições pedidos, porque disponha de polrechps 
de guerra ein grande quantidade, m «< que admirava-se dos 
moradores não se prestarem a defender a sua terra, quando 
os colonos açoristas se apresentavam aos contos para tal 
mister: porém que em lodo o raso, antes queria poucos 
defensores e valorosos, do que muitos sem esta qualidade, 
e que para suppril-os jà linha o Yice-Uei um regimento 
prompto ao primeiro signal seu - .

NSo descançara o governador eom as medida» tomad a.*-. 
Com o (im de atirahir voluntarios, concedeu a quem quer 
( ue. tivesse tittio ou irmão em armas dispensa por dez mezes
i o Ioda a obrigação de serviço publico, dando-lhe além 
. isso preferencia sobre qualquer outro credor da hazenda 
Real a ser pago do que ella lhe devesse, desde que apre-

oinuaes, iKlix<*ii vanas uiMni'riM:> i>. u. .imwu n<> ..... 
seguinte (1770; , fez uma leva de recrutas om parle tirados 
da Laguna (Si. Kmtim, conseguiu reunir perlo de fjuatn» 
mil lioinons para repeli ir a  invasão 0).

(1) Mv. '2 d# Hfg.fa n. i  27.
(2) Mv. 2 de lt¿g. a il. 132. \ resposfa da cámara • q*i<* 

ria-se anjes ;io contingcuiir pedido para :« llha, do que i dei«a ü j Villa.

(3) Mv. 2 de Itcg. a 11. 13}.
(/i) Mv. 2 di* llcg. de 11« 103 rm di;iQU\ Re; 3 do 11. 1 u-qm- «1. ’• 
(;Vi M v. 2 de Kcg. o II. 162 \. Carla ilu cáiiinr.1 .\o go*«rnjdk»r, mi 

7 do .<olfinl)ioj<le 1770—sobre a qunlUii^vú" dos iccruli*

|0J ( liado deiullic.



7 0

\»tíu MU u;tó ms iússaci.vs nos mos ahaman«'.! u >iami'itu.ba
I riUMANIíMIV 1’KI.A I VZKMi V RE Al.. ni.ritBMiSTAV V<1 

IIV CAMARA A tSTB lirSITMO

Parecendo ah Vico- Ilei, n Marque* de J.avradio. que a 
recluía Hoal era prejudicada por riâo se cobraroin alguns 
impostos, oiiln.’ estes o do passagens de rios. nrdenau ao 
governador do Hio Grande quo, com o provedor da Fazenda, 
lixessfí arrematar por contracto a$ dos ripS Araranguá. 
Mampituba o Traiuaudnhy. o que commiinicando á llamara
■ i . i iguna om 14 do Solómbro do 1771 l esia logo nm 
Novembro ropresenlou contra o acto, dizendo (pie a Villa 
. i,, sujeila i ■ fóvórnadorda lllia. a cuja capitaniaper- 
toiirtia. o ríãn á do Hio Grande (íàj n que o general de bala- 
llin José da Silva l’aes, (piando brigadeiro, viera pessoal­
mente a ella dividir os seus lirailes petó Tramamlahy (3), 
do 8f»ri•• que o preço das passagens díiquelles que de seu 
territorio fossem para o Sul. atravessando esto rio. Ilie 
dfvn ptulonn r. assim como odaquelles que ile lá viessem a 
outra cannra. uns que «planto aos ri >s \rirangu;i •• Mam- 
pitubá sempre estiveram e eslavam no seu termo e no 
governo do Santa Calliarina, tanto que as guardas dás pas­
sagens delles ainda se achavam às ordens de seus governa- 
dfires. que passavam as respectivas dalas de terra, cujos 
direitos e impostos cr ;im ali pagos, e que pnrla.ut» pensavam 
que os lanços se deviam receber ía'ri lo no Hio Grande-, como 
em Santa Gitbariiia; pqrflm quando se fizessem naquella 
•Mpitania. os pagamentos dos contractos rospéctivos a estes

(D Li». á <ib nty. .•» íi. ir»».
{'!] V> Uvrnd«- Nnias 1771 e 1775 ¡i (»¡«a. 1:2, extsiem varios 

^uíj (u^ad.t* i*iii fiivor «to Jcroiiyimi Frun cisco <!<M*IÍir> —  nn« qnaes s«; 
it'Tl.1.;» quccraiia renuMIido* cerlo munem de couro* do rr»niim*nU* rio 
i.íii ( ¡r.«tirl«> p'iTit o ito Rio «le J.innlrn pelo registrodeTramoniliiliy, Eslão 
datadas de ViiiruSo— Üi-wuibrO de 1771.

(ai Mo iernui comíanle dt> liv. de llen an. 1311 d.nado de Ii«'/..,ml»r«> 
«Ir 1737, u.ly CÒIIM4 lul cousi: uÓo *«• folia de 1íu ií{«>m. «* apenas de p.is- 
s dos riou, U'ii(lo-W nessa occa'dío incluido íi «Io rio «In Arroto. Tal
................. iradií cotu a urdem do In ¡-»;i«i.-«i•*, d- Janeiro <Ju 1,738;

com a r.pre^niaçflo ita propfia cu inra conlr» os acios do governador 
«li» l\io*:ranft#- no lerrllorlo «te VJnmfin. com n deriiarcnçío feila p«*to coin- 
iiuud jiiif dn [moçi «lo lllo «iraude, do» quaiís j.t faltamos. Se divisa liou Ve 
•w *i* no, *:ra (»uraiuciili: m iliia i, nhlro o* dou> presidio#.
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c o srtro i:ç\o n cm tu v A  nA esthvüx  d0 ,,:„m o  r m  lM iB

O Corr&KriH  , r ¿,r flöttSo anttvi
' cmprnhoiiiler'or. „1 . pudera «1,1 »„to |. v ,r a fí|Tcito 1 ,.
prompiamoulc como dosejíira, a atierlura «Ir, ettrnda entre 

V  ,;:|-U’i:i- x eniprm naquellé* tempos não devia 
mm mo lar,ii roalisarao, masime pan (piem com<* elli* un-
ii.iy.i empenhado na r.niisinKrão »la igreja 0 óín nutiM». irh- 
n.Ulios proprins para a íuiKhção da Villa. que por mais dr 
uma vez love «le mudar d- I v»| . Por sua pari.' titubem 
a camar.i da I/tguna nada liavia f»;itf• tinque promcllrni. 
díslrahida talvezb un ns c mti mas ho&t .! • guerra, o leudo 
d»1 acudir às ordens d** seus oiividoros soliiv 0 armamento 
d.i Villa* serviço com 0 qual levo de despender algum is $nm- 
uns om desapropriar ios . oslando alr.m disso jã empr- 
uhrtrla na consli'u?.i>io de un níiafari/.. d? uim cisa par» 
açougue *• na compra de um odittcio par » quarlel dodsla- 
cameulo

V o u -idas, porém, as prrnoiris diíli-mldados. ocapiláo- 
mor 1I13 Lages romrnunicouã ranura d i Lagunique 1 do

(1) l.i\. Ü rlc |tiy. >1. 17.
(*2| \ viif.i do quo du ii illiwliv ViNcoiiilu de S, Leopold'» n i I.* im»:« 

ilc seu I . ’ cap. il" IlMUiim HutOrlco de Ssmu C.iilh.irlna, <? il** prt’Miinili 
qui‘ a r»*pri‘s(*u"|:i«;3i> nüo leve deíôimico Hi. oh uii.oo lev« f;ivora*i‘L mu« 
•» a<lo explir i «• porque <* p-tvi,i^ih •*»•»•** lirfeittSWlL«» 00 Hmi t§fai <!*• 
Koram H I M  c  ouiros •" lo» *einelh m i M ,  acU'MlU tudo* 11" '  clrcnmMjiicu» 
ilc (ice.iiMâo, <jue iroiiceMin .1 cont.ii.s5o de Huillín ni» uitiii“ *' p-n.iui >in 
Imperio.

(3) Vide u dcdíiMçio do proprio cap!i3fetnAr. «w lp u  m» L¡* do 
Tombo da matrix de Lsg«  «• irawaipia na 4*1 * caria jotiie a l fotln .4 
de SaiiUt Calli;»i'ina por J. 0. S. Silva.

( ' , 1  Liv. C> de vere^-öes a II. 100 v «I»’ de Jujlw 1770
({,) (»¡tu IlvrO .1 n. (J> icriliode i t  de Novembro dr 17tí» K •!«*»- 

el da rin  di« l’ugo, liojc ein ruitius.



™ *rlo  ‘ do ’ n lUrÍM » íe t^ l,1f^!n!,|í 
n in  - trabalhadores, na razío de seis alqm ir<

, eram concluídos estes trabalhos, -i»« ujdoa côrlc msi>tio 
—para quo fossem levad a a eireilo ordenando em pran- 
,.,ríiA> d.- «77á an capitíorgenoral de S. Paulo qne po* 
í iw  eni estado r^ular a linha interior de coro mui. icAç-oe.«

V, iiiiio Já . ã* fronteiras afira le soccorrel-a* em caso 
do nocossida*le o de salier-se do- movimentos dos liespa- 
iihões, o que o mesmo rapitão-jjimeral i:oma»iini»*ou em 
Jul/io ao governador da flha. para que do sua pari»’ fize-̂ e
0 mr<tno com o> '*aru:olios quo do littoral subiam a serra a 
lip ir m-ii' com a juella linha O governador, em No­
vembro, manda a r-amara «la Laguna Concorrer com as des­
peais precisas para a abei lura dn caminho pela Sérra do 
Tubar lo. r i  »ta jd  lh ( té r t ll*  nwxtna in  fo r ovulo sobre sua 
u li l í i  J i ,  < d tí^ m in a r S . M a jrrtu d t /juc se abrissem  ax 
••ommttmeaffc* com S . Pau lo  í  .

S.‘!íi «l.-bmça. nos!«.* mesmo rnez—nomèa ella o tenente
1 s i n),'.i>i-o i-oin a di i trezentos e vinte réis, para 
•m •fu:ir»Ma * homens, que venceriam a de cento e sessenta

: i- .-uh um, aforil-a com dez palmos de largura to .

ixiaw) o.* pi*pn \<;.\o, i m ;> T im , c ü s it m k s  r. v ia s d e  t.o .m-

Para bem comprehêndnr^e a nova phase em que vai
• iiirar :< tilla, era vista dos proximos successos de Santa
• itii :n ; .a  •• Kio «irinde, •? p r *v is . urna avaliação de suas 
forca?.

1) Liv. [] tio. P.fg. a ÍJ. 9. Vào dl/, ndlí» o rttiniéro de irabalha- 
•: r-:.. nnno, em Ajjpsin, como.se vé rio liv. 8 de XotM a fl. 89 fi 
iu, Í.iíoin Ani"tii(i Jt.>õ tio Krcii-i*.. .loãn tl.i r.osiu Moreira-e nulros uma 
i^ociwiadr Milut* o til/imo dc animar» da Vaccoria, que compravam por 
10,000 coiMtltH por leiópo de ires ;mnos.

{2} Kí5, paia tiú*. a razão de S. Paulo exerecr juifedicção sobre La- 
gesj cuiava ifcua lluüa de «ttijimuiitcaijfós.

(3) Liv. i  de Hvfl a fl. 05.
(4; Hito ti- ll. a fl. Qü.

.:»■I u i, d. vereac. a fl. 135. termo de 20 d- Novembro, c Hv. 4 de
• * !i .lio— Cari« doouiiütir ú câmara, dc 21 do Janeiro dc 177.;.



'►>> liiitiUss il'Hli<lrir|M li.niamMíln r* * lr .ih c l«mu Iu iíiIo
r.oiu ;v criação «las n u w  Viltn> d<> Um i.r ui.l.-, l.a >. .. 
liiviiitli» redu/idos pelo liltoral a»> espaço qu<- m.*dei\ entr*’
- Murriulms de liaropava, ao Nort«*. e o Tntm n.hliv 

su l. e p.-lo mterior. a <>este, a lr  .1 surra maruim v  «>rv, 
dn l ramandahy, r.omo !'»>-*» mixto ans termos «la l.a.Miu.i •• 
Hio (»rande. deu lugar a que 0  deslacamenio mdit »r pi«* 
»mm de u>ü eslabel v.er-*e nas passagens dos rios para evitar
• » cainlraliaudo e a fucja «I*» sol lad«>$ e criminosos, se po-
i is.<»í. p »r parlô «In Sania i.alhariua, 110  Mampituba. além 
de • |ii'*- 110 primeiro jã um cnllocado pelo «•anunan
dante d > presidio do Sul, desde a sua fmulaçiuu

A população ainda que soutí>sb continuamente rareada* 
as suas li leiras, p*rqu-j muito» de seus meniliro  ̂iam• 
i-slabelecer nos eampíis d» Sul «* »K* serra aciroa l . UriU* 
crescido e podia ser avaliada em duas mil e quinhentas 
almis - . Kra aict ja cila qn • sustentava o seu raillo pa­
gava o vigário \i\).

Mtdlnrárã-a iuslrmiçâo. pois jú se não v£iil o í> termos 
vtírftavõ *s açsignados de cruz, ciuno ao prifinipto, ina>

l i 1 pouca era ainda, que ein I7GV foi ner^arw  «pie «* 
ouvidor trouxesse um iudividuo, de n >mfl \ntonio Sl.irque  ̂
Turres, para servir os ofiicios de escrivão da camnra ** 
aunexus 4', Ião p mc-a era, q\ie em 17CK. adoeeeudn este. 
viu-se d ia na impossibilidade de responder logo a unia 
carta do governador, ao qual francamente dera como m>--
1 ivo da tardança a doença de seu escrivão, a quem neuíinm 
d'»s vereadores podia supprir. visto e.oino mal sabiam aísi- 
grçar seus nomes (3 . Tal deli-ieuVia, porém» era suppnda. 
n  ̂geral, por certo senso pratier», ao qual não deixava dr 
a* nnpanhar alguma independência de caracter.

—  r.\ —

1} Ainda I>ni 1775 0  G-i|}l(.irt-nuVr Paulf» Xavier Roflnege* 1 ra;.-» 
pode cxoiiürai^in para fixaf-si* i*m s i m  íazétlila no Viiuuâ». \ ut iiIIm  > . 
«li* IW‘g. a 11. l i i7.

(•2) Peja caria da ca.niora tlfc íi"> de Jujbo de 1771 itirigiild «>bisjw, 
|M'(liinlo uni coadjuclnr para a Vill.i, se «viliav.i • jiopnLv u« d»*j.». com 
exopção da fiegoço.i de N illa-Novu, em powo de Uimí •**' a mu*. \ '.l
11 lív. 3 ilc P.»'tí. a ll 11 /».

(;i) Viil. n IVvh) 3 de v«r«*a .»11. 78. lermode dc Jaiifiu* «le 
li*, f« ¿1 ll. 132 v . lermii de *20 «lo SclrudiiO di1 1771.

ri . i Iy> :;.!*• r.-uv a (tí St. CeriMJu dn cátt*ra um n  «»r
Ftivei i iro dc 1772.

(ó) U » . *.» do IU*}t. h H 103 v.



Varias vomjs se haviain opixislo á*- vi delicias dos r,nm.- 
maii.lanlcs de d<*>l.vauiMilo I '• dos rap¡t.i.es-ui.'n e- -i > 
iinham redamado *0ft»v oí tfiroitos do seo fOrtni.:ij»iri. mim 
arniil*1 OU '“"ni o ¡tolo fio Vine llei rolaliNO ;ls passaúcns «los 

m unpitnb i •' Tramandahy. \ ordaili ó qliii 
ntsto «rnni auxiliados pt I *s iiuvidores ellos linliani o 
exempl» da lucia .jn-= sedera finir*.- o hrigadeiroo o onvnlor 
Süjuotra, para naos, .irrereiarem milito. Infelizmente ainin 
aompre os smis ocursos vin&iraim ponjw as pronríiis Ic.is 
oran» abafadas ás maricas palavras do servir.» d'KI~Kei, aillo 
is tpmcs até os ouvidoros sabiam esipwrtíl-as. Si* o govenu» 

na rueiropnlo era absoluto, táo al ►sol uto corno u fura nos 
lempos do Pedro «• i’.ríi • »|iial o < <mslil«ii*a <» marque/. do 
rombal, no Hr.iy.il aínda era rnais do que ¡sin — era o 
--nema inilllnr «los rafiilños-generaes, dos govermidon s 
ti-' presidios e dos e.ipiláes-móres 011 recentes do Villas.
II i vi,'t nr.- ird«uai;ó¡»% • • lois extravagantes franquezas e pre- 
•»¡los de all m»v *'.*inienlo pbilosophico. que fariam iuveja 

. inuitdsgov^rnos livres . mas do que valiam ellas ante 

. (uellas palavras— ser vino d'lll-llei '
[ Muda das f.olonos :u;orislas fúra de graudii prnvoilo 

pu i povoatffio existente* ijñasd (jiie cxi:lusiyatncntó 
t.ada .» pesra, i • cultivo da man.li . a o do algiins leguineS. 
rile- llii* e.nsinaram a • ultivar lamboin o trigo e o linlio e ;i 
prepar-al-os para os mtsleres da vida, além de dar »naior 
(losen vo I vi me u I o ai («o I las ind ustr ia s.

Km 177- o trigo j i era vendido a ÍHJO réis V e pagara 
• • freí, di e\pn i n-.l.t á í(i réis eiu símiles o a granel áOO 
reís o . a léui destes íiiMieros. lambem se exportara onlao 

•.■am< saldada, •miros i queijos, viudos de Viamao do

i l.ív. i, <i, > n. j x  e 30, tormo do 28 <lr Sf.tcinliro c 'i
do Ootohrode 17ti7-

•J l;n\ '2 a rt. 1 o». Cuta d , raimara <J,- *J3 di* Janriro «le 177o. a» 
rapiiáo iBor Hóbttr ;i lll''p.tlídtnlc d!i prlsáo dr Jnconio da Silvn. fpi» aiéoi 
d* tndrt, dlrí i t:ld, Fftro inctlldo na enxovu por criiiio cjue teto oxida t;il 
prtxedlmonto,

•;.>! ........ . p. I <*\.: di. Ord. 11«. 1 tit. ti(J $28« til. «»*. § 73,
U( " (|ne tu nliimin poH ltnnH ilriido  pena podía ser ex.'Ctilada m>iii 
- pí-KM. ¡o il • pot<», ncin i xi-ttír p-miarar» du ma.s do vinie powo.e. st in 
o 9*u |i iu  i iutonariu.

I,.», r. d. ll. I.r.‘ , Irruí.; do »7 de ro\«Mfliü.
•Al l ’iln li.. a n. 1VJ, fcrriu» de 13 de .luidlo.



■Ir JH »  .t .) ,11 |V l« 1 \ IH - IC K I J .  i .1* \.t»4
e o ir n r r e u  m iiitf»  |K ir :n k s f !(» v » |v ,jr  .. -..-i.. ,j0 ^eti^ liulú- 
¡a n le s  po la  v ida  m a r ít im a ; «I. .1. , ,  í.i . í , . I|ll( . ¡ 
la vam -se  m-ll i ;  o  <|Uf l«<inx«;r.omo » v .u ll .tío Mm <.v<t. _ n ,|. 
m<*ii >s di» transporl< ‘ *Mii .u-
s o r lc  q u o . d m d m d o  >.-• , \ii> .Ui:uh.m.I. n> i „ . r ,-, m  
os n a v io s  l im ito  le m p o  a  «- .a rrea r. e  assiu i o* m i-  .»rain 
p r im e r a m e n te  em b a rcad o s  d e im o r a u m - s e  m u ltas  . 
a u to s  i|o > aln rom  l i a n a  a f ín a :  on tan  para p rrv .M iir  i -ni. - 
n rm u iz o s  i c a m a r a ,  i lc  w / i r d i )  íd u i  >
I» -I.t.imi que 1.31 p ) loria Miar á ir- 1 iríais de mu navio no 
porto, conforme a onlem di* Mías entradas l .

i.ontra «»sU re*olu$;io represoularain os morador -s da 
Laguna o \ illa-Niwa. allomando — qu’e era contraria aíi> 
interess i «• • *ui i •• ■ nnmn-, i .. porque u m  só  (Jtfrér 
gador ¡mpunlia o proco nos gnnems, pagando-̂ * vilmente, 
o jjiir mío aconte» ¡a qnando rrain inuilns l í  i>vn 1780 
nao linlia íl \ illa monos dé (Jim suma*'** •• iancli’» ,̂ qim 
fazian o smi eommeiv.io de ralinlagern. r este numero fui 
se augmentando com o lempo.

Xj)S priim:iro> avi'iituriiiros. pnis. linham ano odiíli 
lavradures; pescadores »• eommereiaules. o era »:>ta a r-uSfo 
porque o g> veril ador l'rairisr» de 'leneze*. nía cncontrava 
homous lio  promplos para se de>lo>:areme vístanlarem 
nma luda contra o hespanlióes.

río interior a¿> su as vías de cnmniunica<>áo eram ■> ma­
lí» oros de toda a rosta do Snl. além da estrada do litloral, 
por meio da qual entreliuliam relacíie* com o Desterro e 
toda a cainpauha do Sal. linha du i> outra' para »mv da 
sorra, que ¡am lijíar-se unm a 'le S. Paulo e rapjns da 
V. ice aria, bem como algún* caminlios virxinar>. Tal era » 
sua situarlo e seus recursos aló 1773. romee* «le unu 
época em que as pprtíígúe^ Únliatri de illu§irar-Sí 
no Sul ao manilo de um general eslrangcíro e de tn im r o

l - i )  Pilo lív. O lermn sii|irn. I.iv. -i do ftf^  Cartas, «le 2S do Oiitubri) 
de 1773 ao V¡c<* R.d. «• di* ÍW clu uk«mi«> m n  •• anno «n *r.mn 
IIIiii. J;\ se coii(lii/.i.itn t«sli>s »*'iif:iv. .1» Rio ilrjfiilr e L-iftun.i •’«» ' ' ^  •
romo se <1» det í árd»* Domingas il.t SU«;-» em I7W, a 0. w '• •
I.iv rodé ñola»«

(2) Crinas onloftóruiflHI*’ fUodns.
ta U n o  ■ "«M U  *1771  > » »  #7t  Ü 2 ? Í ! Í 2 Í ?Hutía .i IT» do N.ivoirtlmi de 177:*. Nflo <on-la a Uccfc«.«.» .pu t, c.



sii.i-. vi lorias. sob « d iiw tfio  •!«* ua-*ÍMhao>
cm Sariln t.'.illi.n liM. I no cnlrel.nito «• marque* do Pombal.

........... .. | I 11 •; i .. ||| ov iflftnCÍH ílÒ liOlrifilíl íiÇ E$1 ido i ’1
longa data havia <Ii^|inslo lu d o  para um  co in p lé lo  ex ilo ; 
m andara a b r ir  o m e lh o ra r as f.n in inun icações in te rio res , 
roconb&ror o curso  do a lguns rins. e s tab e lece r nnvns p re ­
s id io? ou p raças, reo rgan isar e a u f lin e n ta r  as m ilíc ia s . fund ar 
uovos :en träs d e  popu lação  i .  estab e lece i á rm a z e n s ó  
depo filo s  b e ílicos, ro fo rça r as guarn içõ es  r .  H n a lm en te , 
nom e.ira novos In (’*•>. en tro  ■>> m ais * 1 i > i i m * i í ; mas as  
vozes os m ais bem  Íunríado? o ijc u lo s  dà sab edo ria  humana  
caem  anto in c iden tes  — »in*' não pódem  se r p rev is tos .

V f/lRTI IN T IM A  \ KEr.O.\y; iSTA 1>0S rKHlHT(*R|OS DO SUL.
i n v in ia v T K  M iu r in  n\ l a g i w .  ni:i»osiro i\ i P E r u m io s

IIM .1.140$ r>l «JAUOPAVA » VA VILLA l»A LXGIINA. PAS5A- 
CK 'l l»R TAOPAS. RKFOIIÇO HA UIJAHNIÇÀO flA ILMV.

Os prepar.i tivos anteriores mostram bem «|ue a metró­
pole poe o vm liavi nos moios pacilicos para oldor a rosli- 
tui'' 1 > ilih t rritnrms do ttio f. rand e. occupados poios hes- 
paulois. póróm obtemperava para n’iO engajar-so desprove- 
nidaiio iit. em uma luela, que lalvez fosso precipitada polá 
(«•ntativ i (|iio ostes fizeram para so apoderar do Kio Tardo 
om do aimo do I77H.

Em ! 77'i ouvia ella. com reforços de terra e niar. o 
•.•onerai Henrique Bolifl. que aj»orlou cm Santa Oatharina 
'•m Oembro, do onde séguio por mar até a enseada de 
«iarop .vi, a inoiiõs do moio grào ao Sul daquolla ilba. e 
dahi poi terra alé o Hio (irando. .Naquella enseada se 
rn liiiva o sargetiliviuúr Manoel Soares Coimhra* que, por 
ord*'in do governador, viera «om uma «ompanbia preparar
1 aba^tocíuienlo das forças e oonducção do material he{li*’o, 

^nd" foíto lovanlararraazens em que tudo foi acondicio­
nado do modo a satisfazer ao proprio general 2 '.

1 i Tars fiirjKi n Villa <l<* lllo «Irando, Lan»\s c a praça do Nossa Se- 
í/horo do» Prazem de fcuatemy.

? Vii! . llioKr;q)ld* dw ic ofikial pelo I V  \l. J .  du Almeida t^oclho 
0* du< u«mulos jú.Mif] cativo*.



—  I i —

AKmii 'le-la .uímimiI.hi u. tm|lr, t„i . fiinliutói a de or r  -
viiia o
que assim procedía, tomando a «»flens>.v:, i,., >„i

<le uma ,ctl,aVlva '1,,; »"»P*- ... r »anta Uthanna, e. coto n jiru de 1,1 k

. dc Minas " K*neral \Monio Carlos Furtado de 
i* ndonca. a quem conllou a defo-vi de.<de tioiiTo »mu 1:1 de Janeiro !]<• 1 1~:\.

r.onsorvára-so na laguna o sargeulo-rnfti Coimbra até 
Selemhro. sernpre ocupado n „ facilitar a pa^agemdc 
novos contingentes, que iatn reforçar o exercito do general 
Isonn, bem como em remettnr material bellico— entre o 
•pial contavam-se peças «le artilharia de calibre 1 \ para 
baixo ¿ . Concluida esta rmssío voltou fi llha ailm «le 
prestar coritas a l-azó'nda Iteal.

O vico-rei • pie tinha ordem d tinló envidar para n 
bom pxiin da campanha. nomeia colín #!m 21 de Setembro 
ao capitán Manoel iionçalo l.eit** de turros. cOinmandante 
militar da laguna. '.\ , rujo portó tornára-se importante 
por ser o mais proximo do Kio*Grande. incuinbindo-o de 
continuar na mesma tarefa daquellS oíll'ial, e ordena ã 
carnara que desoecupe o paro do Conselho para servir ‘I* 
•loposilo dé armamento e mais petrechos bellicos. devendo 
ella fazor suas séssõirè em outro qualquer edificio, assim 
como obler por meio de aluguel algumas casas que >e pres­
tassem para novos depósitos V •  ̂passagem de tantas tropas 
por uma povoação pauco desenvolvida, como era a da llha,
o augmento «la síia guarnição o o estacionamento «I»* urna 
esquadrá nas suas aguas, de via de trazer, como trouie, 
breve consum o aos seu< viveres, e o governador 1'- *lr > An­
tonio da Gama Freitas procurou remediar este m:*l. man­
dando vir gado da Vaciaría; ueste sentido consult:-. .icaiuai ■

(1) Aliesta^.lo .1« camara dfl I.aRun:». eilMcnte euue os docuimnun 
justificativos da dita Itiograplila.

(2) Attèsiacão da camara anterwnuçnle referida.
(3) Liv. 2 de Reg. a 11. 117.— IM«una d- 21 de Seierobro.
(',! l.iv. 3 dc lt.*js. a II. *221. O ps*> »»o Conwlho_iii.h.i »wh.

r n  1708, romo se ili-pWlifWtle M|«ra termo dc icrcâç.«* •
Kc ve re lio dcítc anuo, nu liv. ü o ti. 33.



7.H

•i i l/i^nna «*, ffU'IJjoi.uJ.i a oslrad i il.is fn in ip  i\a>. I.izimmIu- 
vf cuhMWi Mill cimil r  ombaix i »In v r r r .i, ,\ podcria iiti!«*r 
.•mil fariluhdo. dovendo din tnriii}i*>in inl«nm;u >r pdo i i.. 
Ararangiia <mlrari uu l.mi.'liilc> quo nan tlemandassciu mab 
do r.incA n sd* palm1»- do a^iiA. carrefladn* mm  ipniilipaito£ 
a ojlooonlo* U 'ln d riis  provavdmoiilti I para lo.var lie suas 
uiirgons a nanm j.'i <;il^.nl;i. A namara r»'spi>inl**ii-II»»* oin ¿H 
dr Oulubro, qii»« n io  liavia <ltiviilar qii»: m* tuiiift^iit.^o 
p elt esfrada o tim drspjado, prinr.ipalitnwite r/>m .*> /»mrrn- 
(:<;*■.* in tlia id n t. puis quo a 1 «*• som nl|a> |r(»r ili Ipansitavain 
tropof, <mi\ ind.i. |Kfr«Vru• ndverlir quo lima parlii quc liulia 
>ido (tbrrta u fc rro  *m rochn r iv u . nao dava passa^'in a
iii.iis ilt* uin animal do frente. »• »in** quanto ao rift, n;n 
lonilft ‘i'nJf» tinda n ivo^ado* ¡am m uidar c\p|i»ral-a e son*
»l.il-o para (> uler**JU inform ir .

>«»- tilliiuds diasdo Dezemljro iv^rossa da lllia , alun 
ilt'. com sua o inpan liia , wiir-so ao rxem tn  no Sul o sar- 
}>oiilo-mor r.mmliw. Bra inn official do moriln. ij«ic swihora 
grangcar a coiiliaura «1 • Vi *o-Kd. »1«» governailor r  at»’* do 
prAprii> '¿onor.tJ I! ilm , nia< o m»u zol » polo servicn r* |H‘la 
o»*!)iiAiuia i l l ’ rfiiilu'iros p iiiili' lot »-i a commoner violim- 
r.ias e ai bill ari*’da*)ts; pnr ¡>s*» a > a ir avessar do novo o ilis- 
trid o  il i Lngun i. d.-n lugnr i nma roprosoulaoan dos pos- 
ca*hro> a ram u.». porquc finvavn •> »• mi auieac.a3do pris.io
a \«i!nJ* r- m !lin o p i\ •. i* por pr... .inferior ;n oonunnm.
para sn*li»itt» dos > ddados. \ cannra em do Janeiro ihr 
I77<i ;t lovon-a n > r.ntilmdmento do Vjeo-K i, qne rospon- 
deu-llir dizoudo .|II-- — vislA ja so liavor relirado »1»* sen 
ilislrmlwaquelln ofli ial. cslayain livres do oulros ex ce ls ., 
r at*.- '|iio nao Hip adiava r.riiUP no Tado ar^Uiilo. por ser 
nahinl qu<- '»s vtMi'Iedores. aprovpilamlo a ocrasiao. pnra- 
iiv . «sfin os as qua««s. alorn ludo ora in para a
manloura da tropa »pus ¡a a ¿erviro i .

(I lav. a <lc H<!£. a II. *222. C.irta du "cvernadur ilu *21 do Sdomliro 
.’i r.ainarn rl.-i Lacuna.

2) I.iv. 3 «Ir \Wii A fl. 223—dos regUirns iiao consia so nun rlM l«i 
n li-\!ciin v  .th;4-ii«*i:cu p.,r idii. ma* niiiHu |>nn.iv<jl, vislo « oinodevla 
dr Ii im t |noI»iI]i(;a() do si;r oxpori.nln <1im assaHfi-is do svrm nbaixo <lo 
; lo-■ irartilo por wjr ntecesgarjip i»Jra ^ ip n io  tin «‘.vckmiu do geiinal l>'dm.

(3) Mv. 7 d<; vrrear.ow ii II. 1/|.
■|) I tv ilc r.oR . ll 222. i .iri.i do Vico-r.oi do 22 do Janeiro 

do I77H.

. nnd liin lo  r»*s|. *-1 , ... m!li_ t.m  ,„h nd|r.j|.*
moi.*|n do ,|nc .-.yii « •I'o.ls.xn grav» .• UigM «1 . mn ili<» 
fimr jiMiarm mnnnUid<i d.< v -1 ir - d.r.- intori^o. ,|n mn 
pm»»; por.un U l i‘ia o govern » 1I0 5  r.unlat^tn.TaMs.

r..M\n\ imi in • iiitvmw, i»u.o »;i:\K.n\i noux 1 m nail m.
s \ m \  • \tti\u iN \ i*klov m.st'\M i6RS. ix m  r.M iv iii:s 1 cs 

rvr.T »s viuni. \

I'ho-̂ nudn 0 gmin al It dm fo iu»rpMi5 d* Ulu r.rindo, 
n;\o p.’iilo pr.isi’izuir u u- oporaijoce* cum ;\ »'.otoririade 
ja la. 1 it* > • p n*i|uo i> luspau'au s si» a.'.ti ivam bem rntrin- 
i*l» •’! id - 1 1 1 ! id ) npp .. mus lambom p .t in.. ier ainda 
reoobldo lodos «is conlin^i'ubsi* maU*rial liolli o. 0 prPcisar
0 exiMv.il.» du niclinr o^»aiusji;rn. liopu- ilt? m»i< iU* iiiu 
anno a>>im g.'islu. no. dri 1 do \bril invĉ t.io ‘It! > il liiaup'na 
a lovar o inlmigo jumpre do v n -.iila. N iidornna. cntre- 
lanlo, aoorlo hwpmhol i; A 1 rnido deslos far.los.aprtHnpia 
uina armnla n u u v u * r u n  li »pi ili* dosotubtrquo. ao 
maudo il • iv» ilnirid > ' holi’ I'.- lrn ir  r.dnlhv. qu.*. :»'iapro- 
ximir-se «la* alluras do Santa Catbarim, love a inandita 
folinidade do v.'t a 0» pi dra \ »rtugum ovilar a Mia. 
ciitao nao mais parara . fortunadi* 1 fav »ivor. »• apinaml • 
diroctamenlP p ira 1 piolla llha. « !i. :<m a ¿1) do IVvoroir-'. 
iar îand < f ‘rr» oin fiv.il • as prai isdo Ctnnasrieiras.

Tal foi o panic. > »pi ‘ se ap nlrrou da> ¿uarnir.Ooc da<
1 irtaloz*»s «• da Villa d » Uosli'iT" ipio *11» monos dr quatr.i I 
diasasabandonar unaob- ^.anhol >.?m a minima re^sU'ii-

passa id i-se lodos pai i n Him tU», nn intuito»re
•iinharom a. I.a^nna i  0 ^’ pr^is i f isse irmn procurar .1

( l i  No lii-siDiio 1/iMhrii'o d-* '•iiiiu ».Minima 0  \~i.srmuic «Ir» s, I 
|»«»ldo d.i o ali.mil no da lllia IIO 1 I I 1 27. •• it si M-'inontMli* Alnn'iib t.'odh'i 
ini dia 23. Mas iii*>fi* ilia j.1 m .vahia na l.̂ Litnia d> <I'lirmU: dcvi.i. (nuv, 

vista d.i d/Miim:ia do mub d« J»J I* û.î . illootiM«li> atilr-*.
(21 A t'oifratlA tint» p iilia avr |»/i miirn |iniU0. *’ Sr. Viscmhi.Ii* •!»* 

s. Lenjiiildo. no llosumo liisiorico d ' >. iia CaMr.riuu, du ipio i* f< "
tin li .(i 11 iiil.il.-ii.. (ft* r- liiaioin-A.- pcJa w ri 1. N-'-i' i|iOC<lO .•anniih', .
0 H0 .si.en1 1 *• Lujtos—nom liulia uluda slito ovplm-'dn. 0  •«.'»» I> ‘ ''in 
O ' 1 ■uiilhlios fpio rxtsiiani [>.iim a st'rr.i o.siovam da lo^nm |ura 1.
¡in.. jm rclliei diORflrei........ xcrcit«**er» 111*̂ 1**» i . i  -i nint joma»l* 1I1 >> •
»lo dnplo do <|<ic |»**lo lilloi .il 11 iv .1 i.i(il*dJ CM ¡h'Io liltoul. prota o



nrolecJ.viO «Ift iwwrcito fio Sul. Nilav*d comrjdcnnia ' $6hIp 
tuesmo dia ¿ i Inixavu ao Immilo I). Jos/j I. i» pouco depuis 
deixava t]»< sor mi»islr*i o marqunz <1« Pombal. «» unir.o 
luunem capaz de reparar In inaniu.» revez !

Abulada •'••ni e-sb' passo ;i nutnridade tl«>s chefes. au­
gmentada a confusão da retirada isoin os snffrímenlo.' e 
aiigush is da jiopulaçào. que desvairada seguia as Iropas. 
nin_Mirin mais deliberou; • ao simples boato de arliar-se em 
frrnle do tio Rmbahú. que a Ira vossa o liltoral. por onde 
seguiam, um navio hespanltol. o terror cresceu a ponlode 
julgarem perduifes indas as esperanças de salvamento, e 
renderam-se ã descripoio !

pf .̂idas iodas as circumslaneias, a de estar a lllia d * 
longa dala, desde o g »vemo ili? Francisco de Souza Menezes, 
preparadi c-inlra uma >»rpresi, de oslar o seu porto cnn- 
venienieniente forlüicadn para aquella epoca, de ler o 
Márquez de Pomtml mandado reforçar a sua guarnição e 
miimcial-a, de Inver chamado para a sua defesa os me­
lhores rliefes, e eo!locado nas suas aguas uma esquadra re­
gular. mal se pòde crêr em laníãnho desaslre I

DL'arii o que quizerem os deíensares do general Fur- 
: do 'i Mendonça, digam «in«* a divisãòda áuldi'ídarle mire 
elle e o governador da Ilha. seu subalterno èni posto, 
levantando rivalidades, enfraquecera a unidade <le acção; 
digam que a sciencia da fuga da esquadra porlugueza 
connorrera pira alaniutr os espirilos: digam ludo, que é 
impossível deixar do reconítecer que, oseillatido a caila rnn- 
seliio, a cada noticia, na decisão qiie devia de lomar, reli-
i iiid »-se d».* ponlO em p.wito alé reuder-Sè, «lie sò mostrara 
iun caracter irresoluto e lialdo de iodas as qualidades de 
rnmrnariilo K verdade que se a esquadra porlugueza, em­
bora não ar.eilasse combale, viesse ao abrigo (lãs forlittea-
• '• -'i i lllia ijudai* a defesa do territorio, talvez houvesse 
«on>» guido levanlar os espirilos e evitar Ião Irisles o *riir- 
r» ficia>. masê ¡nuegavel que aperar desla falta, o ge.uenvl 
qu»‘ coutava mais de Iruz mil homeus d»: tropas regulares : I .
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lucio c¡t:ul/» [irlo tutumo :m| >r «I- hovenim se «yntfiiio ni» forjas no boaio 
d> *"(wi lonnilo o hmiuilit), r i iq i i f  »• Iranspoíto a liHra-mnr, mu pouco
i . Sol Mu motr • il i IM iiliriu, fnuitc-iio i  pouüi «xirnm.i il¡* lllm.

•Ijl o i.)n,)ilro ih% um ji.is i- l̂sit ti(••% ncNla rpoCJ cm S.*ul.>
< <>11. 1 )111. n.i Rrviiea «lo Im tílu lo H¡siuii*:o, ¿ ‘ iilimviirr iK* lyúti, pi»r 
l.it* * iiio  A o ^ u n iu i la  ( .u u l ia  M r f iio t



mill. 11>. . .111) . 1*111 1 / ,\\. ;»n<*in»l;is i,
!•' US .1,1 «í .1111,.. 'v,> „.U llUO  L
' ml”  í1® *sVQUr ■ »rros. giuwlo um8¿ » !

1 I’ 1" ' " 1'  brijli nt lisloria, j T aia* a
I^nU» «la espada rom > , 1.. m, . , 
• •» ■ ‘ durante do¡¿ ¡Ü R S  
aportado cerco dos proprios hospanhòcs, longe de todo* os 
recur«« havendo chegado a ultima extremidade de nem 

“  r0<,gft l a Um Ul a,M“ ,,e inePli'^ " 
inM- * / ,'*H r ** e,l‘; vera aniquilar 05 resul­tan 0i  fio iodo aqu(*Uf5 esfnrro e heroísmo.

Spbrtí os do,us rlK'fes do ierra o mar -  Mac-DuáU e 
rurtado de Mondotira, rain. poi.<. se.ve.ru e itnidacavel..
«la M isiona. 1

r . L s n . r u m  h k m l  k C o s t k c .i m p .n t o  s o h k e  a  i .a c ú h a

A noticia da rutilada das forí;.as que guarneciam a llliá 
correra com espantosa celeridade á I. agima. N día ¿5, ao 
saber della, o capiláo Mauoel Gonralo do tt orros ¿ 
tuca a rebato, comparecendo trez Companhias de onjknau- 
ras e tro/, de auxiliares, «• faz retirar as mulheres, crianças 
e inválidos para o oulro lado da lagóa. i'.otn aquellas com­
panhias, os trinta e um homens do seu destacamento e duas 
pecas de pequeño calibre propara-se para resistir a 
alguiu ataque parcial, crendo tal vez que o general aínda 
podcsse na Ierra lirme conU-r a maior forra do ini­
migo: no entretanto a  cámara, no «lia 28 i . procurou 
.acautelar os seus bens e o dos orplíáos» couliandp-o> a par­
ticulares, que se obrigaram a aprcsenlal-osdepois dft resta­
belecida a onlem. Sabida, porém. a rendição, o capillo 
Manoel («onçato convoca de novo a r imara e dte-lhe que -a

(1) \5o cromos que o Vícr-Kei tivosse dado orden' m aim im K pan 
nio arriscar a cs.piadra orn um r, «  « J J »  
cscriplorcs. O documÉnto K. junio |m !o VisrOttde .te S. Lc^ '- lo  »*- 
Mjiim llistni ico de Santa Oallioriiía. dá a ótitendor oeontr»o.*.

(2) Liv. 7 do veroaçúes i 0 .G2-loruv do t do Mjt<p .
imu llvro o. tormo.
n¡ioli>. a ti. t i l— tormo de2# rtiorolin.
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vista Uuslü lantp, inestruodo o imraiy«» iiumciisn -fnrça. •» «juo 
jiindn era tfpnllrittádo pelas nolidjas <juo linha. .1 \illa 
.is milícia* mal armada*. um pcqneno destacamento •• sim 
fòrlillr.ação alguma paia tuxfontflr 0 impnfoo •!» ha mi tf o, 
devia ouMar otri umí reli nula conveniente 0 sem i»«*r«l 1 de 
L'öiilö (• ’■»'•» QUd ponderado pol Iodos ¡icoonlaraiu ».mm çqI 
locar-se um niquele ao lonjp da praia, para observar a 
aproximarão del(e, por mar 011 por torra, e qual n numero 
,|. forçai, fio caso du soro01 grandes - eflecluarom-n a 
ôiilão (2). De suruma prudência oram todas »»atas delibe­
rações, e ninguém poderia estranhar que fossem tomadas, 
depois daquelles fartos, em uma Vflhi nesta* nondiçfies.

Desta resolução deram ¡mmediatrimenle parle ao go­
vernador do Kio lirande. 0 brigadeiro -losè M ar&ollin * de 
Figueiredo (3), mas 0 capitão Manoel (lonçalo não aguardou 
os aconlrcitnonlo* e retirou-se roni o seu destacamento para
0 Ararangp. aoompanhajidúKi 0 vigário !

m irem ; i»a camvua i>.\ viu,a. o cáimt.io cypjuino i>e ttviutos 
obServa •• ivniiot» rou ojufihi i»t* í;k n liu i boiin. 

tcjitàtiva nos ijk*i*aniiòk,s soiuu; vili.a-s >v\

Abandonado a Villa por sen priir.ipal defensor. a ca­
iu..;-; fi.-on n» s»*u posto. A is de Marco deliberou revogar 
.1 d- rivto de do Fevereiro, deel irando «|iie nada se devia 
retirar delia senão eru ultimo caso '1 . 0 a á-2 proveu a uo- 
rüeae.ão fie novo alcaide., visto como •» proprietário liavia 
fi^ido para Viainão. com mr.do <lo Iniinigo  •> . .Não tinha, 
nem podia lei a e,amara a volloidade do resistir ao poder 
Inspanhol, mas nâo via a necessidade de tão prematura- 
mente aband mar a Villa, fazendo poreclitar interesses 
con>tiluidost se não em ultimo raso. Em I'» de Vbril ainda 
'- •ma a deliberação de mandar soltar dous indivíduos presos

»li Citado tonrmdn 1 d" M ih i;o. 
fj) OjiAftp
D) l i». '1 do Ríg, Cari* tio luigadoiio Ju>c Miirrellino. dc *J 1 il.» 

Março, vt» ròposia Á
U 1.1». 7 dt Tcrraç. a fl. 0&—termo dc 18 dc \|«r*o.

i.V l.o. 7 dc T0fC4ç. 1 11 Q5 t .— termo «lo 2'J dc M.in, ».



,,7 iilj ; r,,'lr itt ,n?nr a,KuBVtó "  'le fjric vurtin l*r»
1 l»1»« I‘MiiK.f (lo nSstaiUn

niíi • '' !C,,ail5 10 <*« I‘<»ví» I o o cti» ;at cmI ' 1 11'K  M'l“ > Mj.l.-iJ M,-:, , • -or.
^  M V ' 1,11 ' ! " '  ! 1 '• "  Utll ■ > iHKMti-

Antonm rancian. de o exportarem j . E no entretanto o
i  1 "li T , ,‘,r;lnfI'’ 'ambeiii havia de rt‘rio modo

ifn « :l r . " !  ,N! •I’asl:‘ 1 «••‘‘mmnnica.-âo Mia lhe zera. do e<tado da V{{|; 1 Solução tomad* a Id e
in.o. i-llr - |mi* acluva prinhoite fjne. >e u5<, iodo*., 

por.pie n.to era possiTol, ao muno» os mais , - i r o > h a b i t , t u / n ,  

ai|Uelles i|ue pots (liam gado, cànôa* * carretas se reti­
rassem. para ní«» ajudarem ao inimigo com estas musas 
<levr*iui • fazer o mesmo o> ministros. magistrados, afltótoes 
de auxiliares e Ordenanças, o quo para istoerá uma Jitosrçãó 
conveniente a d«» Araranguá. onde jà se adiavam o caiiit.icv 
Manoel tJonealo e o v’i«ari:» ;t

Estavam as cousas da l.agrtna neste p&. (piando a tr> \ 
r.ltcaa a ella o capitão de javali os — Çypmno Cardoso de 
Narros l.êine. ã frente de 14 homens, vindo por ordem do 
general Bohn. explorar a posi«;u» dós hésjjanfoes. I'm sua 
companhia voltàra lambem o capitão Manoel «ioncalo, e 
ambos convocaram a eamara para uma <essão. «pie teve 
lugar uo dia 17. No i.*rnn deslr dia ¿o diz, ê Vérdmlr. »iné
o r.apitão r.ypriano viera em soceorro da Villa. ma>. pelas 
medidas tomadas, se evidencia (jue a sua missão era outra, 
ijne pálleava pora<|iieHe modo para obter apoio e cor».lj«i- 
vacão da eamara. Itesnlveram os vereadores, a conselho 
deíle. c.ojnprar lodo oIrigp armazenado não sõ jura evitar 
(|UC 11 inimigo por qiialqutír cii iurnslancía o tom omo 
ta ilibem para abastecimento da força rxislenle «• mesmo do 
povo, a ()|iein seria por ella vendida, deveiMo o r**stante ser 
rèírtoltiilo para Viamão. A.v.u’ilaram mais m  snppiflr «lo 
necessário, ininsive o soldo «I«* um mez. a rçiiarent i e •'»»tu 
s «I latios is,rapos «lo desasiré de Santa Cattiarini. o< W "'*

(D ono iiv. a n. üó v.—lorm» i » ^
( i  NA«» honre, poi». li-rror * .•hm.Ioti» • «¡^ f ■ ‘ 

Villir, ofnno Incnlr.un ¡djjnu* I * S :> Üiffll P
v  n'lii¿iasscin. o qm- acontece wmpr- Cirt t «er^uw .

a t.u t.M ln l.n^ lriio .loM ' Man-llh.0. .t»ifrlorn.r»t«; ref-uU.
^  l.iv. 7.1«! \h m k  -*'» 07— terinu «tí i7 J«*Aüt»i



-  S i

se lítibam apresODindo ao alludido <*apitão. despega que 
deveria ser (bita c<m primeiro tugar rom u producto dos 
dizimos, o. na /alta delle, rom •• dinheiro fie si'US cofres I . 
r caso este passo na • fosse apprnvado posteriormente, tunm- 
rani a !rcspousabilidad*‘- de* sáiísfazol-a de sen bolso# Assítn 
procediam, diziam ».»lies, porque aínda uiesino que nao po- 
uesseni salvar a Villa, por ser n inimigo muito supurioi em 
numero, era conveniente que a n lirada do capitão l'ypriano 
r soldado?, ¡¡fosse feita nnid.’imonte com o povo, alé juílla- 
t“ in*se a> forras da frouleira do Sut ¿ Este òfTTçial. por 
su a energía, diligencia *■ sagacidade conseguio h’vanlar os 
éspiritos mará tímidos, atirahimlo-os «Ir; novo ã ' illa, nrga- 
nisar unta pequuna forra, rom a ijua! fftzalg urnas correrías, 
e observar com Irinla e qUálfo homens, soldados o paisanos 
a cavallo. os movimentos do inimigo ále as praias de Mas­
sa mbú. onde qste tinha urna guarda, tentando mesmo apre- 
Monal-a (3 . Por suspeitas contra o juíz ordinario .loar» 
(ionçalves, que era estrangeiro (V . pronde-o e remette-o 
para Viainão. 0 general Bohn, por^m, nao tinlia eui vista 
.-'••não .i obs/*nat;ftu fin inimigo, o que eslava frito, e preci- 
iv;, de ofliriaes. que. >mo o capitán f.ypriano. lossem já 

provados un servido da campaulia do Su!, por isso deliberou
• Itamal-" a quartéis. Sabendo disto a ••amara, representa 
¿•ni l id  Main ao general. solicitando que não o retirasse, 
porquanto leudo rile viudo em rumprimenlo das suas 
ordens, ella >• <■ pnv«» pedirara-llte •’» para os ajudar a rle- 
fender tena. i«, que préstando-se, liavia obrado de tal 
mangra que snppunham poder saivnl-a. nao só pelas liosli- 
! alad es praticadas contra o inimigo, como porque este já

J Termo .uitcr¡orinmio diado, e de 6 de Main no mesnio Ijvro. 
al^iiuiAs familia-. ramhr'in -.*• recolheram lí Laguna, e entre ella* a «te Alt— 
Pujío J ov1 ila í >sta. Como consta da justificação, po,' elle procedida em 
í78v*. exigente no car lorio cJvel

í.tv. j  «íc Leg. o fl- Ui v. Cari:» da caittnra ao geuera! Bnji.n, ti;«- 
u ■;.! i- í 'j  i|.> M.iio. Alle8';tçáo da cantara da Laguna registrada a fi. .'i do 
I¡t. 8 de ñolas do labelliSo

'.J) Nos auto* di' justificadlo d>i ojudanie Francisco dos Sanios' Xavier, 
processado* em 1777-8/ ileiit, consta este facti). Existem no car torio 
dtel,

i l ’in tí*rn.o. V lle  so di/ qu« íiüra preso por ser osirangelio, r.t»'*- 
m" ;> ' vista do nome. que »*ra liespanlud.

i. J . ». que n <nks,7o 'I" r^iiit'io Cypriano íóra a <pte dissemos; 
i * 11 rite me-mo ao dcfoi» o revHaíSC,



arreceia va-s« ilo nonio <lt* irnuK

05 m ‘liV U' ,|ñí̂ r e m ^ .o ’ qué p rM c ^ u J
.N. L x  O co n  m r t a  , . n i y „ 0 tm .n i ir ¡
¡i, la n lr  (1,/ui'lln niranio Srnhnr púla t* .//.« ■ ¿ iyn [ 

Assim. pois. v , por influencia* cstranlias ¿  voiil i,|p i . 
supremos din stores <• defensores do torrit »rio hr.iz
J<aguna Imha p a p a d o  ate énftn fio jügfo hespanhot: cita

i í,dú •»»tenamente abandonada a >v«ts dest inos a onka 
cousa que delta ío prelendia, era quo úão tó fv t e  #!•- p.mm 
do apoio ao un migo; pitra kv , |UC aconsellinra o luiiradrirn 
José piorceliino que fizesse retirar o gado, canúas carretas
o utais objectos que prólessem ajirováílar-lhe; para uso m  
p aite , \iera t íinlioru o capitão rypriuto, mostrando a con- 
'»?i»if*n<*í.i «la compra de lodo o trigo para inai>. fácilmente 
ser destruido no caso de sun aproximadlo. Felizmente para 
ella, Ceballos finita muitó a peiio apoderar-so da colonia do 
Sacramento e atalhar os pro¿*ressos do «¿ener d ttohn. por 
isso nao tratava de alargar sitas conquistas em Sania Catha- 
rina. onde déixon apenas a guarnição stilVi .iíiut»* para >•'- 
gurár.ia liba; o qué demonstra nimia que <»: o general 
Furtado de Mendonça h o u v e r  apr sentado qualquer re-i 
tencia, •• ib' (o r í. levantado ancora para ar.udir.aspossessões 
licspanltolas do Rio da 1‘rata, ameaçadas péías vil',lorias do 
exercilo portuguez no Sul.

Felizmente para ella, ainda o rapitáo Hvprianr» era 
dolado de uní espirito aventureiro e cavatbeiroso, amigo de 
em presas arriscadas e audaciosas, e coin estas qualidad*^ 
soubera inspirar-lhe novo alentó, de modo que pode repellir 
a iraca tentativa que os liespanbões fizeram p an  se apode­
rar de Villa-Nova, quando surgiram com urn navio na 
enseada de Iinbituba, desembarrando, a - 1  de \bril. cin-

feitos bastaram para paralisar as tentaiiva> oonoui v * .  
talvez persuadido da presença de forças do Sul. hra ju>i

(1 ) Liv. !i de llcg. a 11. 16 v.
(2) Dito livro a n. 16. Caria d« 29 de Julho do M«que: do U u  « 

,m  riipoMa .1 « in a n .  de 3 dr J.mlio, ' 
m icia»; e aileslaçáo da caniaf* reguirada .1 A. \ do 8 lor<
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moni*' (imnijM.i m ia ra  («»mmuiiicavi •« a* n.v.uiivnria-vat» 
Vi.’** H' i. «un* clM^ava a Villa o «“..-14 111* 0  <'.hr¡>|«\tÃ • «I«* Al- 
iiifiiJ.i para rnrurnaud.tl-.i. li .izeridóioomsigo ajgnns sfjldadns, 
un- (!i*sjitt)WíJn »I»* hu!.*, sem r*-> |»pi;uMf;*rl<K. 1  pon í\ 
■le *er o ' í i j  prímcíro a lo d * gmerno um j»»* dido «I»* dinheiro 
par.» pagamento das fnft;as existentes. que olovavam-^e ;i 
seloo.«*ntos haínons, .1 1- qriaes i|.mlm.j(Miios »lo Mina.-« e 
Irezenlos do^lohiudados Ja  Illia  I .  Atiual n Márquez do
f.avradipsempre se tinha lemhrarltj que. ao S 11I «la llha i.l«r 
San 1.1 Cathariua. .iiiiili havia urna p « v w i o  que n .i) linha 
«•alud • mu jmdur «I«* liopanliñe-.

l 'ii principias »!»■ Ouluim» segum o capitán Cypriano 
para <1 lijo (¡rinde. novamente cliáund 1 pulo invernador 
o aquella rip ilauiA i  Jitsé .Martellina; taml>e¡o os hespa- 
idióos haviam se r 111 •enlrad'» na llha — liada ni i¡s lenlando 
soliia o r.cmtlriQiito. nem mesmo m lorrilorio frouleiro, 
«li, as |»ovf»ai:ñ»?s sujeitar 1:11 -se ásjustiras «la Villa :t nao 
ministerio do sen \iuario i .

<:ovsn.ra> n\ c o iu ii sfiimi: \ eossi nos xoi *s vnitr. iiiokk*»
I >0.m \C \<» IH J l  l/.I.S DA M \ r E V \ .  T IIV  I AMO PIVV.l n ilN A Il 

|)lr. S A M O  ll.lil 1 ONSiJ

IUsiali(deciüa assim u tnuiquillidade «la Villa, os po­
mpemos núcleos ile povoação que ao Norle existiam, depen­
dentes d • dislrido da liba, sujeitaram-sí’. como se disso, ás 
-u . mi - ti* ¿ís : m s aproximando oannodi* 17 7 s , em que se 
deviadar pnsse io> novôs juizes e vereadores, não sabia a 
( uñara orno proceder, visto não haver ouvidor para passal 
.»• . íriv. d- usança par isso em b;;zo.'nlu’ó consultou a
■ órte >oW*e 0 que devia fazer neste caso, e laiftbem a res-

11 1 | j i  7 «lc vt»r«?.>•;. íí fl 72 v — formo ili? ’.5 do hnilio »’>« fio Mjiii«* 
i.'.n 1.. iam tioiln rnm »* general Furiado ? NTo seri.itn lainHtm <!'»•* delwn- 
dail*i> :  O (lo«mmcnco não csclaftfCo.

r . 'j r»ífo llv. ¡J fl. 80 — tormo dt‘ G ii» Oiunltru, íii íinc.
! • F ' <1 qnc v  depreliende «la provi»*«« «!«• U «lo l-Vv»*ii*irn «l<* I77H
V I n . S  notando r.iriorio da T^snn.» a II I 0f» v. «• 1011 «• 10/. 

P >:: . .1. \ .-t; . 'M im I. i)“ 'i i|*‘ XjiwUi ilr I7S(I; • In Bispo do líi". «lo «1 ilc 
I 17*7 r  I d « £ct*ml»ro *!*• 1778. •"orript.i* <*m irspo>ta a* 
trça/jadit t ^ n a ^

poilo d<»> ) ii i/ik  »|i vi n lo na da» porlonf.oniô
aqn lio «lislrio.i», . Moln-lh«1 r •.'inonlul" 001 'a ilb Wxoroiro 
«lo l77Rquo v to.»'! o»*<*o jm/..- Liitilail r 'Ulino iv*ütn •. 
servir os-••ta caraos, e quo n»>m- » om. 0 » fomn .la Ool. 
liv. I lil. IW § 7:|, um hoauMii, por elles juratllenlado. para 
servir nas dil.aí povoações (I a\«> ipio Iimuv-o «otvlíior ua 
Ulia, quo. pol«i 1 ralado d«* \ «lo Onliilon «Ir» iqd . anl« vi*»»*, 
ludia Voltaria ao dominio «la cor/»a ¿ . r.Uê  oa em Mkrt; *
« >la «lo«-isio. pola qual a Villa soul»«* da paz.

Isi iva «• ussuinmada 1 \ierda da • tlonU d** i'>1n o 
lerritorioáo Narlcalõ CVHrdlvvsr«iand»,‘ . o quo quor di/01 
que os rio> do sanano «.■ «lo dmlioiro, «pio a c«ir«'a pnrlu^m *>. 
f*:¿ ali correr durmte um s«v.ulo -st» forviram \ «ra iiiguion- 
lar o paliamonio do lies(jíinltol.

Tal í *i o resultado <Va iue.poia«!« nu j[onoral: ro<uUíido 
,{ue aiudu podert set 1 ■ *pu '•! ■. se uã \ Kn osdelii • • 
irilmlaçncs d» uma córle só ocupada em assogm ar aquMa 
do illusha* ministro «lo 1». .1>'sè 1—" Márquez de 1'oml'al.

I )  A mI«* Nbrll «Ir I77S ala«lj lo» ju n moñudo Iimd Tmoira Ma- 
«Ima«», c*««i" iiiif vinuii.iim da l.u^ral* «to II0|«>. Vtil*r Ih rn 7 «te m r«c. 
a II. 18 v.

{'• I ir. í| 1I1: IW'K.O ll. 17-
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lllm . c Exm . S r . I)r . Joüo  Rodrigm C haves.

Com o opusculojunto, cumpro um parte a prom<-*a que 
fiz a V. Ex.Mecolloceioimr alguns dados 1»istori-'us n tfí*u-
grapWqos sobro estucomarcu. ^Roiité foi pos$.vel nun-
pril-a uo todo, já pelas óbrigaçOes do meo cargo, mu: rou- 
bava-mo tempo; j& pela eufermldade que, corno V. Kx.‘ 
sabe, mo acommettéo durante mezes; jft, íiualmeate porque 
o praso marcado, de um anno, ora iusuffi ciente para iloci- 
trar os registros da camara municipal, que importam cm 
mais do trinta grossos volumes munuscriptos com luttras 
desbotadas pelos anu os ou estragadas pela traça, e onde os 
descuidos das transcripçôos foram taes, que alteram com­
pletamente o sentido dos documentos, sentido quo só pela 
loitura e confrontação do outros pode ser obtido.

Além desta rude tarefa, havia a de coordenar :■ > s 
teriaes, abandonando as supertlnidados para aproveitar o 
mais preciso, sendo augmontada pela falta de ordem rim»- 
nologica nos registros devida a distancia da séde da «'.¡ipi 
tania e da metropole, d’oude viuham ducisaes e ordens r.*- 
guiar factos passados a mezes e anno, quando j:i nov.i 
oecorrencias haviam apparecido n sido registradas.

Não foram estas as unicas difficuldades que t*u -ontrei.
Os registros começam sete annos depois da «uv.-iç i > i • 

Villa; de sorto que dabi para traz ou desd“ a sua fnmlaça 
nié »Ui, vi-me forçado a recorrer as memórias « no« 
ptns bistoricos para saber alguma cousa desse i».inp: ra«>



firtiin lf.o contradictorios c »1 !• ruesrao iaverosimeis, qué re­
cusei aceilal-os; e vacilando lun r̂o tompo no que havia de< 
fuzer. iembroi-mn de pedir .1 V. Ex.' quu mandasse veriri- 
Car se 1103 arohivob da cidade »Io Sfto Francisco, a mni$ 
velha povoação da província, havia alguma cousaqae me 
servisse de luz, passo queaindn foi infiructifero.

A enfermidade, porám, que tive. obrigando-rtíe a ir atô 
Sao Paulo, doo*mu occasiflo de saber ahi de duas recentes 
publicaçGes — a do Quadro histórico daquelía provinda 
polo Brigadeiro J .  J .  Machado dc Oliveira, e — a dos Ap- 
pontamenloshistoricos geographicos etc. de Manoel E . de 
A :evedo Marques, que prestaram-me valioso contingente 
e esolareceram-me muitas duvidas.

Apezai de t alo este trabalho. sei que 0 escripto que 
passo úfl ra/los do V. Ex.*, nada vale, mesmo porque diz 
respeito á historia dc urna pequena fracção do pai/., e toda 
a historia á me<lM>r que se particularisa perde de interesse, 
n'n* só por desapparecerem as grandes peripecias, como 
lambem por ser mais diffici) de seguir 0 desenvolvimento 
de uma idéa, que servio para fjueda ou para grandeza de 
tira povo; e nem quando taes interesses se dessem, poderia 
<»u narral-os convenientemeute: porquanto, como já tive 
a honra ie declarar a V. E>:.\ nunca me dediquei a estes 
trabalhos, e couheco que faltam-me verdadeiras bases

“ i.‘ .’::p i,t ii'-ii<l .4-os: porca» em fa lta  d- indo isto , n e ste ,



sobrou-mc voutudo desorvirãV. Fa .\ tontotta aroreseidu 
jiòlo dégejo que tiú ha de pagíip aos Jmbibmteft de*t i l.>, a- 
lidade a divida que contraiam peia bonevoleucin e contfí— 
deritçíU» que me tom dispensado dojido longos annos.

No entréfettutu, se fOrn raúis reflectwiotj so liou vosso me­
dido a grâudezu da tarefa, niio teria promuttido a V. 
quo delia me incumbiria. Ma;-, tendo pranmttido. o que 
fazer % Polo menos mostrar quo envidei és&irç.oa. Koi •) que 
ti/,.

Concluindo, ronta-me agradecer a  V. Ex.* Iúqhlv.í- 
ras e beu ign as palavras com quo me animava a pro.^igni:- 
nijsf.o trabalho, asáiui coiuo os esforço.-: quo foz paru 
co ad ju var-m c.

l í ’ com toda n consideração *• respeito quo me asai#no

DeV. lí\.a

Ven*r, am*, coll* e poente obr* 

)lanúd do Naiciihinlô </<i Fonstco íí<ií' i

Uguua. 11 de Agosto de 1881.





Laguna, 11 de AgòaUí dc 1881.

Rcinetto á V. Kx/ o mappa junto do littoral, desde a 
ponta de Garoupas até a embocadura do Rio da Prata. 
Ligeiramente esboçado — só servo para dar ideia da? pri­
meiras descobertas e exploraçfies, e da posição dos indî c- 
na.s n’aquelles tempos, pois que hoje os seus destróçofi—só 
cnçontram-se muito para o interior dos logaros apontados. 
Acresceutei algumas povoações e estabelecimentos mo­
dernos, não só para fixar melhor a ideia dos que exami­
nassem o mappa, comotambem porque em outros mappas 
os tenho visto doslocados de sua verdadeira posição e com 
seos nomes trocados. A utilidade, pois, que poderá pres­
tar — (t s<3 relativa ao escripto— que tive a honra de sul¡- 
mettor f\ consideração de V. Ex.\

Aproveito a opportunidade para mais uma vez reiterar 
os meus protestos de estima e respeito a V. Ex.\

Sou

De V. Ex.*

Ven” , am‘, obr", coil* e parente 

Manoal do V<miníenlo da Forwm  lh:h «o

I l l m .  c E x m .  S r .  I)r João l lodngucs Chaves.





K sclrti eciiucnioí* p a ra  liou com|»rchcn«üo
«la» notas.

Reg. n fl. — quer dizer — 1 /Livro do- Registro* <Ju 
Ordens, Alvarás e Portarias â folhas.

Provim. a fl. quer dizer — 1 .* Livro <1« provimentos 
á folhas.

Termo de vereação k d. — quer dizer — 1.* Livro «los 
termos de verèaç&o.

Os mais Livros v&o sempre com a competente numera­
ção.

Appont. Mist. — quer ilizer — Appontaniontos Histori- 
COS, goographicos, estatísticos, noticiosos da Província de 
S. Paulo, por Maiwel EutVasio de Azevedo Marques.

Quadro Hist. — quer dizer — Quadro historico da Pro­
víncia doS. Paulo, por J .  J .  Machado de Oliveira.

Almeida Ooelho — Mem.— quer dizer —Memória histó­
rica du Proviucia de Santa Cathariua, pelo Major Manoel 
Joaquim d’ Vlméida Coelho.

As denviiü cituçocíi áílo claras.





NOTAS

Descripcão gftograpliica.

O m.mio.i juo da Laguna, ^nde-sc desde o 28» ,,té
o ? ,i ¿ 0  dr latitude, entre o logar denominado 0 « t« w. 
ceiras, onde extrema com o município de Sao Jósé a o 
no de Mampituba, que serve de divisa fis província, de 
Santa Calhariua 0 S. Pedro do Sn l.e fi limitado a Lerte 
pelo Oceano Atlântico e ao Oeste pelo rio «lo Capivaxv até 
n sanga denominada dos Pregoa, seguindo dW t a prom- 
rar 0 da Madra c entrando pelo do Sangâo vai a frussanga 
em cujas vertentes está a Serra Marilima, que 0 separa do 
municipio de Lages (1).

Compüe-se dasfregnezias de Santo Àntonlo dos Anjos 
(cidade), Sant Auiia do Merim, SantAnuade ViUa-N'ova, 
Silo João Baptista de Imarnhy, Senhor Bom Jesus do 
Soccorro da Pescaria Brava, e Xossa Senhora Mili dos 
Homens do Araranguá.

A cidade estíi situada na margem oriental da Lag-u- 
ua, que lhe dá 0 nome, as freguesias do Merim 0 Imaruhy 
na mesma face das lagoas destes nomes, a da Pescaria 
Brava 11a do Oeste desta ultima, a da Villa Nova na 
beira do Oceano, á uma Fegua ao Sul da enseada da írnbi- 
tuba, e a do Ararauguã na margem direita do rio deste 
nome e â tres léguas da sua ioz.

m  I,.i»  província« de 3S d é A b rM c  W S, 15 -lc M.io *  1837. M  
ilc Janeiro «1.: ISSO o 27 de Janeiro dc 1880.



Ilios,

(Innimin ««ta r^iAo ot *e|ri!lute> rio*:
Ü Um  ()no nante no contraforte da Serrn Marítima, n 

íjanJ morn; qntnu fronteira ft. capital. Corr** de Norte no 
.9ul iiló ilosftg:unr nõ Incutia ilo Merim.

O Cnpiváry, cajftA vertentes *So no mc*mo contraforte, 
li i ui-* pfirn toiwlo typml enr/io aK* encontrar o Tuba-
rõo, urnn le r̂ua abaixo da Víllii dento nome.

O Tubarão que tom sua origem em um pequeno coutra- 
furLe que destaca-se rio ponto tía Ser fu Marítima, ti« mes- 
inn denominanfio, o vai lançar-se na laguna da cidade, 
qiinri ein frente á Itarra.

O Uru/imwju, quo vem dwte ni6smo contraforte, na ver- 
teíite <Ío Snl. oorrendo para le,s:>’, ¡1 fMicoiHrar-íio com o 
Oceano ¡1);

O .1 rn»• o>j£**(/> m ais  profu ndo  q u e  0 Tubarão, e r u j o  n a s -

• ime :i ' '• un S e r r a  Mari t i inn,  no  ponto  c l i a m a d o  T i j u c n s ,  

co rrendo  larnbom para  I.e.-te, va i  lanem*-.-»* no O c e a n o .  

J’e :a p r pri ¿*’ ¡j.iães a f l u e n t e s  n l/di Luzia q u e  n a s c e  na 

li ili 1: > do cornea forte do UnissQivju com a S e r r a  Mari* 

Tirnri. • P a n to  Aiwa q u e  tuiijoo 110 p ont o  d a  S e r r a ,  c o n h e c i -  

d • j .At São fíen lo , o Jnluupava (¡¿} q u e  n a s c e  do po nl o  d a  

mesma S e r r a ,  n p p e l l i d a d a  S  ?r<i da P id r à .

O 1/viijiiiuln (3< que ori^ina-se na lagoa do Morro do
I t no, correndo do Sul paiv. 0 Norte 0 depois para Leste 

. !, k mar. Rewlie á ota osquenln 0 rio Forqui­
lha e aá aguas dn lagôa do Sombrio.

• h L\|il(n.u;iio d*) Ka^niliciro-dirrcioi <1j  Colunia A£finll)U]\i uai 1878.
i"i Míains facrr-.v.-m crrathmraie iTAPKv.ujno t5 o noiae «In uma loca- 

1»» •I*' poor/» mui« du Sol. liii.Mipnvn nn Cuaranv— quer ili/.«rr:
— «;cri 1 li. ir.v. — e 0  tio .is tem rm qnniUal4.de.

Aiihísioii-na HsrrevM [biypluilM. .om|>o»lo de dou> noafr* taw- 
r¡iH\- — ¡jinilirtimln .. priiui-ito nirci rrqwfa’*' í|c etilir*i.
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Livsosft.

AU m an, ..........pHmdra P„r„; ,„m a.
« ... « * ....d, Snl, farm»!»

' .... ,1,lwr pni, , „ mm,l n W „. )lllr ,Ul,.rw,
rnnn , «mlrat do miMtur importiiur.U, cmno in
<!<■ lUraifitèra, do Arroio cormit«*, »!•> Fruiiet^' .1 . Cao.rtf
^tin Sombrio.

ilhas.

Apoims luí H W6«0¡<mjir <loui iltioort, O da* Irar-j- no 

Nt.ru*, a tr98 militar, do dlMnnoin da ivuin, qnnsi frou tanda 
•i «U)?oadn «lo hphilnbn e a dus l.obox, n igtitil d&tauoiu il.i 
l.aguun: sfio iluñlwildtadíui •• fn*rv nu apoin- «Ir ]. >u .!a-< 
uVf'H niiiriuliH:-. «jiu! om rrurln quadra ilo nnuo nlii f.r/.oin 
«ous ninhas.

I'orlos e ancoradouros.

1'. xis te tab ¿¡órnenlo ■» tin oidade, tut ònlmln «lo «¿uní h» 
nm Imuoo de art'.i qmr il¡lli.r-.iiln. a navê aç-Sn o u dá m*- 
cesáo ti uavitw níio (jxoijilontei> ilc doze pairnos de calado. 
A enseuda «lo Imbihilm tnmbem pfloreeo resguardo no; veo 
tos dvvSul; (: ponkn nmitu poqüono o wu un coradouro, 
onde Hilo podom oslar mnis Je  dotia a tr«“? navio

Kntrom pelo rio Ararnwjn<¡ alguns hxutes o lancinas 
que fjr/.oiu o rom morojo «lostu localidado, mas t*í p rain u •lo­
so ninito as ág'uas oní sun faz, un quiil lia ulein dí--*o um 
banco» fila  mes tu a navegado do pequeños lian* ■' tonii- 
:-o arriscada.

Tanto nosta localidad«* como na Laguna o\;*t«mi pniti- 
• a^nus.
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Sri iíis  c iiionlaiiliiis.

No municipio n¡lo Im snrri-> uem montanhas, u un» í*c*r 
aparro J:t Sorra Milritimn que corro entre as oobncoirn* 
.lo rio t'n<3sari(jti •• o Mampitubit.

A casta ¿ todn pinna: dístílig'Tiem-se npenus os morro» 
de Itnliiíuba. It.tpiróbd, G y, o* tía cídude, B a rra , Santo  

) l¡r lb n . que forma o cabo «leste uoino e dos C on ven ios.

Do lado occidontui »las Incoas o terreno 6 mai* uecidon- 
tBtlo. t o(f«>reoo nlgruns morros «le mnior elwaeflo «lo «|ur* 
e.-tes, itie- -om i • Snntiayo, Morro (¡rumio e ) lâ i Luzia.

Hniíiliinles.

yiiasj toda a população branca descendo tíos colonos 
ACi«riunos viudos em 1750. cujos usos, costume.«? o até 
prenuncia da Jinyna ^nardam seus descendentes, juntan- 

■ j< r •x,,iu[»l •: a s  vô rar> a e i  nos nomos acabados ein 
—t — e —/—.

])<< tvpn iii¡limeña, Cai ij«5 (1) ijuo babitavn esto territorio 
a ■ tempo 'Je sua dyseoberta, é rarissirno encontrar algurn 
ijuo o conserve einsün pureza, no ireral está mesclado cont 
o brauco oii o africano.

K notável, povém. que, apezar dotempo, se acbetn dis­
tanciados o.- habitantes da primeira raça dos desta, sepa­
rad--- até por cireunscripçOeá territoriaes: ó certo encon­
tra r-se em determinados logares — o mestiço — formau- 
du a rjuasi totalidade da povoação, assim como o branco a 
de oiiIros.

(t) A respeito d.i rnça que baüitnva ahí ¡io tempo da ilestobRriu, alguns 
niot»- 11 ni ni.>ui-n;i U* — Patos — querendo fazer dtsU.i —  capiial dllfc- 

»1 - Garijo: nn parlo bifiioríca desenvolvemos cate ponto.



Pouca»'- n papuliiçaoafricnuo. cuja minor por»* ültul i
oacrava.

Uma tribu aelvogwn percorre rundu a, matu- de*to 
município, ou para molhor dizer, «lo toda a prnvncia, in- 
fuudindo terror aos habitantes das proximi»Ud&* do • m o 
pelas depredações o actos de crueza, 'juc pratica. <)nasi 
todos os aunou refiram -ao no v tu violências, E ' ulla o 
resto da terrível raça — Tupy — ligada talvez noa poucos 
Carijój que escaparam ao ferro do conquistador ou à es- 
crovidn ». Ü/iam de arco, ílecha e de uma manso do mudei- 
ra rija e esquinada.

Em suas correrias estes selvagens atacam sempre de 
surprexa e depois ilo explorarem detidamente o local •• ■ 
numero de habitantes,- esperando qiie g* homens .se au­
sentem «la casa, porque se arreceiam muito daa urinn* .lo 
fogo.

È* talvez devido a esta circumàtnncia que nttocou-vi 
que houvessem jamais a^trredido a caçador algum. Appa- 
recom algumas vezes nos Campos dc serra acima, fazendo 
grande dnmuo no gado muar. deixando intacto o bovino e 
t a m b é m  parô-colhefem o pinhão que constituo purte dn 
alimentação.

Conforme o censo uhirno, conta o município ¿1,180 ha­
bitantes divididos, pelas fregruezias, peio'seguinte modo:

Livres focnw*

Laguna (cidade) 
Mirim . • • 
V illa-Nova . . 
Imarnhy. • • 
Pescaria Brav«. 

Ar&raugttó • •

6,417 ÍMV7 
2,085 224 
1,213 125 
1,2(58 «17 
2,015 m  
4,831

21.429 2,760



ProflurcÃo. inifuslffu. comnirrüio r iiavegofíw.

Oiitr'ora o peixe sffflco e n farínhn de mandioca ernm os 
graudus mm os de industria c commereio. Santos, líio da 
Juneiro «* mesma n colou ia <1« Sacramento, ernrn polu Ln- 
g-unn obastoeido* destes genaros; o peixe, porúm, 1*«»J.» já 
iifio v objecto de exportação, com quanto a àua quantidade 
»indo exccdà as nocessfdadHs da populaçílu, que lia diri­
gido sua natividade para a agricultura.

Hoje os prindpaes gêneros de cultura silo o milho, u 
o iWjíto. a mandioca, a eaúriae ;tj£um cufó: e$to teu» 

ultimamente attrahido os cuidados dos lavradores, pela 
graúdo ba i a  que soffreram os outros: só na freguesia de 
fmtiMjliy pl mtaram-ac durante o o:ino findo mais de qua­
renta mil jiés. Cumoumu recordação da industriados j»ri- 
mitivos coJouos. ainda um ou outro indivíduo planta o 

o linho, e d04te fa#em alg i 
(.» »ri|ro foi cultivado com tanto disvello que, segundo u 

testemunho «le Paulo José MiguCl (I), o município, al&m 
t • uw: ¡•¡••.luzia para seu consumo, exportou cm 1814 
milhares de alqueires.

Muitos lavradores plantam, fiam e toeom o algodão, pa-
• os m ia re s  d»* casa, taos como: colchas, toalhas, guar- 

i.-. : para roupa de uso diário, pintando-as eorn uma 
expede de anil, que êlles mesmos extrahem de um ar- 
iio>i-i, /-ando para sentir i|uu despresassem completamente 
o cultivo da cochonillm, que lhes podia prestar mais uma 
b--:la tinta. Ivji falta do tieiim. de que é  pouco abundante
o terreno, fxtrahem das folhas do gravata o fio preciso 
para o fabrico das rêdes de peseur.

Criam tuuihem algum gado bovino ecavallar, mas em 
mui tu pequena escala.

• t jku io iia «übre ü Gíijútóaw Uc Santa Gitlúnina*
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0  comniori-n «onsteu, „ „  , M)orll, , „ ,
|)rii«.'i,mlniçnto o ntiillm, , ftv...... roijtl... ,, flin„ lln ^
•n...uWoto ,  t  fcHo m  m o

. «  « ...„H o m e v .»  ...... f c e w >
tic.ularment« ao Rio ,1, Jnneiro.

A impnrtnçs« consista o,« fe u ^ m , uwlh*-
■Ws, trigo, algum auttear, «h»V. *,1 o ,-«rni,.< a .
rundns ssrnci sfto uv«li«,U», terra» mèiUn. ,-m vinte con- 
Kis.le r*i«e ns provi,im «  ftm c c in  cmi(0..
rei.s.

Vm il(‘ rommanicrtção.

Pulo liitoral áogue n eslrada goriil, *|U:; camrauuica p h i 
província com a do S Pedro duSul. KxUtem tnmhem a!- 
guu* caminhos viccinae*. ma- ein geral a •*omrniMiiCat«<i - 
»; feita pelos rios, lugr̂ n* p ooceimo. Aeha-so oiti •yiostrut?- 
i;"m a estrada de forr l). Th aro.a Chrisuti quo (k-w li­
gar a enseada do Imbittiba ás minn-d*- ••.-»rví\> no munici 
pio (lo Tubarão.

li-niporalurn.

No verto uilú ukançii gpáô ia pn* :*‘2\ -Ao 
mesmo raras vozes; geralmente conserva-se entre *28* o 3Q\ 
no inverno marca de 12* a *20\ doando mnVimi, • , 
<ir.es, quando reinam «■vpntw do.Sul ú tf\

A oscíllacao barométrica è entre 0.17 l': e 0,1 .<■* tcna--» 
grande inilucum  par» a .lenida <* vento, d- mnr. pritt-
..¡valmenle o Nord^te. o p .« « *' ^ M d a .-«•
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Prodircçáo inilural.

üeíso v kg mal— pào lerroHBh’briini», carvalho, çdnelta. 
pernbu, licufnna, ¿egurogv, tajuva, moura, oluo, louro, 
redro, pocegtieiro ilo mat to. bntuiga, pindabuna; todas 
madoiras de consttriicç&o.

11« tambom hervas n ied lc innès, quo os cortanejos app li-  
oam com g ran  d a proveito .

Keino a m q u i  — jaguar, porcos do tnntlo, veados, an­
tas, capivaras, cultas. tatus, gradai no, tamanduás, qua- 
tis, macacos, pre&s, lontras e outros. Aves: gaivotas, col- 
lt* ir os. garçtò, s occós, maçaricos, ganços (arminhos o po- 
rorocos), patos, marrecos, cegonhas, tahans, colhereiro», 
saracuras, quoroijueros, gavices, jacus, nambús, urús, 
pavões, tucanos, papag.iios, perdizes, vareijas e muitas 
outras. Peixes: tainhas, bagres, miraguaia, Corvina, pes- 
?«da, robalo, anchovas, garoupas, etc.

Reino minf.hal — granito, ferro, carv>lo de pedra, eris- 
íaes, qnnrty.0 , etc.



— in _

h M o v k r a

OAPITl LO l.

KMMJT1VOS lUniTANVIL .

A rorrenlo dos rios e os ventos sao a, duns fu w i  qUt, 

teem concorrido para a formnçSo dwa terreno« pr'u*ím„,
* ft?sU? ^ma «carreteiulo na alluviOe*. por occa.fco ,| ,  
cheias, e outras conduzindo as areias do« coinoro* nn di­
recção das lagoas e púntanos» que rapidamente sao muda­
dos Gin planuras. Tâo assombrosos afio estes al̂ rr-w, «pie 
muitos paiU e lagunas, que foram conhecidos pela geração 
actual, ifeappareceram tilo completamente, que a vi’,ta 
mais perspicaz nenhum vestigio descobre do qm: foram, 
sendo apenns montões mais ou tneno< volumosos de arein-, 
e elles caminham ameaçando o ponto principal iJit lagòaf o 
ancoradouro (la cidade, d‘onde jã emergem varias ilhot.ts.
A acção mutua tiesta-: • ! um frivas paireo i . j i 
rar Completamente a bacia quti f.rma a lag^a, deisaau.i 
talvez apenas passagem á corrente dos rios que a formam.

Um arrabalde inteiro tia cidade, o <10 Campo de l'Virs», 
se já nffò dssapparccèu, déve*o a circunstancia ile liaver 0 

comuro (jui! avança sofee cila. tor passado parü 

a algumas braça?? de distancia, para Goste; '.miro. pnrêio, 
já rompeu mais proxiino aterrándoos quintiles ilas -aia-? 
Portanto é' qnasi tura ile du’vida qiie mesni"̂  < 
düstinos do urna aídeia proxiuia a Saint Paul .le León ti) 
na Bretanha, estilo reservados ¿citlade «la Unu-nua, * t »■ 1 • 
mais próximas do realisarein-se, quanto <r»o aquella 
moros dirigidos pelo veni > Vordeste. o mais -ousitu!»* 1 * 
costa c t]üe sopra sempre rU

(I) Ljdl-GwtoBl». 1.1«. 4.-, <*(.. w. tria. «1« conli«-! ».« .8-;
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K*t<- wrwno; .)W  wrw  via Imbitubb pr.ru o fu !, oulr* ... 
ín « r  *  M  Ift^ n i»iw , « p » '  l it e  im r i i l t e la n M n l* .  <•
#0 crrU>s iogurw  r n  ••-•ír«ito que u.v. mede m ninr «paço 
,lr -100 o ¿00 braças. r.»ni » o d-1» Camacho, por cujo sim- 
gnulpora Otipjbaídi cm 1837 arraston da praia uma lancho 
«ramía. jmra deutmda in<rou rle-St** nome. que -?e Com- 
niurijc/i com i da cidade. K* era gemi baixo, coberto de 
iunoáes, piqnonoa bosqnes e mais ou menos
jinntmtoso. excepto na proximidade da costa, ondo se le­
vantan; • coworos; circunstancias estad que fulero JBfér a 
puj.alHçao, • |ti»> outr’ora tudoisto fòra domínio do rnnr, 
.¡w  nHohavia utiK» barreira alg-umo entre este e as la- 
■gtmxi

E, n- verdade, plienomeno* existem que ettrahern a at- 
ietti;3o do homem pensador.

De norte ásu: espalhados |>or tòda esta zona, veem-se 
:¡i ,!j«i riimolados di: eouclias, os fjunos também formam 
:im?jdê:-«le monte-», on da própria planície, chamados 

Sam’ uis, “ ucontrando-se entre ellos destroços du nossa 
espoei coitos corainstrumenl<«dcinduatri8 eesqnér 
I t m .■■■ Que causas deram logar a semelhante ap-
¡ :iiví-iuic*nto ' Será o resultado de um movimento gféoló- 

r.n restos ils. refeições dos primitivos habitantes, 
>u como í •-•¡ujam lambem alguns, objecto de paciento c 

cf>;i¡::i*jo t 1>b1Íjí) bestes, para formação de monumentos 
ou tuinulo? $

K que pavos eram estes i
Seriam os meamos «|tie os descobridoras e conquistado- 

r-.'s •ucontraraa nessas paragens, on alguma raça extiu- 
Vnn-Iíede,em sua obra Colouisacion dò ftrrzil 

ir¿ I : « Para chegarnioa a este local (morro <le Santa

«) Jmç. 303.



Marti,:, «trn.Vfttaoio.o- uiiiri < 1 • • „roin tnovrtl • lr
• tucos ilt: r „ nr!„,«. poru-m-mido n«iu*i

« « « ! " * * ■ .  P orô ltt . onr.uiitratu •• » 1- 
bivM vw Mnimuwnlitr^, riijd pr<t*-u$i uf,o rwto-

mos-üxplíciir no meio de bívulv i- bimu-cnUr.-i e .1,, 
valvas do ürocioro llij«;/,, que portüncorn aot deposita 
J» jrn n iloco. u

K-*ta circunstancia feji-uos crêr em nm dop"-iu» mnri- 
>ih .; porem (isiuniimudo d>! nrivo cnm raai* delida nxUíti- 
çílo os ohjcctoa que temos eim nosio poder, canfc*samo* 
que app.»rcciam-nus duvidas «wbra n orijjiim de.*t i- bhnl*
' Hí> uti imusculares, a.s quite# tnlvex fo.>*em |»u«-*.«r».r v. 
accidontolmeiué abi depoata.s; cedíamos tanto mnis du- 
postos a ádmiltir e<tn opiniao, quanto uã» pr-bvnn» en­
contrar s*:m{lo ulg-uus tnullu.s^os deste afeuero. «r setnprt- 
na parto superior dos bancos como se liveüMStn sitio .Im­
postos por m.lo  liumaua.

« Kstes depósitos eònchiferos finconlrntrtrsi* .»••-.!•* •* 
grande contraforte «la Serra Geral» que se tertiiiiía õ 
beira mar na Serra do Cnmbirella, at«' além do Ara- 
ranguA.

« Se pow taes depósitos pertencem a n^ua doce, oumo 
cremos, resulta quetodii esta parítí da pronueia fortnou 
anli^amcnte um imtnonso la r̂o, desapparecido par nm 
deste? grande? plienomenoa iln imture/.»; t'»l • | '*• • 
menos, a coníiguraoflo do terreno, n

Km contrario a esta opinião, manifesta-se o professor 
Carlos Wiq.mer, que veio á esta província cuitotüi-f^ad • 
pelo actual iliroctor do Museu estudar os Sambaqui*. 
_  I) ÍK eito em seu relatório (1;: « que tmla< »< Conc!-:i.

-  VI -

(t \rcliUofiilo MtiM’11 \jrtohul. I «H.



4«. «jii* ** ov.Sam tw.,iii^ *!éri.m  a« tomfc .1«m
a¿tiiiu .•jHiuIini.’. >• (!)

..hirmtc* n <.n>Mii <le*t<H h.iuet.; ou monte* couchifiT«..*,
tliòitttórau prnffítóor uma tripliV« origem: l . a Sambaquis 
naUiraec-tí • Sflinbmjni-. produdus fia in.Ioletlcin huina- 
im. -jac n-V' rmoovín pura longa os re>tos <!a refeiçilo, ao« 
(June-i dúiioniinn de origem urtifi ial fbrtuila:—  S:im- 
Imij if-, obra J/i paciência do homem, que durante um 
iiir^o c-fiaçò eh* tempo, tinlm ma v iitt iiin fira difundo, 
ist/. r, Sambaqui* nrtitiriues, verdadeiro* inniiumttoiop 
»rcheaiogico*.

Outro- porém, ainda H>si#nam-lhes -somente a inisma 
ri^ríin e r’»runi<\io ilois k jokkm m ondingn '2) ou dos kit - 
iiiMjmid-ms. ?egund* a expresáííõ de L y è ll (3).

A qiify!5<» orno ue vÔ# eãtá por dcrhlir, e só invesliga- 
, m/n-j. j-pofui)o'n3 , e tnivez o estudo comparativo dn.s 

•nm- / • -ilil cncontr/ifló? eorn os dos actuaes stílva^ena, 
trai- -lios-ha uiguma iuz. Entretanto pareço cjnç, «etn puri- 
: ■ -• nj errar, pode-.se avançar que o homem dos Samba- 

;; . ¿enfio pertencia 3 outra raça, pertencia a uma ci- 
iHouçflw ílifferárittí e quiçá mais avantajada do que a des­

te:;. purque os diversos instrumentos mostram a satisfação 
ma:-- variados ucee^idades, que parece ufio se lerem 

!>ito dinda sentir entra os uctuaes indígenas; conlieciam 
: •- . <h» fjM>- ha !art;os ve*%ios, e inhumavam os seus- 

mortos no meio dessa massa oalearen, talvez por conhece­
rem :ii» forrri ConiuifcptiVn.

-  5»2 -

il laeg são o bçiltigão (cspecic do Vonus) uma concha tio gcam  cor- 
i»!...-osir.M <|.; fundo, Cnrdlaus, .Melanipus, Arcas ele., fionax. Lyell
— »-ura cli.nj.», \ol. I, cap. 19, pag. 002, as considera positiva nwnif <1** 
agua »algadn.

r-' l.yMI, Geologia, li\. 2. cap. 47. pjfc- 717.
■i; Víd. os auna**» cíts. do Museu—nlf.* do Sr. I.udhláo Nplto ao pro- lf‘.v»r NMrnwr.



A n ^ r i " “ "  " m n,ul'npo|il,ngmi ,» ..rirarannln*

■ «„„to  ,OU(V Imr„  KCrnrein varJ(uleiti .....

"AllITANTBS BXISTBM Ua XO TU ,»,, UA BE8.IOdV.iK ,.

Indio* 1’iUos, deivjiiHiuun „lg ,,,,. l.ifilorinilarus no. .«!• 
vagons r,„o f'.ra.a stmonlrmio« pal,« prim^iroa ao.rul.ri- 
(loros, « nlgjins quorum (j.ie fosso uma u.içao [An grand«. 
‘I lie iwtandesse ns süus dominins ilesdo o rio 4« «•guosti .> 
tcrdndeiru rio dos Patos, .|W> lhoi dera o trtmm (l) « :u:rvi» 
•In limita ao Norta com os Cnrij.w, «»,; a me,m„
nome no Rio Orviiiçl«̂  dò Stil. Soutliey, porém,jü rienoiuitm 
de Carijós nos habitantes dn iiha d«»Sanu Calhnrin , ithn 
que diz uhainar-se Sclirmirim  2 im iiuguu dos naturau.. 
cnjã pnvoaçito ora conhecida j>or Acutia «mu 1511) 

Rolnistece esta upiuiao a ilo ¡Ilustrado Vi.sco.rul«? -ie s. 
Iifiopoldo I firmada na do Padn; Siinfto do Va.vtinr^ilo», 
di/.t:ud'j-iios — que uossos antopossados elassilinaram a 
numerosa nacílo dos Carijós — i]i= Carijós do Stirlftó, por- 
qUB habitavam o intorior para ju:ito lassrru maritima, ?. 
Carijós do mar ou dos Patos, porque habitavam o littoral,

-  n  -

(|\ \yroft de Casnl—froviiif-íii de S.mla r.-illiariiw, jisr I.V., i • u inn. 
Quiulro histórico tin provlndn doS. I‘an!o, J . J .  MacliOu» Uc Olivciia, pai:
I ,;i . Mstí*. mesmo lii$ròriador ã 7/ c ?S' dl* <1110, ixmiinpn-« d<» llrlio.
0 dirscobriilor da Laguua <* camptw «lo Uío Gr.iude, nicoúinn-íe * um 
uma trilm destes indios acostada í lagoa de.sic oqjtic. Ayres de dir 
rt p;in- lõ'<) do mesmo mnu>: — Dos im’ii« • — iMio» — onír.- 
nharam-sc pelo Coniinonlc. Os ('rtiijtV, por wrem nil mos, foram ••• ¡>i i- 
melrn*, nppreliendidos pelos c dmpii procedeu i.i/itr-m-Kit* n
nome coiíimum a lodo» i».*f domestic,ulos de ipial/picr na îio que íossrin.

(2 ) .luurcmirim cscrevem outros.
0  Sou III us, lliston;. d<» r.ui/il, loin. I. , ««*§'- '
•i» Visconde dc Leopoldo — Kc*. IliM. da prnvlum'dc Sjnu i-t- 

ílianu.i, no .ippondie-f do> .mines,tie >• 1'cdiodoSul.



omlt. n n n n .ln - U ^ U M  deM m  «Igllü* pulo* qm,
rrnr'iii««/i; i»ii-s,? e$pMitu*uin#utú ( I )

O ijufê vcnl«a« é qúfl pouco depois da dc-itóblierfc. <s 
cnquMa d« Laguna, o Ouvidor lUpluel Pires Pnrdiubo 
i.roliibí» íoa» 1720) em seu* provimentos quoj* cscruT». 
íAs.em 04 Carijós - q«»o nos tapuito« <l» Camarn Muni- 
oipa! etM e uma petiçfto de Antonio d » Conceioíto, <|»»«• 

J i : -  «Jbu d o ruiilher Carijó do g*c!itío da torra. (2 
|te«revém «* historisrtores esto naçflo que ImluUvn •• 

lrtloral, como sondo d< fiicil tmto nn paz e terríveis nu 
gUnrr.i, C- Jiihc.-eihlo jA ti cultura dn mandioca e algodíio, e 
abomiunndo a autrÒpoplia£Ía. fnbumavum os seus murtos
• m uruos do barro cosido, sernalliandn as nossas panellus 
caiu tampo, aias qttaès faziam riide- relevos. :3 

Nos loírarus cm que dominavam, tem-so encontrado 
pontas dc fleeha on d« Jauça, instrumentos um forma de 
fuça. lado de pedra lascada da natureza do silex e do 
nmirtzo, pnrem 133o ha dados para se íb*os attribuirein.

tiESCOUKUTA K íJONtiCISTA.

A amVésnção ;ia çoròa portugueza á hospiilihola deu 
log-aroue os súbditos desia se fossem estabelecendo com 
rnr.iiv facilidade no Eio da Pruta, cuja margem seplRiitriu- 
iiíti. pelo menos até o 1,‘rug-uay, Portugal cbnmaru-sc ú

Alml.i hoje a ordem dos InmelHro.siris i* tno bftni rcpreitòninda nau 
t'Boa* jantas A co ila e nos rios. e por milhares dc indivíduos, desde o 
pam aruj.nljo a lê j  tDJrríM, que imo precita ram os Índios para scrcai 
»'mm conl^pidosdos paios liespaulioes, Occásfofcs ha que ainda se os 
matam a pio.

(2) l.irro 1. Iteg. pag, 136.
• r itiKiv uma dcítiiis .unn>. na qual m* carnal rara oi us<os miMiua- 

r '.i,i f  rirt. u inlcrior r-xhaUva uni cheiro acre .sondlianie «o da pí- 
inrnia -in flcino. Mcffij um melro de aluir.» a doo» du rirciiniferciich.



jv./ssc. Apiíáft»* tl/t v1rriÍTtíit-.»t%rl(>s ViceoUsloii. *ju»* jfchAvinm 
r«>p*:lli.l i variu-c tm uativ.ip.,rKuum  os tuMpunUoeK prm- 
«úpulmrute os .1 ganiras <l«i Paraguay. em ter na embocadu­
ra 'l ujueHe rio um p iru p»ra a» .sua-» <'ml»arcai*.vv* d* 
maior caindo, qu<* nílo p »Is.un ir »»crua.s acima. Separada.-, 
porém, aí dua* mnuarchiit* etn 18*10, na«> foram abando- 
tuidsw pfllu côfte portuguesa a viátns de domínio at*: 
âquell«j| pontos; comtudo impedia-a do aberta c mui< 
ofliftft/.meiite prõraçivol-o. a «tua r.xenta indopendeneia, 
ma] firmada contra uitri uaçüo poderosa. que poderia
1 imcar suão de qualquer pietaitó para umu nova luta; 
couv-inhn, portanto, obtiMi parar, n as cousas assim corre­
ram atô c|\ie cm I <579 ( j I.), Manoel Lobo tevo ordem da 
fundar a on I ou ia do Sacr «.iit*;>iuT ;jue -ln facto fundou coi 
frento da ilha do -S. Migu *1. Pouco tempo durou a fortuna 
doste astnhelocimeuto, : pr;hcudi lo :^\n mc-ses depoi> 
por I). JoAt"* Garro q ie  pas-sou ioda açnarniç&oA ei pad a 
Parece que esta facto dem onatro i a »‘Orle a impo-i>ihili ja ­
de <1« manter tfto lonjxe dos outros pontos povoado:* da 
Brazil aquella colónia, o io intuito de ir seroeaudo povoa* 
<;0es pelo sul aforn, at/* lã, convidam por Carla K e jii d« 
|(>S\i l”2) :) ao Vi*\*nthta CitpitAo Diming*-» •!•* Hrit 
fVi\Qi*>, homeun **xperitneiitado em trabalho« dc ric*c<»- 
herta e d** lnrgoá hiven?.<, a espirrar os sortOes, do hul 
da capitania.

li de feit» , arm atui o tiáte a .>u » custa uma '■’{nharea''V‘ 
tripolnda com iiulioá, mulatos e ne r̂o.̂ , parti ) do porto

I I )  Algaax Uistoiiiulop'.* U40 .t cMe farto a dal.i *!v* t7*o. vgulmoi f 
VarnhujíCi».

(l») Awvt:«l'i Maiques — ■YpponUUMHCH Ufot* * {TCOfcr. da prm >\e > 
P.Hiií).

plano t) altrlbui.lc pAr Vjtiihâgçn au *ir^mn mo» d?
1,». NUm..l Cínujre»dr Asm»', r»  18I.V. n... a «hg im t ¿ v * - *
.1.- .Mllr..- wil.Ml-. -i **»
r'Aii1! pnrti^in'/.i. iii »*- »*.»i|Úv'iaiIo viwi.»** vr/.e.v



.í,’ Santos; contrariado, parétti, pelos veutos, corrnu -pura 
c. norte, sas^obranjlo -> navio nn ultnm d1' EspiriiójShnt'i, 
onde poreootn uansí toda n gente, nalvanda-se elle e nl- 
giin« poaras nmi>. K»i ld#-J renovo .1 tcotntivn com seus 
tfourf filho*, Frnncwco e Schnstifio. e com mais fnlix «‘\ito 
aporta ó ÍJijg*uaa. (I onde leve da sustentar renhida lutti 
na qual poniera escravo* e pnrle dos homens livres. <jne 
<. .icuropanhiirom,-cúv i ra os goivtiíw comnráudados piilb 
. Taiaranha- (25. e cansen tindo oste nlinal fjue alti
se estabelecesse. le/rautau os fundameãinj da povoação 
•k* Santo Antonio dos Anjos. $]

Fvilo i$to, fíela sen piano de descoberta, niiron-so por 
terra para o sul, onde descobrira osCarnpos do Hia Grande 
..:é :i Jngon d 1$ Patos, tendo sempre do repellir os indi- 

que !he tolhiam <js passos, (1 parecendo <pie desta 
-*.>■«rrsü • arrebanha va in aJ¿.*tun yudo para os oiimjios {5}
i yy::mos da povoncfio. porquo ¿/sla jà antôs de 1709 abaí*- 
taíia Santas 0 Rio, dn tuirno salgada. ífíj

1 onA.-Iro lilsi. <la [irot. dr 5. ¡‘.vjIo, «íí. pag. 77 — Vjíuni* liínL 
•lê Aio * tiio Marque# — Vcrbi) — Domingos Peixoto de Uritft.

fv Auiorc« ci». na uola anterior.
•’.) Km pwjl as Mcumrlas e encriploa btMorico* pretendem que l»o- 

j *j . iw-ii i-sxoío K seu< tílhoñ fundaram un Í65*2, antes de freiri .< Lacuna, 
um*■ >ial»decimc11 <*> fronteiro a illta dc S. Catljarina, n • logar hoje deno­
minado i>)f0tu!.i de llrlto. Mein dcqae j  ilha 0 suo* adjacências Já «ram 
liem .lic.ritljj, nit*nec-esMiaudo de uma explanado, p$í# qiio o que «se 
preteodia rraa descolieru de 00ros territorios r\i>ie nina ar.ia de (>o«sc 
í >1. ii( oitavo donotarlo de S Viomic, 1'ranclsio Luix Garcia eui 167!), 
f! 11*’ r i i"‘ -55Ígii3da por lHVm¡ügôí Pelsõlo couíp um dos juizes ordinarios 
ilflin, f  se jM)de ver na flev. do fnsi, Hi-t. e (jrbgr. 2/ Lis*, pag :m , Ih* 
imiK iíih tiffi-ii eeniilüo «In csrara ra de S. Vicente, de 2ü de Setembro dr 

nume rondo-se os serviços d;i descoberta, dest»i,iilo s»* falia em iol
• i(> i. ¡©«“Aio. Carree, poii, sem fundamento tnl tradição, creada lalvcr. 
{•or courí donouiída cujead-v VId r.ii, Apoãt- de Azevedo Mnnjuur».

í* J -1 dc Oliveira. HM. ProV. »«• S. Daplo. ¡*ag. 77 e 7«
— tpont, çíiiidüs de Azçvedò Nlarqueó, verb* Diwgo iHlito lU-go.

'■'j Obra» <• J i  iJgoK dtütfòí.
6,i i»i"n spoulJui^mof .ti'iI). l-iOyO Piulo v FranriacG lixito1‘Cnoto.



l’.ITl i'litlV'<'/ir!l O p>IV(| fl jllt•  ̂ ijn  * tjilf
>• si pnrte <lu actual ijnt? -••rv«; dfl i’nptdltt-mtSr. 1 1 j

Lancados eM»!3 fundamouto>, voltnrnm O om m /r*  d 
Brilu f i ’ iX'itu *; gart« filltiwA-S. Vi*v:ni-.‘

EJ.liVA< \0 Ä VJLLA F. CflKAC.VU 1>|{ IJMA >:a I'ITAN!.% MOH.

Krii qoanto Domingo*. Poivoto d aou- lillio» s? 
rain do dcficobnmento .la Laguna e Rio Grande, u colonm 
tin Sacramcnto Uavia ¿Mo rösitituiil» tun I 383 u caroa por- 
tugueza. A scgnridade provenionte desta restUuii;A<i f*u 
fatal A coloni»f porque esquecia-ge o prujocto de calendar 
povoanöes pelo sul afora, parecondo quo neliutnn tentmi 
va mairtäe Hzera. Km 1705 6 ella d<: novo /ltiadft, ’cud* 
do coder, apezu1: da rcHiöteucia aproscruads por :• dl^u . 
rommandantn Sobastiiio da Veigii C il.rnl, t\up. .<•• r<:'i'ar* 
com t.odas as Uonras ('■ liagitgens.

Em quanto na Europa tratava-^ deste-» ne^ir.ios. •• ir»\- 
vez eoni o firn de dar iucreineato ao&sqnoeido projricio, *• 
enpiuiorg.etierai I'ranciuco deTavora c-leva a potoarn.r a 
cathegüria de villa em 1814. (*2 j

STo anno se^uiutee rostituuh uovumeute a p.*-
la paz de Utrecht. ii o mesmo capitiio-peneral mu.i.U •-» 
Francisco de Brito Pfcixnto qtiu sc achava em S an  to 3 -\ t\s- 
t« tempo jiVeram falleeidossen pai eKeu irtitfi'a par-» <•>.- 
plorar o Rio Grande o ahrir camiuho para a c.dmin •' 
Buuiios-Ayres. (.3:

— 27 —

(I L ivio  d o  1 'im b o  rla  Mnlrit — declarado do l>dre Maihcu* iVr«- • 
ro d;i Silva, cscriptn nm I7ft7,

[l2) I'ruv míenlo «lo Ouvidoi R.ipliaól I'inrs Pardinlio prof-mlo »* 
villa .»le S. Francisco an 1820

(3) Áporií. cil. vtrli. Frauclncn dc Brito c Dlogo Wnto« ha hum p<U- 
<;fui il quell»; rm mu* l.ill.i iK-*.1 j  igem. •• uv> provininuo«, «Ir P in ! mb«, 
proferirlos cm 17-1, n.i l.npuiia, <*• di* ipin «-sii »■ *•
obórlii. Obr.» ell \fiil,um il*> IN-,lio pvlii »itr. «!«• v  '• i¡- •



X*o pudendo ir por ana «vanado Idnde. «’»wn a «na 
(iiistj» expjurodorc*, q.io com tfx.-pc.v> **uvenmi
na> «ntrnm «ni Muldonnilu « M an^idéo, d'onde irafcx*- 
ram fW<h, ten,lo «presiónn.lb nn» margo»* do K¡.»
Gnu,do Utna partida do iudiú». «|«m? andavam explorando 
l«ic*| prrtpho para o rtfcae¡n*ia»nt • <lc novas aldeias Jeañi- 
nVa>, os qunea fomm despedido- ootti presente* o urna in- 
liinai'flo do Francisco de Brito aon tflfcsiftiinrfos para de*is- 
tirein da qiiaJfltirr empresa ¿obre aquelles territorio.!, di» 
c arito portíipucza. Korarn relevantes Fénico«. vnWum* 
li o , nomea'Tio deCapitan mor da villa e dr-s d jitrirlos 
da ilh a  o Hio Grande, partan recio era temperaría, voltou, 
fin ia ella. ri S. Paulo. sendo substituido pelo ajudaute 
Selatatift» Uodriffites, que CMnmándáVH entáp nrn desta- 
•am 'Mn 11}

■. . .N - ir . in rÑ o  • i v i l  k  ao m in j- j i i a i i v a  d a  v i i u  u  SBir
nmmcTn.

\ |*:ivt«ttono. a.m  a retirada de Hom ilías Piulido e 
•hi fiihos, finara entre^m-a ¿i metmin, usa podando <•<- 
perar&oce-irro <j animacño dos pontos mais pcoxitpoí. S.
iv a:., i- - Parana^ruá, ntto so por ficarem aínda bem 
diñante.', como ínnibem por necesitaren estíís .-tunda de

(*• Áinsla aña cucóütr.isséoios o Ululo de anfaearüo parj tal posto 
cóm daiu <1̂ l.tté ^Fcroiro de I7*2t, nvainjornos as proposji;f*i«M 

ii' <ma. íumlitlir nos provimenios ilo Onvidor Pardiulio, daimlos di* 17‘Ju, 
oml*1 ]á I rala a Proucí&co de Brilo de «apiliio-ijuÓr: liouVe portbnto ouira 
P  tattli» r-júa anierfor fiquclln. que era por iros afinos; nellu se di/.. que 

muro' Uo-poato de r.apltáo-umr ila> ierras da l.-*yuna o mmi districio 
rom j  liba de ínatíi Cfliliaciua, j¡u¡» a tinosa e do Rio Grande. (Vid. npont.
l 'M. ni. «te Axeicdo Mjrqnw.) Gromos que depoi* llie »«¡O a drfittiiivn. 
pt»rqti<: üiormi Aéiiipre aísiu» U’jiailu pelo? governatlorés é diaii; aiilor.ida- 
d". t.* fipg. á f l.‘20 encpolra-se utn regimenlo especial dflrio por
1 fjr -Je Mcw'm p»ia ncapilño un'ii* da l.nguua.
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Ut'Vr. I ciwwnn^ .tQiMorn » w uibr4a ara pr- jw » yat»
o .«¿trvul-ji » 1»*val-a ni.'- n.rin p u in  d* d.:*«m¥qlvim-lfl*>

O rriili» n..-: ulhoa «In« e-rsnria. p,-ld p^u^m  rnrd* d- 
uioulc-i. <j-jn a ilcf.ii. 1© do mar, ,-om ma buuro »1« nrcia un 
«•n.rjnln <lu barra, u »pi il s ó  «Su entrada n p6i}oetu>o na#. i o . . 

riri'.tiiinUnrirt quH intiito lhc vnl«m oía 1*1*17. ^umíilu •. 
Iiospanhoe* RS*cnh.rcar.tm-.* da jlhn, com utnu fogón 
1»i .-t* *>s ¡ s.s i i n í i »un freute, campiñas, no no rio c na Mil para 
crtáção do fr.ado vacciün e ¿avallar. o terreno« prpprf^s 
paru produeçao de cereaes* c Jegninea, uílo teniendo mni« 
<>s indígenas íjiio se havimn sttbmellido complica tacóte, 
roiimodu-sé osseus destroços para o interior, nndu podía 
embaraçar no sen augmento, lauto mais que a lugoa e <» 
uvir nbrindo-llie cnwmunicacíio cuio a; don* praoas ni ni « 
iinpprtanies .lo sul. Sanios e Río do Janeiro, levr.v:wu 
se US habitantes á »•<tes pontos os producl»' d«: aun indus­
tria, recebando »»fu troca mi tros ^eneros. A papntocíto. 
porém, composta de indios, mestiços deste«, mulatos e 
negros, fu haya n cultivo intellesiualc a energia da roca 
branca, por isso contenta-seeõm a -atlsfaenormlc dr.s pri­
meiras necessidades. O priméiro pasí.o dado para i.irar 
partido déste estado de •••ousas, foi a sua elévacâo á villa 
a nomeação de i<>ani'isco de IJrito para dirigíi-n como seu 
rapitao-mór. Foi tiestas condiccffesqué, em 1720 appr.re. 
cetj o Ouviilor línphnei Pires P&rdiuho em correio":"-

Compunba-se a villa a este tempo, conforme sao re!;<- 
torio á «'('irte, (1; de 42 casas de pao a piijite. cobcrU»' -l“ 
pnlba e sem armamento recular, contendo trezentas | j,> 
soas .le confissão, i|iie commercinvam cm farinh». P'-»v 
secco, carnes saldadas e cordoaria de cipó ii&lvê.

(1) Alvará ilií de Malo de 17‘JJ, proviioenlO1» • !» m- snio <>.j»id»/.
(2) Alvará fie *i«di! Abril de .ippoainmcnto» Im lo ii- • «¡- •. 

pílleos, cit. veri). Moro P»Jto.



IV avu  rnlík; <> Ouvidor H»lim *> nrfuj»m*ul«i * utodo d*- 
Cpn>lriicrt»o; dflfPliiínou n árrn do rorio d« villa. «»- 
inernvp uo oltimo fomviro d« '-mniuho qua I*  p«ni o t ‘hiii- 
jks m^uin.Io suiíÃsiiiira-iid«»'!'̂  pd» qoéiirttU nrim i d.j 
vat rico. 'i 'IP itic Anvn orfecai, donde entrttv i a ieslo ..té 
no mar. « dohi puni o sul. lodo u torrtmu *»wprfl hendido 
i'Uirtvo ittesnio jniií’ «• u log’oi» utõ ajuncollo destas dua- 
ng*uiis: 'duteriniiiorí turobujo •» ¿J'L*a dos terrenos. de Ing-pn-* 
douro publica, os qmte# ticarura no norte d«i me-uiu v illa , 
•'uint>rniido dá ispfâu do JüSí» Gonçalves Btô o morro do 
ItnpiT h;. I;, íirwiS'tí^tas qus forniu resurvadit'pulo iMpi- 
tfii.-iiitir •• s-ia ptâ jilinl os ilitos rins; ditliiíio 05 limaos 
•'oiu ■1 ¿lia do í* Fraucisco, que ficaram sondo alé »t pon- 
u  do norte da ensouda de Garoupas (2); regnlarisou u-- 
elotr.iies d i u juiitrtH ordinario«; creoii os livros
uííív=.'.-inK. huí: nfi ■ haviam: prohibió <* cnptí.voiru dos 
iu !; : C rijn<. r« rr tjijVh tr:ito>» .JIIP fizC ^ in  nO< qU# 
vif!>si'ui <lu (iumptiuhtt do Rio Orando: periniílio que os 
! iWiiiiii!.'» da villa u seu iistriVto fosse tu á esta, mns com 
iiii-ni'a ! íijjitau-mOr, que devia frtzer rol das armas e 
:iiutii« '»Uí que lyvaàsuoi, afim de nflo as vondorem aos 

ijriuis (3 : c c-vise^uio dn i'órte faculdade paru i|Iim 
•ouon*-T.‘jnsseru rom « colóniii do Sacramento. (4)

Km sua volta passou pela ilha. proferid novo?» prov/i- 
uns *5K» acor« íc-i 1110 úrjnélW. indufurin-ilo a pretenção 

dr J 096 Pires Mouteiro, filho d<> primeiro povoador desta,
1 n uiLrun.-- de -eus terrenos, que declarara livres cie

• |naiquer encargo on senhorio, estabelecendo <is eu.rnpog

(l) Daos pro\.. cap. 30 c 33.
* I Hoje T’ •:«o-IJelio — vid. prot proferido cin .S. FYoqcíscO, cnp l'j

- prm. «le í* d»? Main do
i"  lato« pro» profWidrM 11a villa iln l.õcuiia c na III111 Saaia 13-llMrUiU.
■i 19 de AJiril Ue 17l¿¿.



a* ínói* mKrt ,(U m  :...>.»*
•11» *.•■•*•• foAraçatuha continente, Co,n-, lujando.»,«, 
públicos; crettudo om ai-tomlo « diftnncm .pie lint*i-t .lo 
villa. «un jui/. «»paínnrio; mu c.#*nvno ctahulliao. iJi*posi- 

,M 'li »Pl'KOviulnv pela Provia» M  ,\» M<„<, dr 1722,
o mandando eleger um «npfou» de ordenanças c v u , 
b ili'.’t ii'jy, revendo w ao  raeímo tempo tm v  itrrotnintntó 
<ln jr*»nto rapaz do pegaron* armas pan» defender sen terri­
torio ein n i-  • alague (lj

Ue.-tu unta tr.n liante autra n villa! fef.il urna nova pliAr.*:, 
nmia lrabrtlhuh:i muís activo, poróm maU viril. irihU 
•'lieiu »i»? interesse pelo diserivolvimènu, « poŷ nç.ftn do 
KÍO (inimlp. ptibis luías travudns.-fmtre nsdua* «orna.. rí- 
vao-i, ñus marguns do l'ratu o ilha de Santa Catbnrinn 
latn-sft ':»Íhi-'i* n> fr netos da atañóla vida do cup¡tao*mór, 
°  das vainas e providentes dire/’cOes dfi í'ardiulio.

I L l l l  IIB  SANTA CATIIAlUXV.

Creada a villa da Lacuna, i:«'|U0i:ernm-5e • - ex«-cutores 
da ordein do marcar s'ons limites, <(ue *6 '(antro antu-- 
mais tarde o forarn por l'ar linltu ern provimento, como 
fien dito, iu“l'iiuili> nelb'S n illia le Santa Malhurin«. en­
tretanto parece • 111<? o Ouvidor restringira a eslabftlecat 
mirt iittha entre pontos nini* ou menos aceeitos. |¿*ln ilh >. 
eujo nomo <Ítü-se (pie tora dudo por (.»míralo i'aelho, e ja 
ft$»iin clinmaila por Diogo ijarcm. quilildo ai, i pa.̂ nr.i -u 
1527, foi povoada por Franoiáco Dm> YMU-i v úu,i-

(I Hllox prov.i Oj> 9.'* r *>gniau%
r¿\ r.il. apont.. V id. S.,Illa I aUl.irlnft. Ksta mvoc.ii; t» nio hu pot 

Francisco í)la< Vrilin . in launa 1« m.rno de »mu ' " J  • ' ;  ' /•’. **n; 
ftijin nitntoii > prnvlnrw. pois «|u« de « t i lii««*uno ftti»
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Wa,c 4« d .im ^ w lo íá t ip o fc  Ä  l«W>. Ö s l"
ilmru ••''»<*■'! nimf|i*^».!-i | W «  f jr i do*
tr rui?  ̂ i eursiiriu /.<ncr#«. morreprlo Oía-. Vúll»»» fia iiita

O í|iie é freto qtiuein 107Í). rjuaiido doaerribaiMou ni» 
I I ! , a n -out»* 4 tío «camp>mWa .íorgé Sottrcs <1*-* Mnfcfti“ . 
.» en«-¡«fifr.»'i-,*t de«ortn. (*~J SÕ , íii I fVJS. dep .is qn>’ ert. 

Aoiaoça«!* :> pavoneio J.i Lftgntl «♦ tfob a dirtWçA I «1*» capi 
tflo \ntonio Ríen rilo Cmnachu. su o<stnbelü«erain iiolfu 
*¿ato t nsis. (3) \o ¡iiíj.tiUu p . éin, j*it? otn I7M  o «npi* 

j-.-.i, ,-.il Fruncí¿co d • Divorn dura na plano <I>t d.*sim
v jlver. ■ pov i:u;'.ü5 <lo .sul 4.»■ viitfam nl^tn* Indios do- 

s braucos sob a conducta de Manoel Mau-¡o do 
Av.íi: ir e .Silvailor do Soazn.

Mus, t>V» insignificantes eram osles auymeiitrjs, tfln va- 
'-n*3- uncnití aocndUfñ nnvoadores á son te rrito rio ; q iie* 1

17s i . ni >. f'.ndo. nin const i que nenhuma dellas «islm se Chamare
— vJd. 'i' 'I': Frañcj>có Dfcí V¿iüt>, Do referido iíiveoiòrjo mío 
: .jno xH< o Mihro.Tfirae cíe Monteiro, como lUe dSo as referida* 
mcmfirt Vi l. m mesmo» npnniirnéntos.

\ v>.» wic. oi ima» dj'los para aflirmar urna dna cerra. mas não po-
1,-niui iM-i.ir onc finíanles: I . ’ porque o'iocr i nmural finí lar-se po- 
»o- - • -'j1'' *"••«•* $- Fnüdwo, qur o fpra «mi tfiGO, como coacta dr 
«m» arc li'i» , c é tralicçSo M-.r j  mais aodg.i povoarão d.i provincia: ‘¿ .n 
j ,ii -en 4 preciso conceder tida qiiaii ftttuUr a sons fillios que simia 
vMqm. • mil» vclho Jo5u em 17*20. cojiio se \c dos povimmlOA di* 

i'.trdlolu. proferidos na illia, e <* mal» moro cm 17Jó, o qrn: consta d<» 
Ltt. .a i;rca<; io da Upona: 3.* porque non poroai;io d% ruuis rlc :>00 
; que tatito liizcm «ei oh indio» que o acompñulia varo, tufo podía

cj ;. ji• is5"jr tíisiqr.-rceluila •> Simno ile Vjscoocelio> que mío Ij IId
OOll.li

Vi Memoria d v P e d r o  pi lo Visconde de S . Leopoldo.
; E.S'.'.' f^cio prov.i que as sesmaria» anterí>irmfiite concedidas fo- 

rn»n abandonadas por sen* emice^sicuianos, Inlyicz aiiermdns com n des- 
L’i • Moniftir.» — vid iwikRard.*. r»*s.imo da Ubi. do Brw ll: 

da qm1 »'m l-i'.'i loan I-'«lix Atilonii» 6 quetti \eio povoal-1 com 250 A<;o- 
ri\t»% d-'p<»i.» <ld desbarato de Monieiro.

i A« •••.cmorlaa dü Saula Cailiarlttn.de Abnclda Coeliio, dño Salva 
dot tlr nio/j touin c^pltlo mor. tna» a i*air lempo a I. s^iki.i. povoai.üo 
*‘ ‘ '"í '/f • , f4 4fl linlu »Ind.* cq.iu’m toor. e quamti nomeado »‘Me, 

nn « Ha xnm X.-» a Biju |utisdíçiu; ti.»,» pudín pnb ♦•5te individuo í.í sel-oMtU «P'mIij. *
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oui 17.20, u Ouvidor I'irt*■ 1‘ardinliu. nbi .•-m terra r. • 
fronteira. s6 encontrara víntA as com pouco mm
da conto e trinta pe-stmíts. (|

—SU*,‘ A'  IHKTATIVAS ?AIiA RKtOMrEUilfcNTO k H.VOACJ.O Í.a 
CAMPANHAS 1)0 SUL.

Em FoVeroíro ile 1721 FrancUco dc Brito novamente 
ítemendo capitao-mófr, ordenjüidó-lhe o caprtflo-geiierul 
de euiito llodrigo Cesar de Menezes, que se£ui:íse par« i 
Laguna, donde faria voltar o ajudante Sebastião Rodri- 
irnes para a praça de Santos, com os saldados que o 
uçornpanharttm, dos qnaos podia deixar os :jse lUe pare­
cesse, sc assim julg-asse eouveniente. (*2

Nesta mesmo ordem reeommendn-lhe. «iue ontftives.**» 
boas relações com os ciNtelhan <?. e juí não consentisse 
na\ it> algum estrangeiro eommerciar com •. :lhn.

Semelhante rocommen laçíic prova Ocín «pe a= Tdnr^es 
entre a vilia. a colonia e as povoações hc.punholas, -<• 
apertavam de dia para dia apeair da .:rand-- !hi:.nc!'t. o 
ipieniio deixava de causa, recei a  de «|iti; e-:a- r .tusõ- -n 
tjualquer cotiza sobre a- campanhas. N> int»;;t-■ dc pro- 
vin ir um ai tentado e d#* nttrahir » asm-'» d- ' i- : > 
Miàuano.s, com o tun de f-ontrapol̂ fis aos Tnpi'.-s, «Wi.-a- 
dos amigflis dos missionários Ke^panUpes, * cm •: i.nj r:- 
mento de ordens do governador gerát, ca via o rytpiyte- 
nmr em 1723, Victor dc Uri toe o hespauuo! Ur».|iií* \ o ri> 
á frente de um troço de homens ‘3< e tfio bem -«o houv. -

11) Al v. «Io 0 de Maio 'li 17*22
|2) Ordem dc 10 dc Sottíu»l>r<» d’' l?21 — Hf,' * f*. *
(3) E-Me iHÃjhUlUol JcM*ra ter vindo I l.vUü.í | - • j. 

f|«i*a iu [HKUtúl dc UOUKMvàv sc dl/ «juc •ía'¥,iiitna . .loi »>« ?l.»̂  — hr,, 
n. 3.

■»
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Tüm. que obürerart» a ..Iliança dos priucipno t chefes Miou- 
hmo. sosqtroes conforío o tüeímo cApittto patente« do en- 
bu-mrír do todo*«* tOido* i\ D. Agostinho, e de cepüües á 
I). Manoel» I>. Nicolao e D. Casildo, nas quoes declarava, 
qnr ficavam obrigados n defender atodos os pórlu^uczOs 
e s colonia de qualquer nsxalto do inimifro. |!)

Em moiado do nnno seguinte nppareceu nti vtljo um 
^rnjM) de liospaiihoôs; proliibindo-se aos moradores quç
II,es vendessem armas. (2)

A ?c iene ia deste facto provavelmente «oncomsu para 
fjue iCüdriĝ o de Mauefces tomasse medidas mais decisivas 
pura írarantir seníln a posse do Rio Irraude, ao menos a 
liberdade de coinmuniCaçOes com a colônia do Sacramento, 
pelo que ordenaru ao capitâo-mor que para alii fosso, nfi.tn 
dt-recoàhecer sitio apropriado para uma povoação (3;; a 
ptxa: de vçibo é alquebrado, nílo soube recusar; feito,s os 
preparativos de viagem, escolhidos os companheiros para 
uma- tal tonada, vem de seu sitio a vüla despedir-^çi do 
amidosü do.~ moradores; estes porém, retiniram-se ante a 
casa do Conselho para impedil-o dc seguir, ulleg-an.io que 
üílo podiam íie.ar desampanidps e sem governo, e embora 
procurasse persuadil-oS que o serviço de el-Rei e sua leal- 
da>ltio súbdito, ntto lhe permittiam ficar, respondiam-lhe 
que em governal-os também prestava serviço a ei-Rei (4).

(1) Ri#. a n. 8, v. tivfuc fl. 10.
(2) Tleg. a fl. 1Ü. v. — Eucontrítmo» com data dc !71iG duas justifi­

ca i;õis para e$$mento: num justificantes Antonio Fnrnandes. uatuval de
Jiõo d* Virai das Correntes. »• Marcos (¡allego, natural do Paraguay, 

e itMemonhas o dito Hoque Vorfn, Antonio Pauao, Vicente CJodoy, Anto­
nio Mortir»-, João da Cunha, .fofio de Moraes, e todos lirspanhoes. Cremos 
qo.e ■ rtfis tí tal vez outros cem excepção da primeira testemunha, se re- 
fcw o bando.

(3) Etntí factos deprebendem-se da correspondencia trocado cutre o 
g».»i*rn.nl«'»r geral. n general David Marqués 0 o capitão mor e lambem 
do term« dc >ntjçSo de l i  dc Òultibrode 1725 » fl. 3'1 v.

Termo ifc Tereaçio de Outubro dc 1725. cit.



ÍM ih e ro n  entao m andar smi genro JoKo .1. M «?a- 
Ihftes (1) a  frente de trintu e um luímeu«, que pnrtir.im 
m uda nc-.tc m.«smo anno, du-V.m*. tio lognr nonyeni.mu?- 
ru*nte cacoLhido tms m argen* rio !Uo Orande, ediGo.m-tn 
na casas cm formfi de posoaçao. \% couatrulrem canoas 
•iuiGcientcspnra a  p a ra g e m  rláçAdo, pnra maior d.*-:.:n- 
vo lv im en to  do sua criação  nus cam panha^ Uem. c-imo 
procurarem  apertar mnís os kços de amizade com sl< 
trio ns  M inuáuas, atiro de asçogiurar u passagem por -k-c- 
torritorios. 3;

N úo tinh a  o governádcrinandado  uifinttivam euU4 fun­
d a r povoarão; ex ig ira  apenas mfomaçõe-S, por q „c  
so lic ita ra  instrncçOes e ordens da òÔrto, tendo feito partir 
para a I.a yu u a  o genera l D avi d Pere ira  para que. logo que 
chegassem  pudesse mais promptíunente executnl-a» (4i;
o capitâo-rnór, porém, era ntn destes espíritos fraaços, 
lea.es c devotado, em excesso ao serviço de seu pai/, e não 
trep idára  em ir  ad ian te  do governador.

E s te  sahendo da rasoluoao tomada, ordena áqiie lle ge ­
n e ra l '-juo não m ais se detivesse, e com as infòrinaçfleá do 
«:upitfio-inór seguisse para sen Üestiüo. foj Jofto de Ma- 
{^alhftés em eam iuho preíUle a rem etto para a v illa  uma 
fam ília  <ie índ ios composta de quatorze pessoas, qiié lm-

(1) Km  natural de Br.iRn, nomo *e vi dü carta dé D. JaSn V, d- 26 
tic Junlio de 17:27. escripia ao GapiiiiO múr, iub fl. >5. m  cacado nuni
urna tíllr.i naiarnl do capitao mór, que morren snlieiio, Apom. Inv e 
jioog, de A/.evtido Marquen vo.rh. Ik'ruinjío* l ’moto.

(2) Mi» lia raaúo para o M.rconde di S. Leopoldo uvan^r que W¡-
galljiies levara ¡naiouaqOes de Ir rimando c»*a gente ipo*etmd< p•'’*%
campanil^: akm do que Isolado, impo»«Ívcl lliecra row lir j * :pj« u  
c|os Tappcs.

>31 Informado do capitáo-mór .m general I'avwI M »rq.ji>, n*>»
Iiis't. di: Azevtdo Martines — u-rli. IU» «ranJi*. c»i. . iria -l. i . :»>.■, \ 
(irdcm do «ovírnjilor Rodripn Gcxarde 5 de Juohodc Ir-*. U«« n. •. .. 

{h) Ordem ácima referida.
(5) Ordem citada.
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riri futido (b S Pmncwfc». * I11' 1 vívio comoicttcnU». r*« 
pina* r  daprudw;«*** nos ontnfW-. ondr existimo mais de 
«litaron la.« rez1! nrrobanbadas pelo cApitfl»*-irt<Jr para a 
fn//'ntlo real, (I • j& comerovam i» fundarse aig-umus 
c-ilnudllí par! ¡cu J« res do crinr.lo.

Chcírtido qu»* h ¡*»o Río Granel«, estabolecau-se .*om os 
& u i era «m fronleíro d praiíi «W entrada c tabula 
mira-am]jwí cefrados d¿ lagoas o >fo rio Muran. (2j (3) 
AJu o cucontrou o general David, que depois de ter pro-
vi ki «obre al^uns pontos, nnsnondo doi.s cügi*8<&, Joflo di» 
Costa •• Estar.io Pire* [\ parí» velaron) sobre o antro lado 
.lo rio. inconibindo-lhes tambeoi de juntaren) gado que 
rjí^erinm ffiilfi üHItés piira remetía r  aócnpitflo-
raí>r pc*r coma «I» fttjgenda roa!, nli: in *-m*> o deixou ctiiti 
l* i-to i an-iifto. a qtitMQ • onf.ro-: doviam obdecer, [5] 
r • *otaMendaudo a todos a captura dos indios, narros ti 
ni.-:1-; i. jui: fugíud ' escraviduo, iufestnvam a ca:n- 
j-ribn. bíiMi cotnoa rompltíi:» abstenciU. de hostilidad}« 
contra o> hesparibócs que vies^em commerciar, como por 
. i r ¡ ! . ! i u ! j t  acontecido, sendo qne ern urna dolías 
foram corridos, touiando-se Ibes o gado, o que nra con- 
•• : * > í n t e r . ; d a s  pivoacflps existentes (6 ¡. liste 
pl.-.ii" tfin Tenazmente se£;iiíín peja corte. aínda que por 
\ 1- v»vx'es Tu? ido pur seiia grovemadores, ia agora 
•soba direccBo do novo governodor, Antonio da Silva 
CflKleirn Pirnentel ser deliberadamente adiado.

Inf<irmar¿;> 20 geotrd Itavíd Marquen i i otada. e caria de li. 
Joío » «ateriarmente referida.

- <,'tit.o- que mai» og rarnos onde existe lioic &  M  do Norte, 
fi«ilew.T. como« di/. .« iw^agem dé gado.

;.>) d.runk'mioíro cu.
■J'ítl i-?* U- 2V # -r ' ' "  1' : i'id M  ráosmo 11 ig ........- oía¿O ¡te Feycieiro do 172?.

('*) OriJem til.
16' filia ordoui.



A IMipnlneiio |.ri:.u:ivn, romp^tn de iliiÚog. unj/ro-. •• 
tu j.'ilii *)?, I inliu roo d,jd<> novo» "ulnidiu*; portÛ uôC***« * 
paul^t u, accudiaw »».- p.-,io«.. á noticia «lu descolar* 
de vastos campo* proprio* pun a ermcilo; algún-; W ulnii 
íes ..las povoaçon* do uortc principnlmonUi da illm. I 
parn iŝ o muito concorria n navu^ncao, destaca\am>o « ni 
budca tío melltor tutoro, r hesponbnes mesmo. coin •> 
abertura d j criminho par a a colfyiia c Mnntevi&o, por nln 
% i 111111 r r, ̂ tulve¿ p.'irií furtarom-se ao nervio o das anu.i. ou 
:j fiíntima ptmíeao: (miro san^uo jmU, vHiá'ru afonlnr :i- in­
dustrias, Mil*? nn cultura dosoamp>  ̂oucouirava tovos •• 
niais vastos 1) orison tos; o na realidad**. varin- indiudi--*. 
tinlinr» fundado estañe ias do criação, dosde <• eampo; ii;i 
Burra, a uma icirua da yíll i.atí* ■ » Tramuudahy, <|ue \\ <1** 
;t mu i to ^ra divisa fespoitadu, a nú onde nao chegavatu a- 
correrías<!os indios dedicados ans misionarios lu* -panlun*.-

Est*' Far lo era d ávido & vigilando do captl-fiO-mur, qu- 
continuamente inundava exploradores n 91111 mi*-:?», - 
qiiuc;-- iam '.ninViera incumbidos de arrebnuliar. o gado üís 
per so jj*:1<- campos d'além deste no, bem '»rao a <illinu*;a 
•ino spjiliera ccrat.rahircnni os- indios Muíannos, a ¿jumii 
«lera igual mis-ño.

A ida de Mitsuiliao- 1 seu ealnhel«* intento ti:t m:ir:.vi;v- 
do Rio Grande, «¿seg-urandu a pos.se e trantjusHi iö«!-- d- 
maior territorio. animou a fiindacflo do novas ê tsiuoi.i ;

bstai.o t,A VOIM 1.AÇÃU, ixwrBtfUiA. tosTv«r-, uhuoino.

{I No* tiTiiiiH iU* v<*rcaç5o. cncontracn-s: jistfítumrtih ifo p.-sno». 
qu»; r.c línharo oMabclcnw» priuHMraaicnii’.'un ilfri. al* com o<-rt" • “  
cier publico.

(¿V lofofinscáo do cap¡»áo-mor no g< n
i ....... rando —  ord...... lo momo pii.m .1 \ n'loi r.nu» «• Iíi»|»h‘ íor«»
Uc*K. ¡i (1. 35. Doctoradlo dos captivos tl<* Rio Cund. -'•<:<< >« «•'"•i 
lieg, it ‘ill.



„  lf.j|iri-f.ftiiloí»J »vv»irniir. »«‘r>i descurtida»! a produrçflü 
«ir lafrmn.i- * ••»r.mfti. prin- ;/' »Irn ’lite «» M iriro  *1«» fariulin 
.Te ni»Qiii<*CA. iMliüwiirtPiiñl * meraeof cuidado: a jiestín 
mtttlíüfn fira I n  das raÉfc' d i n *t;vi lado, e os «tuCliOes e 
»mitaras -rtliinm pandos <i«*?es deis ultimo* producid» 
pnro levarem n Santo*. íiio d* Janeiro, Colonia e líi» 
Grandr. m*«jlM*ndo em truca akrutis artefactos di; ferro, 
rendo*, «« r ile , vinnpre. (I)

lambem depouoo p tvcísavam ; i«»««- neeessidude.< q u «*i 
I u n o  pío  nlém das naturaes. A v illa  nili» t in lia  fúrm a 

regu lar asas eram (1** p á i  n p iqno c  cobertas de pa- 
.Jia, í j iü í iifii» ind icava  ¡sto a  fa lta  de o la rias  e di? cons* 
iri: : s. d ^ id ia ,  porque ja  h av ia ra  üdijScndo a

. *j .í In f  :i^in.!itt»*.» j atí \\)tailucttial na* co rria  paro*
i ha* -n. d<̂ c nv j»virn*Mito m a te ria l, a pozar de tfto l i-  
mi ido; poucos homens sabium le r  c escrever, u que se 
di | r)*heii ie  d •' termos de vereação, cu jas  a s s in a tu r a s ,  

L i:.-i•• .‘¡¡ríe. ¡'.un : -iia ■- de artife-. Cor-:ste la d "  tuda 
¡i u u k a  -i si re lig ia  i. e assitn mesnm raro e ra  go-
xin*m da ¡ire.s'.Mi."!i do um p arod io , que era pago pela «•ti­
mara, a q<io] para esse fita eatabcltís ia  unja especie  dé c a ­
jú: i •"1 ’ ■1 «íín irríte ros sobr • a populae&o {'/). A  p jvoacáo  da 
:iiia  jiciin ••i se em po.-.iefiM m ais p reca ria , apparttCendo 
u-!!«t 1 ¡f  rn:■ ,.s \ tempo- a lbu ra  re lig ioso  para h ap tisa r e 
■a- ir r<-?ir.i;id‘*»-si> loga depois 3); en tre tan to  e ra  o |>o-

-  3*¡ —

1 v»¡u-w u lívro «Jos subsidios.
i. v*js..«r por tx. niplii: por termo de vrrcapSo no Itcj;. a ti. 2 0 (11* 2;* 

«Ir |*r^» t72ó, omtr.ir.tou a remara com o padre Antonio Silveira 
i , . r ( i ' - n , , .  ;So,̂ )(iOo i.jii farinlm e peix« cap:»/, d« iter nnibar caslo.
• -ponv,üili-juilov úinis por (lab alqiiftfres'.dg I'irinho por cada niora- 

ili.r ,.i.r i mui o is’riiin i|i virivu;,’!!» dn mt^ni«, íieg. ,» il ij de 8 dé Mulo
i 5, iii.in loa a psg«r ao visorio a intoa cantada tic ('orpn

•i" 11» j ' it.»ipH};t data Iií 17'jr> pedia ella • <d-Ri.*i nn oaiíssarlü 
bniM. padre llri.to Corra«, ara viparlo perpaitio.

• in l aIJi appir.-OMi l-'rol A^oitinlui da Triuilfidc vlndo do S 
*-r«B*-i«o), O (jiií* cotid!* do termo de vcn-oíSo, 11 7.



»ffurwuln é* íUMçreaçw». Cttja* «rtomnid if*-
v . nbriUmiiUjf, .•lifçamli» newtt» tempo . . .  

lj

m iu a V ç a  tu I.1UKCCÁ 'J n o  i> la s i. u b  rc vo .su  4 © t t fA  l'A(i* 

AíSHOTHlAH Af* H'HONTl:iTlA.?.

líartholoincn Pues tiuhn concebidp. em 17*20. u nn^ulo 
plano de abrir mu camiuliu pelo iuturior par* atnmt&fiir 
dii.S. 1'unlo at<* us fronipirits; iwpnuiia poréui cuiiüjçi> - 
mais on menos ouyrosns. Deinoraudo-aa n ròrte na dee.- 
clir «ua preterição, scg-uio pára Cuyabfo rans os governu- 
dores tinham ordem de teuttil o, ctiso a l̂ias.sciu roali.v»* rl. 
Uudrig-j Cesar de M <iUfV.es nenhuma Unt ais a ;*•:/, por c4* 
lado. tulvez convencido da maior utilidnde da- cumiúunt- 
eitçOe.H jjl'Io liiiurhl, *>.u 'la ¿mposõibilidu.h; de tentar -i 
duas ao rnesnjo tempo. 0 seu substituto CaMelm Píw.ut*-) 
nfto entendeu assim, e levou * peito effecttial-n, mai« r..tn
o fim deahastecor de gado as pupnlaçcea interiores de S 
Paulo (2 ;. *lu que deasfiègunii’ a-s fronteira--., -t* é qtn- u&o 
encobria a ideia principal, receitiudci que cintasse .»/» .-o- 
iiliecimoulo rio heípanhol. Para esb* firn nomeia em ><'tem 
bro de 1727 á Francisco de Souza de Faria, que secundo 
diziam, linha grande çonliòfiimeiito <lt* interior da cam­
panha, onde havia coramorcindo com os imlios t- l»c-sp » 
tihoH.s. L)evia depois de aiistar pessoal idott • c ab;ist»MVr- 
se do necessário na Laguna, puriir J>ant. •> ;.".nto m:»:: 
couveuieute das campanhas do sul, ufiin de lî a!-a- u 
os campos tin Curitiba. (Ui

(1 ) i . rnv di “  dc x ik  M»
(2} K’ n ipic clannuíolc se »•.* J«r '»»• >» 5, J frVmí»?'«» 

Paria — Hei?. 3 0 -í'- 
cn oMi'us cítjiiai.
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E*!«J itffcío troiixt* cn?ao COII—Í|»u»nci3 Mim lilOiUiçfm m» 
tif,cj7h>le <fô commonic«ç«V>. que t»mlo a peito tivum 
purdinho, com o fito de desiM'.ohtfr ft- puvosçfle* .1«. .sul.

Monorl Wutjso de Avelnr, oitfrora móradur na ilha.
j,rc*fefldcü -»I i~-8 ‘r com t'"  Dnvil* C,‘rrec ,ir ,íi" 
(irando: fl) <aboudu disto. Farid. quo jà  òo uflbitv» nu 
villa, tratou tfu embarga» a vingem *>ob prol«-«to fio les- 
cotifiar <jiie ievnvrt ebmo tripolnflfto* gente afóstada pnr.t 
,, «erviço da estrada, e de reçeiar que sc*inlo pressntido 
pelos imitas Tappes, fossem estos avi-ur Buenos-Ajrres, 
doado poderiam vir soídados o miqiteItíto< tomnr o purti 
do líto.CrnniU do lado direito (2) Semelhante contenda 
rt dvida alinal pela camara t' polo capitfto-inór contra 
A\, .ar, fez com que o governador, ern fins desse musmo 
onno. j>r<ihi?>i>- 1 que (tqueile porto fossem uavios em 
i.*js»n:o í.r* uno •:oncluisac* ■ projectado cnminho, e dizia 

j»nra prev Í!i»r eotiaequencias damiiosas par« o 
üiom -r» u . ¡ura a jmsáotfLMn de gados pul i vflio do rio, c 

nw p ira a segurança das própria? embarcações í 
K no entretanto Jofio de Magalhães là õçtnva assentado

i • ’adi ^querdodo rio. >cin levantar estas consequências 
datnnosa •: lã percorriam os campanhas do ladò •fiireitu os 
dois capitães nomeados pêlo general David Marques !

K Oo iie5pa'thoes tumbem o vinrn, quando por ahi passa­
vam irnzendo trado para venderem na viila e na iílm ,
■ jmo snbja o proprio CuUeira, qmt disso f.ülura ruis itis-
trucçoes à Faria no nrti;r<• <).*. (3)

Km MMhdof, d'» nnno, depois de tor alistado gente para
o .‘-i viço da e trada,*e haver recebido da camara e «lo 
••apjiílo-mór, mantimentos, gado da fazenda real e caval-

1) O »jur onda demon »im haver poíoaçôo ijúquíllas juradas, 
t'.t) Ti rim) O* w v jtfn  d«- f,.]. Kc u/oiro de l7*J6 fl tl /»3.
^ CiUdi OtdLtla



jrmlnra,. ponía Furiu pura o « I ,  <m&, *  v«,|fc
reconhedmcnto:*, den comcro & uberlnm delli no log*r 
denominado, Co iw Moa u* margan» direita du Arnrángafc. 

Culduitu I'imoutfl Uuha oinerhodeaobor «pivror. A
de .Inri Ciro o quinte chega no porto da villa o ajndtutc
I homaz ti ornes Lima com vitiio oiia indios- para «ferirniom* 
pregados 110« trabalhosda errada, o a '31 dómonno raaz n 
capitflo Antonio AiTonso o o tonente Frnnoiá-o ttodritfaca 
c.om ,;ua eompauhin p„ra o meprao tim. aos qnaeá todos 
fornuceram, aínda a o.amara e o capitfto-mrtr, maotúnfintos 
a riñas, pólvora, chumbo e instrumentos. (I) Estes refor- 
co;i eratn mandados pnra dar toda a celeridad».* a obra

SKP&ltAtXo da ru ii-

Em Marco d« I726 tna nd« o ouvidpr ¿juiiia- Pcixoto 
correicTlo n:i Laguna, rnnonlieci.M <jue a distancia -atro esta 
e a illin» sendo deinnis de tro* din- por . iininlios entilo 
o/otflplemniente (Usar tos, sepuronra*. erigía do asta povoa- 
rSo uiu villa, luijws limiten cora aquelin* edtabehcmi no» 
morretes no Norte deirarupava 2j, b'ova duran m a estad.1 

deste onvidor un huitín a, que eliegaraiu o¿ indios tunü.71- 
dos de Francisco e aprosiouudos uas eainpanluis do .sal 
p„r Mngall m .  KUe sm
prestados pelo copitao-mór, levantio-as oni seu relaiorio 
no conneciinento da corto, s e rv ia  «pao l). Jo'.o V om 
nnrtu ele SdeJim ho de 17¿7r mandada efti*V«r polo <é- 
cp'tarío André L«:jm;.s de í.irna « asignada por Milenio 
R<Mlrigue¿4aCoaUte.JoaVil« C#rv»lh« M **i. ;o.:ouh^-

(Jl RcgMio.'i H AO c il 41.
•v ( jp liu 'j l. dfrt pi- viuiculo*
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cru .* oírrnrfecrtu, rtccrbsocntnndu que ficaria em sua lem-
bnmçft rocotnpensal-os. (I 

Vfln* promessas «jne alimentaram no coraçiln »lo velho 
e íncançttTçl servidor esperanças íliusorius, animando^o 
n *oticitnr, em 1782. í2) quando jft empobrèddó, (3} como 
nímnneraçtfo, os campos entre Tramandahy e Rio Gran­
de, 0 cujo unico despacho fora mandar-se ouvir o gover­
nador trcral conde de Sarsedas sohre o pedido. (4)

i oN T H S S lO  W t í  P R IM E IR A S S E S M A R IA S  DO UIO ÍIR A N D K , M O K TK  

DO C A T IT Ã 0*11 O R , N O T IC IA  P O  N O V O  C E R C O  P A  C O I.O X IA  

PO  5A C R A A IB N T O .

0

Aürndüs as vj3,Uis  pars a noustrucçfio da estrada que 
dorin Jl^ar os«-Qinposdo sul aos de Corvtibn, nada tnaib 
5í :• ::ioii no sentido de povoar olittoral, mas a segunda- 

•. stíiiRo mesmo a segurança que o estabeleci mento de 
Mogalhfi úxera aós jtòàaei estancias, começava 
. i ■ luzir sous íruetos, regulárisando a propriedade. Ao 

cavüão Msuofel Gonçalves liijc iro  e a Francisco Xavier 
sao concedidas d mis sesmarias peio governador geral Au- 
loni) de T - vqra, conde de Sursèdas, em princípios de 
I7&2, de tros leguns com uma de fundo nos campos de 
Tratcandahy. logar denominado Conchas, as qunes já  ti- 
nnam povoado com gados, sendo confirmadas em 1734 (5;

No mino seguinte, n 31 de Outubro, fallecéu o capitflo 
rnvr, legando o- poucos bens que lhe restavam ú sua so-

(1 Ite*. a fl. 35.
(á• *m o requerimento nos apoat. Imt. o ona. ih S. Püdfí) — noi.

1 O.
• v. loí'*r»)a<.do ilada ao general IUyIiI, clle di/.ia lef gaMo sua for- 

'• ! .’ ¡r* i i ü f  c v j t i y r a ç í i f A  f  donailvo» j o s  indic» p : u a  podçr ;iUrnliil-us, c  q m 1 

im'í_|><>drjido uiai* dhpcadcr, sgliduiva uo governador inciuS.
¿1 ClL AuitAf ( r  fVOt, 
í-i P.Kjr. n. 6i  eütf.



f e m  n Aro* Brito, q „,
-«>» ^ 1 1 ,,™ ?  Ignora o povo da L«gun,, : I V

°»C0 d íp ia  ,1c m  passamento, a 4 d«' fcernVn
S n '  ! F r a n c i , c 0  Pinto «ou.loira cora uma cart, 

P»ra aUo ilü J 0il0 ae D uras, ,,„u do |íio Grande ro,
II»- d°>s prego«, vindos d» colônia do Sacramento.
imrn o governador geral de S. Paulo * outro p„ra „ Uri-
gadeiro JosA da Silva Paes, no Rio de Janeiro. A cart»
II >ertii p,.]o juiz ordinário, dava noticia di: «oé a roloi.it
se achava cercada desde ao de Outubro. ;,ccr««eniando
<1.10 os ditos pregos lhe tinham sido enviados pelo «r-
gonto-mtir Domingos Fernandes de Oliveira, i,<ie se acha-
vn a dez Iegrtias do mesmo UioGraude. (2 ;

Km Janeiro do aano seguinte, no meu o conde de 
das ao mestro de campo Sebastião Rodrigues do Bragança 
para substituir ao capittio-mór com o titulo de regu­
le (3;. Infelizmente utto estava na altura do ¿mhsiiniido, 
nem das graves circumstancias do entfto Já  havia >id<>

(1) A certidSo de nbito dic o seguinte: à  )  trinta e um dia» do mu 
de Outubro de 17IK», í.illcceu o cupitao-múr Francisco ürlto Peixoto 
com tndos os sacramentos e sepnhado nc«ta Igivja de S.mio Antonio d'--* 
Anjos, da vllíada Laguna; não fez tcMnmento, 'ò declarou enlre num e 
sua sobrinha D. Anoa Brito do Silva, o une liavia de faior p-r.vj i nlnn 
c dtvJnrou nlgnmus dividas, qu*í dcvi i, a di;.i «na snbrjnh» w  PbrisOU 
fazer, c dis.se estando em seu próprio juízo, que deima por mi.» Iicr.ici- 
ro de Iodos os seus bens qne se achassem á dita sua Mibrinba.—0 >igano 
I .u\t Alvares.

(2) fieg. :• il. h l. Este faclo fadiéa que âlem do Itio Orando |i ha»«a 
um poslo militar, tanio inois que na referidn -'arla di/i » Jo’"» de iiirn.»:«: 
ÍSAStanie sentimento icm liito o dito amigo (sor^cnw-iuórj originado d* 
tardan ;a il sua» uoticla«, poU é o malot alm >-i i . - •;
ncslc rio, podem esperar, pois lodo o bom succes'o c dc-tas par:.« pel* 
conte que aricioso ospen. e cenamente não pvde dM or ‘l 
mirarão a r.ui«a que haja para eM i il-mora Ríic period© diflteillM» «* 
entender-* por caun da caligraplna e oritoftniph to w  o I*-
nol tornido pela traça. parece Indicar que oí-irgentO-mOr J j  
munleadoo succe-iso ao r.apilão-indr pedindo-lhe al^nm « í w o ^  
genie no enireianlo leme» duvida em acreinr tal vnUdu. p >• )•' - :• •* 
parece possível que uma noticia podesaâ vir oin n»ww* d«' »o dia« >u 
rolonia. como veio esta Acarta WM data le 1« le Vu«n)luo.

(;$} Ucs. a n. ião.

—  Í 3  —
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cajutfto*in'ir d» ilha e «top»»* ro^ ilV ': do sitnpW  soldad* 
,,ut* fòrn, feudo militado p«r largo* «imo*, galgnrn estas 
p irõ e s . rnns njwnr do seus lougo» serviços, fi»ltm 4ho 
on.T-iH e tino administrativo, de cjue deu proras no 
correr dos tempos. A lata ferida no sul, nflo re in ava  o 
ardor dos Lap-unenso em fundar estancias peia campanha 
c í.wrto mesmo nnno novas sesmarias «üo concedidas n 
Antonio Lopcí Cariioso, e nn tenante Sebnstiao Kodríguçrf 
Chave* nas « nmpos de frapuum. vertentes do morro do 
Sm.:'Anu-. (1), projectando alguns outros »  abertura da 
um aunitiho:pelos-camp08 de Viãin&Or para o qn»* pedi­
rán* permissflo n éamnrn >2}. sendo-lhes concedida. Em

• .jijiuijo • dav,'»tn este; factos, u colonia do Sacramento 
iDva a T«i.-ür ao apertado ctrrco, qae 11»»' pozern D 

Mi*rucl Súüsodo, governador J>? Buenos* Ay res.
A iotrepide?, bravura « energia de sea heroico com- 

jonnd:»r>tè .. eonmel AntoulQ Podro de \ asconccllo?, havia 
¡nutilisado todos os esforços d iq ■ - n dozi5 >. poróin* & 
líiíirnu xtrem idade. (3) não tendo ruaís mantimentos para
i -’uariiiçao eeoloBOS, onv in o tenente Manoel Pereira 
Lago < algunssoldado^ etn am bergantim com n missüo 
de earri';*n!-o de vi veré na Laguna, officiando n camara,
• ra 1 1- Jnlhc parafncilitar-íhe os meios ile obtel-os (4) 
E-. • :orrus foram logo fornecidos, ficando Lago nindu 
nn villa pura ir cuidando de fazer novas remessos. 15}

(t) Hr-fl. a fl. tfi ç 10.
- I j  1). 132. Por isto lalvez u3i> luij.i baslaiite fuuilnmento pjra

• Otrojjr v ? ; eviMcncia dfr mora dure* no 'Viamiio, ante» deita rjwjcu.
• orno .vi»; do* anua» «te S tvdro. r.ip. t. n. :>o.

|oi '-i corcgrapUlj l}rn*i||r.t di/ \vres d« Ca*al, qac j.i haviam cOOiI- 
'lo fiíiiot. raios, S.“ ion), pag. 'JS.

($J llrg. n. f.OO.
. •; i- ,;. II . «• Kl.i o termos dc venM/.ões dc \hrit do m«mo anno. 

•jnqy. p.,-.-, f.,zn ulrj.-j do i-aigdo díii «ü,lulii'!<n'irin.Mito'> üi! criarão a 
“ I ' ' n.iu.s reventó* do uma ürd.jin do ajudou to t.ngu, dnda o



uH!C»'M'.iús sij liEiíTF. \ 'Vj*. ,vTA__ .  -. j.. IM A N A I  AQf. ■ !*íi?
r is o r .S T r .

h Í * ví * ’ ®*nd» Cliriiiiov.id pm i t ,  .... A ,,r..„ .. u . 
g _ " m c o r a li)Mii (U ^  £

'‘ V|'tOrl» .¡, J u l) l0  .„;< 0 mMiili
,lc,Br'«>'"‘ndo . *  mnniilofü. c,n« 11«  ,,6

4,,e pren*«.;,., f a _

/,<jn re,ilí #tp.belf ceiido também*igcro*u penai* eoutra 
a;  p0íWOas *«*. «ítonaa* por ,Uo, odQ Vw m  do atomp«- 
"üttr IJ.otfto longe levou o çoronel iu= i*xigrncia3 do 
imstantsnto, rjue n caroara. em õ dc Nov.-mbro, viu-*e 
obrigai]a ;i pedir no ouvidor Santos Lolwttr» espanimcnto 
pura ;i f:»oüir.i da cadeia. obra para u <ptul marcara r> pra- 
so de dou* annos, allejrandu ‘¿tie todas a« puasnas capazç* 
d<* ira-4»Ihar ti aliam ido s^ccorr̂ - a praçu viu colonia in­
vadas por aquelle olüeia!, flcaudo nn frvguexia fú olgtniA 
botnens víílho«? f» mamas obriyailài n fazer peu.t < fa­
rinha para abastecimeuto dolla. í2 j

Nfto 3« ieacitidou a çôrte em activar n re>Uteur..i e 
procurou tinir proveito da atoiileza cotn que os Paulista:; 
invadiam ò sert&o para capturar índios < descobrir ouro.

Sahador IVrciin c ao cabo Aatoaio (.oureltl) para Irem iim or u-ulo. 
que bavla eompijdo, n uoinc do« esúndelfln e numero <1p cafrea* 
üidas, do ndo.se coinptçlicad:rqu-: «3o «ram a un • >. p '  i>j  
própria ordem &c d ir qw* Jiegadw a* primeiras ejttntias moi:ra«i 
«avalio» para Irem n1» outras, que eram de ?o*1 Pinto tonel' ira. p; * -te- 
via ouircgarcem ¿1» ;»5:«b’ Òouilutfo» I l̂ttf d* \vcti.
Anu ’ Gucrrn (• m t((ü»riolin Gulcro....... do Wl»ri
metade do gado que Uvcs?<; dc Manoel Rodíi.

sl.. f i i a i , s . ‘*fo?3. iinva Ru«a v qne ttm p a ^vnd.; d»- 
«fiíl-tlcl quiuhenlu.s dp.\nndo clle» pa«:tnMn u.i <olU i ' " :i ' '  «• 
Manoel Cnnçalvtí lUlx-ií«» para re«-'eberim cuuiu «: eincociú.i

(\) P.ejj. > tl. :»1 V. \êst« baudo prrmiltu -i: i»mbt'íu » queui iputc«1
fiitiu' correria» uos domínios liç^panliocs.

(ü) VidL » termo dc voriM^o dewí dij vuiw.



Ktn cnc*« p<do <ecreinr»o Aiitotifo G ife te  fvrei-
rá, datada do 13 do .Afrailo, tniw>. «jilo tú  .-hopwu íi vtUn 
t*m firm do atino, permittm ella n todos q»e invudi^om  ns 
aideúis d je s x iit« .(|  mlè/n -lo Urtí^unv, porserorn cUm oa 
fomentadores d'i ín tch  iln colonia, eseravi^ir todo o jren- 
tinoilo bnptisado, nt¿ que fúMera resgatados, purn o que 
fornecia ar/nn^ e niuoi>,*flies. (1)

Ksta comitê iiao poilin enconirnr echo tio coração dos 
.»•Ilios nlquebrados <jue tinham ficado nn Lttgupn. os 

qnaos tiero tompo tinham para chorar a nusencia <IoS olhos 
cmpafiiindoü nn luta: pote que nlèin de *<• lhe tomar o 
que produ2 :»m seus campos de criação, o ríe lavoura, nin­
ei« M otira¿ravn, ú rcq tli^ íí' 1 do to:»eu to Lugo, a fazer 
pri e pura suppnmento da colonia (*2). K como .se isto Mio 
¡•rutara, niiida noVOs destacamentos que iam em soecorro 
dnqneilfl, tioliam p.M:-«î cm obrigada pela villa, sendo 
üííc.'SSBrio proveí durante n estada e para n viagom 
a trave/. • a •ampaniia, o que se i’ii'/iit, lançando nina e-spo- 
•ir de rimú pelos moradore? (3/,

U ¿•.‘vortia da eapil&riin, que havia esquecido os inte* 
•■ ■■ - i.».- í:'o::*.t'ira.s ijno havin deixado a colonia como 

Milr-.g-iiu a <i mesma, para curar dos interesses das 
;•>:l : n ; i u !• ri’ ri-;-. jn • temera as relação» unritimas

it> Heg. 0. 13a.
i >:riiio d*' vciciii.ío dc M, dr Oüllihro tW 17,’í<>, II 10:1, *1«; 17 «Ir 

■ v,,if!rr> <* de 7 ile Altril d« 17.J7 a n 11« i-117. Rog. a n. 35. Oon-
Mtw i a captcssilo ilos ducianeuio*.

I' iim.nt < ann-riQrpt-nte cíi. r  mais termos «Ir 29 de Jnnlio 11. 
e y íl. l'.Yi. nos qunc* iliz o procurador tia canvnra. «|l|C não xe li­
ai : ; i .15 »;illr.s dn villa, conforme os ;irovlnuailus dÒ8 ouvidores

i jn  . I. (i.-iín <‘ni (|iic aiul-ívíiin i»s> niorjdoros roa) o» dcílnCft- 
ifiilú« r. mal» oflkjjes de gorrru que pü^ivom par.» o IUo

'■ ' ,-5’ " I (aritdias pnr.i wii su-Ucntn, q w  alô o prcsçntc não Umu
‘ ■ I''>•*'• • upprlóu'iHoí «i.im ti orados on vendidos a fa/i:iu!n

V * '• 1 *" 'on.i r-spoi |r: dr Vidlc. Os iiMnuiü i‘it. rèfór<ubi o
'"••íl' pí>ii|u. iol :. ¡i i • atia iniirt ilofiiai «íxlgenclnx.



f ° “  "  w ao inw -sw  Hgnm ,i,  m i , ,™ , , ,
l,ur" —i.tir,.o ,o  ,1,

Aquilto ,,,«  } K (lcTera tor ,,nrn ^ „ lntlr „
|>o«c Joquelk rt-Bifto, cairn, j,»ra ,l»r Incrciftsmo „ 
jtovoHfftti, m ag,,ra u-imr ,, ,,m fortifisaMio.mcunlV.ici,. 
quf! dcra 8t> merino bri^aifciro Joafe «lu Silva IW .  nws 
prolnbin, oin Marco de 1737. sob pcim de coufl.sco, que da 
Lacuna para o sul so levumm caoalton e bois peta otlmda 
•ic Coryuba, por serem ueeassnrios para provimento tnnto 
deal« como da colania lj. Vila auvaca quc nfio liuha iu- 
bro ijuom recall ir, taruo que iiwudxLttdo o raesmo brijra- 
deiro a Lag-iina o capiuio Francisco Ptnio Band»;!™ y. 
ptira pnmder uns mdios e *bMftd<p de \k fugidos, e cstc 
pedimlu hnineus casados, pori]u<; aolt.t'iroft jii uab liiiviu 
para t-Sta dili^wncia. a camnrn respondou uao puder ln:. 
os ¡¡or tjiiar n terra muito falln tie genie. ’.I

A 3 deNoveiobro cbega a villa uui bitado do condo do 
Shr>i:cbi.s, denlaratldo qiie orn vista do ajuste tie Pan^ <le 
16 de Marco, polo qual as dnns p t̂en'cins coimerarn “ ir. 
re&sar as hoslilidades ua America, ttcaudo as cousas como 
jje acbansem, (1 nao mais o* <ertaiu>-ta< mob^tnram a- 
aldeias dos P l\  .lositilas. [b

Com a Gouclusfto desicj celebre assedio de dois auuos. 
quo tanto lustre deu ao nome do estorcado commandants 
da praca, terrninou tambcrn n st'trie fie vexamw*'que pe&a- 
ram sobre a Lacuna: mas todo jaste vnlor, todos estes sa-

( j )  Hvg, a 11. 60 v. f
(2) (vKMiius ipii* or i p:n do hritjmlii:« Hi'|>U3»‘l Pml« I.jih !< <» >- q»c 

t.mios service.-, picslou ao pare*
,(;jj fifuiOdu Vi'iu-jq.lo H. 123 v. in lino.
</,) \lDrina-f q.a- •» cArte «lc iirtpanlw soUwicvcn» csu. ; 

C^tqr COH'cuciiLi pclas ioiorniay»<s il« .SarsciU .̂ q.K lulouU ,p ,  
l«OipO liVI!.SSK v.lliitl • <m M‘ll

15) iicp * 11 •



r.rific ■> fallir® tintín Je imitili-nr. l>anlur
di'íiiiiliinmoritíi .■> jrnsa ' > territorio,«

m s ^ o b s s p o s  k io * a r .v u a .n u i; *  it o u t W » . i m i t e s » *  v i u *

AO HVÍ , .

FÍiidas hc^Sidadés no Rio <ia Prut«, o brigadetó» 
J (,.¿da Sil* a Veias entregan ao ine l̂-e d« Campo Andró 
Kibciru Coulinho o:presidio que levoütoro nos margen* 
do RiotiranJe. e seguindo por torra ató a Laguna, fl) 
cütiv . .» c.iiii.iru o::i Dófcembro, aHm de estabelecer meios 
n  -iilnresde jiflssngeiñ nos rius Arnrangn/i. Mampitubn» 
•jr .. . Arroio, u <j i -* i- íacto so fez, nomonndo-su 
om hoi.ic:) j-ar j c m an- a  1'irv.- ¿da* y ir /»la, pre*tal-a

. Óhtígado ilha; ordena» .em 
Jo.,. ir¿> 11• * I73S, irí'Maiartt que faca <*o::.-trutr o Cftm ínlio 
tlcí-'a- - .. '.I :um e.Mn nt<- as do Kia-Círandi: i2j, que 
l. i, MI .r  i::.'iif:i ¡ i> jmíIü comiuán- Jun<1 :* ¿irar.n ‘Je  
d-rííj. - r. mnrgem »1 reita (3). E*te ocio  mostra que n 
I(;: Grande en ira va e;n nova fdiRse.- fieaim^at*.-.em st:ná 
mnr_r«?ns oxi-lin um estabelecimento do carta importancia, 
•jo ¡: Jiro de S. Miguel um forte com o compelerte guarn i­
rlo, e :¡as jnargens do Trammi ia lij e nos cam pus de V i» ,  

md i mi* icos crescidos de povoaçAo, para os quite* m u ito  
tiuha concorridu a passagora de tropas em suas p ro x im i­
dades.

(1, «Mnili wiBiia Joflo (Vi \ía¿,illi¡ice, t^guomfitado — O vr.lho — Uvt.
2 II tí«.

(.*, He?;, n ís. lo*.1. F.sir i.*rmo foi rt-s-ĵ uailo pelo brigadeiro* Os ri:n- 
•II*hhiu»a i|ik- i i , i i i  ilc .'ai r t i s  por (•ut^u^iroa •: oulro uulo )><» liud.i îMii. 
v * «i [ " r  • .;r¿ r jrhitrjriu para »uíoiaes, ful cnnceJicIo :ioi

H -*«!■/> |tu.t *l .r pu> iJufüiHi: u> primeiros duu: aunó'-, a
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CAPITULO I.

crkAÇXq nu rsr uovEuxAnou uimya ti N A ILJlA. I'HtlTUlLOAi *>li?
I AniJÍÍA SÁ UPlUn iO  T>R PSPA SH O & S KM S.AH7A.

M AUTIU* «»^TBtJCÇÃO  HA OM.RU.A I.|f VIA>lXo.
EXOSTHAÇÃO no «UIOltWIK UHAClANÇA.

O governo da lUfitrcpule tinlm passado por ma;« uma 
rude prova, tinha visto com quo diuturnidade fôru .re­
corrida o colônia, e quanto custara organisur 0*j soecor- 
ros: nlótn disto, este ultimo ataque dàfvia-lhe moytrar qut; 
í>rn nada mais devia confiar senfio na forç;. para -rarautir 
os térritorlos á margem do Prata; boa f\ lealdade, nuo 
i\ as havia jjfltr parte dos hòápftrihoes, que em píftoa paz e 
ti« sorpre/.a tiuham sempre atacado a colonia. Com o tím 
de garantir o futuro, dc soccorrer mais ftjfimmealo 
nqudte<» poutos ameaçados, proourou dar ccrta unida l<- i 
acção das div«réa$ fiiudaçoes ijue tinha da ilha par» o 
snl, por isso cTOoit cm 17»38 um •rovornador militar <*om 
jurisdição sobre todas ellas, mas suhorditmdo ao capiHo- 
goaoral de S. Paulo, (1) escolhendo para po&tu .le :un 
resideticia a ilha, cujo porto era de facil acceajo.

Para esto cargo fui nomeado o já conhecido brigadeiro 
íosá da Silva Pae«, enlfto no Rio de Janeiro, o qual alem

. i.ui e.'r:il an curaiorias C • •¡ ripio» liIUOricflt do ''fOtwn> faliam



Ir it'V/itilnr odificins na ¡lira pan» o «orvifo publico, trn 
ton de fortificara porto. D«sde entilo ddíxavu a Log uñad o 
«xercern íntí#euci.i rjn • tiulm Culo nos negocio» .lo #ul, 

n tí vida Je  ¿s» tsr nova direccr.o; infolizaiénto cutn- 
prin ixnnbftter ¡mtucdiuunnente porturbacOes internas, fi­
l i l í  tal voz da voitfi dos juo Ambatn estado 110 asedio du 
pracn lJi colunia, os <jum» no raoio da üconcii dos acara- 
paneutos, liaviwu j .rdido os hábitos pacíficos. As están- 
•ia.< e pastos di: cria<;fto dn¿ cercanías da villa cram todos 
osdiub ossaltodos por malfeitore» para tirarem gado vac- 
rum o cavallar, e a propria segnranca individual nflo es- 
tnvji feemrj í! ' sens ataques, eontribuindo para islo a falta 
d“ , f,r-i U lótado valetudinario do regenta Bragauru.
11 •jia.'iQos* -i ■ r.o lain u1?» v ! citado de Cousas fora tu ac- 
cro cid otu o niHifru -rio do urna nao hespaultola ñus 
jir:> virilidades do cabo dó Santa Martha, cuja tripolacHo 

.-¡•id« ¡ do bri^adeiro» desembarcara na villa (J); dan- 
de : irl ¿«icccsso a metropole, opinava ollc pclu
t :d .Je do unir esta povoacf. > e seu dislrictn ú 

:j i -l i a do kio de Janeiro, separaudo-so da capitanía
• £ Paulo, cuja capital por ser interior, nao podía soc- 

orn;l-?: de promptu em casos emergentes- (2} Estas por- 
tu rr.ai; Taparees-ijüe nüo liuljam chegado 6 caropaniia* 
talv /. \ ívjdo a presen ca das "■uuruicGes do Iíio Grande, 
*c- .M: - i 1 1: do posto de Tramandaby.

A ; Qtocfio ahí msdruya, serndo mister já  uessu anuo 
criar-so em ViatnOo urna cápella, prestando liccnca o bis-
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í t ) Almdila CopIUo fin s u j í Memorias ilú cito facto como acoulucillo cm
1. ;; ir»N a icgcack do Joiu de Tavora. Nestc tempo este indiiiduo os- 
|5».t no ¿iiift c fot Incumbido <!• rcclia'.’Ar «lu/.puto.i liopanliow, qm 
q ¡ rinm ali apoti u, o qu-: de feito aportaram depois de se !lic* reco- 
; i . l i r ' í H / M »  pvriUcn». N;*-- uot.ts posteriora f 3 rom os conlioctr 
cMc facto tncllior.

Si V  •'* t’p'xa íce-so o • • rpo <la igr»’).« uutiir.. Iiivrodo tombo ¡i H. i?.



p» I) F p ?í Joílo da Cwi* por provínno th« 11 de hr-mnbri 
1-' 1741. (1)

(loitl o firo «l*s pôr cubro a tUú dnlorotvi ‘itttnçAfi, n #•<- 
mnra convoca o rcgtüilc ItrngAn^n para nccintiirftm nn< 
tuaío» convenientes; osle, [ror¿<tn, rocouhocundo frn-
• pjc/.a desiste di cargo, qua •:’ntrcçriio nterinnm.Mi*--- no 
cnpilão Joao 4o Tavora, !2) no qual .sol» proposta do l-riírn- 
«loiro Pnes. ó oouflrnMdo peto capitiio^ncral ilc -S. Paul • 
D. Luiz do Mascar«»has, ijuo ¡so nshavn ota Goyar., <¡m ô 
de Junho ilosse tnoamo mino. (3) O primeiro cuidado th* 
Jofio do Tavora foi prohibir n uso de armas curian, defew 
aoh poúas severaç, o commihnl-as pora o furto o d’fntuo.-í d» 
animaos c iudomnisaçSo fio valor, o rnuifi qnatr» tanto.« 
hlern do castigo no arbitrio ilellè rcironto, conforme a ífru 
vklacl« do caso. (4)

(1J A licença (oi cmcedld i a Pranehco Carvâllio da Cnnha |»n  erted-a 
fa2¡? °a,) c,,e 3 «^ufate doarJo: 6» *>«üw no valor ite 

•jWvJSiOO rs., .'i cavAlli»« pastores no «Io 10#  rs . 20 tacen* un de ou.-.
2 louro* un de .'».JJUOO, 'i cawilloé man*“ * ¡,o <1- 2&,£>«IOO. nmi legua Tin 
ierra» junto d,i çapélla, !ivrês-tle foro ou,petisào. para pasto dou ditiM 
niuma»*. montando ln*lo «mu mais de IQÒfò r.>., «jui-! produziam pelo 
metió* n^Aü», .segundo os costumes denlas partes. I>ív. do I uiuIíu du 
car tarjo ecclMiasUco a 11. 7.

(2) Tcruiíl de vercação de 1 * de Janeiro dc-1762 a 0. 102, caita« d¿, 
cunara ao cnpilãa general e ao cmimandanle d» u n o  de •sunro u
11 167 o 16S.

;.'i) l/ua carta patente dis: que lirmlij «úi con«id<a nyiTo a r.-|iro •nn- 
Ç'iO (jiic (ez •» hrlgãdclrtt jo«0 do Silva | ;ií > i|U<í »o actñv» vr-x > o pujío 
di? mestre de campo, receai* d.» villa dá ba-Miu, •• .wr p«rctM> 
sempre naqudli: «‘mprego pessoa de miãdade e pi-t/umo pra pojcr 
dwiidíi' .i alguns incídautes do ¡(ervfyo do S V-, e <IU.4* 11' 1,1 ' " 
C.illia ririn se açliava om Joà» de tavora, pessoa omito de bem •* conhecido 
|ui:$iinió, como mostrou na recornmemlai^o rjuc <• iliv* luix-uit uo !(•< 
onou regou do indios desta capitanía para aquellí estabclívimenm, c D3 
occa*i.loqnc dcvmd*arcai;»m n*quril(* porto 200 hespanho* > ***â«md«>* 
qu«*.iIli liç.aram no limo dc 1737. du> qw n? liótivu com valor. > !•: M- 
mvldn Coellm em .-»na.̂  Memovins i oafonde CSte íeito aun o dé N».u«a \Uc- 
U»a, c il:V «ste •mi) o cuuitnaudu de l avora •• iqdcllede Pr-^.^ci.

((i) IJattdos .I il, I7üc 170 v, do ríg.
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\ LJKH-XA SEPAKAOA t»A CAPITANIA l»E S. PAtnO.

A còrio attuudeod'j u* raWJeí? expostas pelo brigadeiro 
Paes, -̂pnrtí n Lagruuft dn capitnniu «lo .S. Paulo, nnuexnn- 
do li ii dó líio de Janeiro pela rasoluçao de IS de De/.ein- 
bro de 17 i I •; que ibe foi cammãnicãdn, por provfeafc de -1 

da Janeiro do anuo ae&uinte. (1) Com estas criações o des- 
nniiexa-aes n.-.o -e determinaram bem os limites dns cir- 
!:un.'>:ripr'»es, nom » jnrisdioçflo e corâpetencia das diver­
sas autoridade, o rjue dou lo£ar •» contlictos.

Em 173í* u mestre de campo André RiUcirO prende a 
.Manorl Correia • Virente Romeiro, que haviam no Via- 
mio ferido a outros 'ndividuos, tomando couta do caso, a. 
j r .iiibin io mair que se passasse irado de Trnnmndahv 
para a vdla: a ca ruara officiou-Íhe em AgfOStO para que se 
d wsjv-.v-i? de ta- s actos, visto cotuo o seu teruio se 
.‘stenús i aí¿ o Rio '.Jrande da parte do norte, onde só 

diaiii luai.dar o ci.pitfio-ireneral de S. Paulo e rebente 
viiia. e eila uo que fosse de stia çorâpetéàèia. (2) Com 

, , ropr¡'.« r ec ite da villa linha ella suas diíTerenças, obri- 
ga:,do-o etn 17 i I a solicitar demissão, que foi-lhe uonce*
. í-i : mestra •!-■ ca ui pó Pedro de Azatnhuja Ribeiro,
• -úuto ¡i :• brigadeiro Paes, nomeando o alferes Frah- 
«■ <» V . t Villa Lobos para exercer seu cargo, (3) rnau- 
ti "•] ao mesmo tempo ocapitíio José de Mugàlhües para 
e : anisar uma companhia de ordenanças que creara 
uessa data. (4}

¡I r.*:;.*:! 183 v. A» tlclobgas dc viagciimplicam o inativo por-
*:'ir nowcíçTto tjp Tavora em iuiiliodeJle anno ainda íol fala nr lo 
cajillãtl ««acral de S. Paiito,

W  ttcfi.a u. 1f>3.
(3) lU'g. a f* 171» v.
V  ttVK- a íi. 17 0 i* (v 17íl v.



A contudo «stonaen.ae umhom pelo* damftrjo= rrr\ .
T  o '?08’ C ° ' K:lÜÍ(?a  u Provi^ ' .  do pw Jte M ulllÊii* ÍV rrir;. 
ty. \a 4|,,e dúnde 1741 regera h parocliíjunomíU “  M •; •<

Rl <lc Janeiro »o |.Ti.ii. da ( >

1 r.i dando-lhe pnsse ft eamara oravirtod»*
ri -rn do jrovernador Paes, entreiauto cjuu tio (tuna 

s«;?iiiiUe aqúelle ffprc^nta-je » «ku» com yrovnao do 
Uo £. 1‘utiU», querendo excluir este, occorronóía 

quo fòrn l-»vadu ao conhecimento daquellis governador. Cl) 
Em Junho desse mesmo nono, nova fioestUo trava-*;: «*u- 
tre o Ouvidor MmíiqííI Tavares <Íe Siquéíriiâ u governa-lur 
«la ilha. Prohibirn o Ouvidor nos 1 \ 2 .*.- :*.* enp.U»il>> d« 
seus provimento«, que os habitantes cm sna? ilUpiita? 
panicularoá, recorressem a authoriduie do governador, 
deixando os liijibnaes competentes, como por vezes mtha 
acontecido: o governador, porém, ordena que se uáo exe­
cutem taeá provimento.-?, emquanto levava oo conheci­
mento da metropóle (á . Nftu pararam ai.i t&tns 1-uctut? 
de autoridade: o governador da ilha, Manoel Bçcudeír»» 
Ferreira, levanta uma contenda por occnsilU» da nomearão 
do sargento-mór do ordenanças Luiz Gomes de Carvalho 
feita pelo governador ireral Gome,« Freire de Ainlradr, a 
qual mand&ra cumprir por ter sitio passada unir, •ihaver
o yavijrnador—proprietário na ilha. Estes contltctos i’“ *-- 
tiniiarain com o governador tia ilha l). Joséd«* Mello M »* 
noci (3*. Tal estado d«* anarchia o conluio uno podia 
doixar de aiVectar os Interesses publico? e pnrtici;l:if*‘>. 
estado que ainda era njígmOntado com ¡is •ontinua* ilê er- 
coes ile soldados, índios e de{?rodndta. qur vexavam «» 
popularfles com contínuos furtos. ( I

1 ;• ‘2. Uv. Termo «h* Ver ĴiÇíu ■» ffi- o?.
L»í llt?|í, ilc |iioviui''i)U»s :i í». OO o fs. 00.
:*,) ncfi. « í* llM-

'/ ,í a í*. r'7.

-  -ÕÍJ -



11 vite?  1*0 rimwo i>TAt»i> i#.\ popi lacao. pkodvc^Xc».
h r i.íó i I u .

AixaAr do< ifivcraa*» dirf.wnr<fftr f l i t r 1 a nutliOridad'W 
refundas nw capitulusauteriore*. orn i neon tosta vel que 
at* adiitfi tU  #t'.nctkoAn villa dr S. Podro <lo Hio Grande 
on) 1751, o» limiwsda La*runn nstendiam sc dos raorroles 
de 0«rwp*lm nw n margin septéB trian ni ilmju.'ll • rio. 
<ixc:'pti -al ex in-. parte rnilimr por causa do presidio alii 
croado, abrt»Jiiiv.vndo do les to a oe-it* toilos o*; territorios 
t\*ropr-'li-udidos daid« o inai ntó os serttfes do 
Ncuiium ado revocatorio de tars ) alisas bouvo. quo dos- 
«rl.-gari*'- • ii¿ til otos ni íiini nndi..;. ncm podia haver, 
at to ufo » j ness* exf.'o-ttu toila n otiica villa  exi^UMite 
¿ra a ilit Lagutin, u n*sim o .‘utendoratn os otividores. pa- 
rocfiO? c ruinara.

-I i drronrr icúo feita pclo gcvernador da praea da 
.»-s. tn >|ii • fundara a caaiara para contestar u pru- 

l- ii ia do.* net )f< ao comnoandanta do presidio do Hio 
Gruido, •> peorarador lella rcqueria a*» Ouvidor Siquoira, 
ri itr ;s-" l iifja, psrn so jhe nño oarrejrar a random- 
\ m 1 Jor»o G >m s. Jofto Rrn* e Jerpnymo rle Ornollas, 
per nvrtr^m !«• ontr* linio do Ki:> Grnn.lr. onde nflo 
*■: .mv- i :j1 . j - ti-::-;as da villa, i:> que fora attendido. (I; 
N i tani nxprciam os pu.-ochns da villn jurisdireño ató 

i- .nr. •’ 1 ito, pnr m. .1 >s pro-

-------- P
f5 n«*g. a it. tuy.
.) r • o t|n*nr di: unía doclnr.io-’i1» do pal re MhiIhmin I’errira dn 

1,1 1 *•<» 'I" Tumbo pot Hlo .iln ri i cm 17/Í7» a «pinl nimta (juc «01 
17.VJ o » rll»* fnllneldo nosit Anna;

■ 1 pcli mil« mi mcntfs« «•
•I.» illia» 1 i ttliariii. ftiQ Ur mit«* le á.

'^lyiiici I. id •inos i /noi.nlon'A qm dlsUin d«tl.t m ini/ 130
1 : " ■.■ omo . ...... i.o• t de cima tía ■' • 1

' 1,1 I’* •l,' ,'<((i il W¿!U>i> i|ti‘‘ *• a o u> d’i •: it 1111 m i «le Viainiiu. Olid«



<1. W  ,• , n U u , r „  .................... , „  ,.
mivulvitu.:itlo .|„ fori;n »uib«ri.)«.\..,,

.... .......  llu, ;am.
,n ' ■ 11 ■ •. «le *ort 

nuil.ori(la<l^ civ.U « jU(HcUri«* « «té m,<m„ ¡,. -
üca«s pura tíjjn-s *•.* voUtjvnm.

Km vtto « ciiuinr» tinha lutndi »r. principio oontru- . 
g*«»v»riiaflor «lo Hio (¡raudo n «cu praprio retinte», •» 
v«*ni;i'!or da tilia; em vez, -i.- vM !h» ern loccórro. or i 
nava-lhe as colisas nnU contradictoria. corn» que J. 
poue no vicario próvida polo hi-po.h Hio, guando aínda 
n villa uno tinlta sid )̂ espíritu nlmente desligada d>* .S 
I*nolo. ipic nOocuinprfes- tv.* promiauto* do saui. y.m- 
dore*. i)ti.-.nJu irátuk de' •rminavatn tjua oa morador-* **tn 
ncgoci'» ilr\ ul(W-i jndiciari.i nJto rtir.orre^m i »*:!••.

lía tus desbapmoiíiuA ••nluramm par íoupro tempu, a*/: 
que» baixarnal do metropole varias m^lidns om orduiri \ 
poF-Ihes COMO.

Com a (Teacflu da villa «lo Rio Grande nao se dotcr:n..M- 
rata:)0S liiiiiiesciureas duaa povuncíies. ¡1 . puria'.ondo en- 
ti'ttUjiHo 'Jua o Tratuumln'uy por tácito consenso, f<»rn . *í- 
tabolucido, dcvidfl tal vez a jnrúdicdó que at.- ivhi i-
vi t mUiturmerit.'. arrogado o cptumnndflnTO dni|iu!lo rro* 

*sidm.
llav i|i. a principio, uua moviauMito de fiu\o •• rviiuv 

dos haliiluutw do villa para a cntnputihn »t**:a par, 
nr, uollu, ’fyi«# todo * o-» ostnncieiro> tin ytn  su» r e l u ­
ció na villa , potvtn a proporcilo '|U* *n toram iut.d*u*:-> 
capella do Viainilo c a frúgüem doS. l'edro, o

,n ^ foKo>co,ni,;0 ¡ ^  ^  « i V ' T * .  " ’ i'
r.»m. i.uk canijos de l riwii.tnil.ilt) caí "•

Nalla'coo».,....» arrl.ivo* J» * * . * .................. ......
«lo iv¡<tv»r l'-ih.
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to da Rwnpanhíí pura cHu fui dimiouiudò; mas cm omn- 
pousnrilo fuudava-se em 1750. (1) léguas no nort<\ 
uniu colouia de AçoriUw, quo mais tu rde havia do trazer 
niodiftcaçflo cm seus costumes o sua industria.

Contava a povoação nesta epoca 183 fogos, (*2) empre­
gados na pesca, lavoura do cereues o legumes c nu eria- 
çrto de gado vaccurn o ca valia r.

A sua custa sc tinha edificado a igreja que hoje existe, 
e era pago o paroeho que a regia. (3)

ft) Almeídn Coelho. Muniam* d*: Santa Catharlna. pag.....
(2) t.ivro rio Tombo da oi itriz n fi. 1 v.
(ri) C.itodo Livro.
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